
Pedro Velho
Cultura ressurge sobre 

as cinzas do passado

Pau dos Ferros
Cidade preserva tradições 

bem nordestinas

Entrevista
Poeta Antônio Francisco



A rede da nossa cultura
Desenvolvimento, gerenciamento, hospedagem virtual, suporte e consultoria. 

Essencialmente diferente, a Maxmeio.com-Mídia Digital preocupa-se com a colocação 
de seus clientes no ciberespaço, para que aconteça de modo único e interessante.

Busca no processo de criação desenhar o perfil da empresa e do usuário de 
modo a criar soluções atrativas para que as empresas e instituições do Rio Grande do 
Norte sejam acessíveis ao mundo.

maxmeioxom
Rua Aurino Fernandes, 1798 A | Lagoa Nova | Natal | RN 

Tel.: (84) 234.0723 | www.maxmeio.com V_

A artista  p lástica  

Z aira  C aldas fa la  

sobre a  criação  do  

transfigurativism o

P esquisadora escreve 

sobre a  H istória d a  

capoeira no B rasil e no 

R io G rande do N orte

A ntônio Francisco 

d iz  qu e o m undo é  

duro, m as é  tam bém  

m uito inspirador

Expediente/Cartas 4
A palavra da casa 6
Giovanni Sérgio, o poeta da imagem 7

-Transfigurativismo - Em busca 
da consciência mais profunda 14
M8M homenageia Zaira 17

-Centro de Teatro está de cara nova 18
Um velho caso amoroso 22
Foco Potiguar 23
0  rock do “Cumade Cristina”
invade o sertão 24
Um peixe pronto para voar 26
Projeto Seis e Meia - Um marco 
na cultura contemporânea potiguar 28

-Severino Galvão - 0  eterno rei 
momo de Natal 30
Porto Filho - 0  poeta popular 34
Poesia Potiguar 35

-A  ginga da capoeira 39
Recebendo boas-novas 42
Modernos dois cajus maduros 44
Spok Frevo Orquestra 46
A narrativa performática de 
“A obscena senhora D” 48
Uma história do laço entre mestre 
e discípulo, iluminada pelo Edipo 50
Uma alma resignada 54
0  que houve com Spengler e Toynbee 58
Omagro 61
Bienal do Livro de Natal 62
Pedro Velho - Cultura ressurge 
sobre as ruínas do passado 63

-Entrevista - Poeta Antônio Francisco 73
Pau dos Ferros - Cidade preserva 
tradições bem nordestinas 81
Livros/Lançamentos 88
13 por 1 89
PS 90

^ * / * '2 0 0 5  PRSÁ 3

http://www.maxmeio.com


A 
Pr

eá
 e

st
á 

na
 I

nt
er

ne
t:

 w
w

w
.f

ja
.r

n.
go

v.
br

FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO

Rua Jundiaí, 641 - Tirol - CEP 59020-120 

Fone/fax: (84) 232.5327/232.5304

Governadora

Wilma Maria de Faria

Presidente

François Silvestre de Alencar 

Diretor

José Antônio Pinheiro da Câmara Filho

PREÁ - REVISTA D E CULTURA DO 

RIO GRANDE DO NORTE 

ISSN 1679-4176

ANO III N ° 11 

MARÇO/ABRIL/2005

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

PERIODICIDADE

BIMESTRAL

EDITOR

TÁCITO COSTA 

tacitocosta@estadao.com.br

EDITOR ASSISTENTE

GUSTAVO PORPINO DE ARAÚJO 

gporpino@hotmail.com

ESTAGIÁRIO

DAV1D CLEMENTE

'ROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO

LUCIO MASAAKI 

infmitaimagem@bol.com.br

ASSISTENTE DE DIAGRAMAÇÃO

VIRGÍNIA HELENA LINS MA1A

REVISOR

JOSÉ ALBANO DA SILVEIRA 

CAPA

FOTO: G10VANN1 SÉRGIO

C A
Senhores

Sou catarinense, residente em Vitória- 
ES há 71 anos. FJoje estou com 73. Gos­
to muito de poesia, tanto que tenho um 
site www.poetas.capixabas.nom.hr que 
divulga os talentos que este Estado pos­
sui. Dois grandes amigos que fiz, através 
da Internet, os poetas Fernando Antônio 
de Sá Leitão Morais e Angelina Luiza de 
Souza Neta, ambos açuenses, me envia­
ram um exemplar da Preá. Fiquei encan­
tada. Quero parabenizá-los pelo exce­
lente trabalho de divulgação da cultura 
norte-rio-grandense. Que 2005 ofereça a 
todos da equipe oportunidades pára rea­
lizarem seus projetos culturais (sei bem 
o quanto é difícil e árdua a trajetória de 
quem quer divulgar a cultura em nosso 
país) e pessoais.

Thelma M aria Azevedo
(Vitória-ES)

********************

Prezados senhores

Quero parabenizá-los pela excelente 
Preá, pela qualidade das matérias pu­
blicadas, pelas Casas da Cultura que 
vêm sendo interiorizadas no Estado, no 
aproveitamento de prédios antigos, que 
fazem parte não só do cenário como 
também da história de cada municí­
pio, como no caso das velhas estações 
de trem. Um abraço aos companheiros 
François, Toyota, Jerônimo e Silvestre. 
Os outros, permitiu o tempo a minha 
desmemorização.

Reginaldo Ferreira Dias
(Carolina-MA)

R T A S
Sr. editor

A Prea 8  foi como todas as outras revistas, 
muito bem elaborada, com bons artigos 
e lindas fotos, e ilustrações de fazer inve­
ja às redações de outras revistas do mes­
mo gênero. Mas esta tem um gostinho e 
sabor diferente das demais para os filhos 
de Acari, e-que residem em outras cida­
des ou Estados. É  um passeio precioso 
no tempo pelas 1 5 páginas dedicadas à 
museologia, à etnografia e à historiogra­
fia de sua gente e de sua terra. Parabéns a 
toda equipe que encara com seriedade e 
com o fino trato a coisa pública.

Hortêncio Pereira de Brito Sobrinho
(Goiânia-GO)

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Sr. editor

Paraibano de nascimento e potiguar de 
coração, estou “passando uma chuva” 
aqui no Distrito Federal. Todos os anos, 
porém, faço um grande esforço para vi­
sitar meus familiares e amigos que deixei 
em Natal. Nesse início de 2005, num 
contato com a livraria da FJA, do Praia 
Shopping, recebi da Sra. Adna Barreto 
a Preá 9. Fiquei encantado e ainda mais 
orgulhoso do nosso RN, pelo tratamen­
to que está sendo oferecido a nossa cul­
tura! Publicação primorosa em todos os 
aspectos, de uma profundidade e leveza 
sem par. Parabéns ao François Silvestre, 
extensivo a toda a equipe da FJA, pela 
feliz e brilhante iniciativa!

João Vianey de Farias
(Funcionário dos Correios - Distrito Federal)

4 EMA Mm,/Al* 2005,

Sr. editor
Recentemente visitei Natal, ocasião em 
que tive oportunidade de conhecer a 
Preá. A revista estava na casa de minha 
irmã, Jolda Pinto. Fiquei surpreendido 
com a qualidade gráfica e de conteúdo. 
Ficaria muito satisfeito se a nossa Patru­
lha Ecológica-Goiânia fosse contempla­
da com uma assinatura da revista.

Vicente de Paula Pinto
(Escritor - Goiânia-GO) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Sr. editor
A Preá 9 está um primor, casamento 
perfeito (se é que existe...) entre a qua:
I idade gráfica e os textos fascinantes. E 
como uma chuva de perfume nestas pa­
ragens insalubres em que vivo, rodeado 
de processos interminavelmente tristes 
uns, chatos outros. Corro agora pra casa, 
rede, leitura de capa a capa. Parabéns!

Magnus A C  Delgado
(Juiz Federal - I a Vara - Natal-RN) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Sr. editor
Conheci a revista Preá durante uma aula 
da faculdade e, imediatamente, percebí 
que não poderia mais viver sem ela. Essa 
revista desperta em nós o orgulho de 
sermos potiguares e, acima de tudo, nor­
destinos. Estou terminando o curso de 
licenciatura em Letras e Artes na UERN 
e adoraria compartilhar esse tesouro com 
os meus alunos. Seria eternamente grata 
se pudessem me enviar os exemplares fu­
turos. Vida longa à Preá. Longuíssima!

Gilvânia H olanda
(Professora - Apodi-RN)

Sr. editor
Tive o privilégio de conhecer a Preá 
através de meus filhos, alunos da Escola 
Nossa Senhora das Graças, que fizeram 
um trabalho escolar sobre a cultura poti­
guar. Parabenizo a revista pelo alto nível 
de informação, divulgação e resgate de 
nossa cultura. Aproveito a oportunida­
de para solicitar a doação da publicação 
para as bibliotecas de nossas duas escolas 
de Ensino Fundamental.

Joarim ar Tavares de M edeiros
(Prefeito - Florânia-RN) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Sr. editor
Sou geógrafa e trabalho com as discipli­
nas de Geografia, Cultura e Economia 
do Rio Grande do Norte. Gostaria de 
passar a receber a revista, pois ela irá me 
servir como ótimo instrumento de tra­
balho, enriquecendo o meu dia-a-dia na 
sala de aula, além de aumentar os meus 
conhecimentos pessoais.

Betânia Rodrigues
(Professora - Caicó-RN). 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Sr. editor
Uma bela edição, a Preá 10, e um belo 
texto de Mário Ivo. Tem a leveza, o sabor 
e o aroma da cachaça que a família dele 
fabrica. Parabéns a todos, e um especial 
ao designer da revista.

Norton Ferreira
(Redaror-publicitário - Natal-RN)

Sr. editor
O  artigo “Meu convívio com Emma- 
nuel” (Preá 9) remeteu-me ao velho 
casarão da Casa do Estudante, onde fui 
residente de 1970 a 1973 e de 1976 a 
1977. Na foto, há ícones que a minha 
semiologia saudosista identifica como 
semideuses de minha geração-cida- 
dã. Emanuel é a minha saudade já em 
musgos, mas tão presente, vez que sua 
humildade, por resistir, era um presente 
dado aos que se incorporavam à resistên­
cia naquela época. François (está na mes­
ma foto) era nosso Diretor de Cultura. 
Resistiu no tempo em que a Patria mais 
precisava. Agora, vejo-o escritor - cons­
trutor de metáforas. Contemplo-o a um 
só tempo - gramático e filosofo (basta ler 
“A palavra da casa”, na Preá 9).

Sales Felipe
(Advogado - Natal-RN)

C O R R E Ç Ã O
A autora do poema “Preservação da 
lagoa do Apodi. Essa luta e nossa! , 
reproduzido em parte na página 65, 
da Preá 1 0 , é a professora Maria Lui­
za Marinho Gurgel. A poetisa já pôs 
o ponto final em Vozes de um co­
ração", livro a espera de apoio para 
lançamento. A professora Maria 
Mônica Freitas, citada erroneamen­
te como autora do poema, também 
pretende publicar um livro.
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A palavra da casa
Fra n ço is  S ilv e stre

CV ^ A iltu ra popular é muito maior que folclore. O  fol­

clore encontra-se contido nela. A cultura popular abrange 

a produção, divulgação, consumo e estudo de tudo que é 

originário da ação humana. Portanto, a arte erudita tam­

bém é cultura popular. Não existe cultura do príncipe. Se 

o príncipe for artista, ele produz cultura popular.

Os ditos sofisticados que arrotam a pavonice da cultura 

como elemento de “elite” são apenas habitantes de um 

castelo que inexiste. É como alguém que senta nobremen­

te a mesa de um restaurante fino , come lentamente, 

pondo pequenas porções na boca, passa suavemente o 

guardanapo nos lábios, levanta-se quase flutuando, mas 

quando chega ao banheiro a finura some.

Assim é a cultura. Quem a produz o faz como represen­

tante do seu povo. Seja nobre ou plebeu. Toda cultura é 

popular. O  verso de Patativa do Assaré ou de Fernando 

Pessoa. A toada de Catulo ou a aria de Verdi. Essa conver­

sa fiada de arte fina ou cultura erudita é mero complexo 

de inferioridade. Papo furado. Erudição de meia-tigela.

Quando o poder público resolver tratar a cultura com o 

respeito que ela merece e não como maracá de diversão, 

talvez aí comecemos a caminhar na trilha do desenvolvi­

mento e da paz. Assim como não há harmonia sem co­

mércio, também não há paz sem cultura. Porque a cultura 

é o primeiro elemento de sublimação humana, sem cuja 

tessitura desfibra-se o caráter. E sem caráter não há com­

promisso coletivo com a paz. Como exigir de um garoto 

sem escola, sem instrução, mesmo que tenha lar e família, 

algum sentimento de repulsa ao delito? Só a cultura cria 

esse elo que permite a distinção do bem. Sem os malefí­

cios do sentimento mórbido da culpa, que é criado pela 
fornalha das religiões.

faí a nova Preá. Cace uma, enquanto ainda há perspectiva 
de inverno, iü

Giovanni Sé

P o r G u stavo  P o rp in o
I olo: Anchieta Xavier e acervo do 
entrevistado

cV  Vi , i.i vez, o fotógrafo francês Henn 
( ,i i liei Brcsson, falecido em 2004, dis- 
■„ que a câmera era a extensão de seus 
„lhos. t ímido, Cartier-Bresson parecia 
observar o mundo através das lentes de 
sua inseparável Leica. O  potiguar Gio- 
vaimi Sérgio, fotógrafo por opção e 
provinciano incurável, a exemplo de Câ- 
mar.i Cascudo, também lança um olhar 
t ri.uivo para retratar a sua terra e confes­
sa que gostaria de dedicar mais tempo à 

fotografia documental.

Carlicr-Bresson retratou personalidades 
tom o o pintor Henri Matisse, a canto­
ra Kdith Piaf, o filósofo Jean-Paul Sartre 
e outras personalidades do seu tempo.
( iiovanni Sérgio parece se inspirar no fo­
tógrafo legendário quando diz que pre­
tende “fazer a fotografia ligada à litera­
tura". “Quero retratar os intelectuais do 
meu tempo. Fotografar como eu, leitor, 
os vejo. Só os da terra. Ou me volto para 
cá, ou não faço nada”.

“As quatro margens do rio”, primeiro 
livro com fotos suas em parceria com a 
fotógrafa Angeles Laporta, já mostrava a 
preocupação de retratar as coisas genui­
namente potiguares. O  livro, publicado 
em 1997, com apresentação do poeta 
l.uís Carlos Guimarães e poemas de di­
versos autores potiguares, traz uma serie 
de fotografias sobre o rio Potengi desde 
a sua nascente em Cerro Corá, até o en­
contro com o mar em Natal. Em 1999, 
veio o premiado “Natal 400 anos - uma 
viagem poética”, livro com textos do 
poeta Nei Leandro de Castro, editado 
pela FIERN. Por último, fotografou a 
“Economia no tempo”, publicação tam­

bém da FIERN  lançada em 2003 mos­
trando a evolução economica do estado 
e escrita pela professora Denise Mattos 
Monteiro. “Arquitetura no tempo”, ou­
tro trabalho com temática potiguar já 
concluído, aguarda lançamento.

Giovanni Sérgio do Rêgo, 49 anos, sabe 
como poucos valorizar o Rio Grande do 
Norte. Lembrando a antiga corrente que 
demarcava o final da cidade do Natal 
até a década de 60, o fotógrafo salienta 
a importância de prestigiar as coisas da 
terra. “Sou um fotógrafo que tem o olhar 

para o RN, não interessa o que passa da

corrente. A minha província e o centro 

do universo”.

A vontade, ainda não completamente 

preenchida, de retratar sua terra e sua 

gente traz descontentamento para o fo­

tógrafo potiguar. Giovanni dedica quase 

todo seu tempo à fotografia publicitária 

e teme o sentimento de fracasso. “Gasto 

meu tempo com publicidade. Devo ter­

minar como Willy Loman, personagem 

de A morte do caixeiro viajante’. No fi­

nal percebe que não registrou o seu tem­

po. Isso é duro”.

\b » /* > 200S PRE„



Gi ovanni  S é r g i o ,  o poeta da imagem

Fazenda Saquinho do Padre, município de Jucurutu-RN
Rede de dormir

P assage m  pela gra n d e  escola
O fotógrafo potiguar cresceu num am­
biente familiar propicio ao conhecimen­
to das técnicas e linguagem da fotografia. 
O pai, o professor universitário aposen­
tado Joanilo de Paula Rego, possui uma 

biblioteca com livros de literatura clássi­
ca e também artes visuais. A mãe, Lolita 
do Nascimento Rêgo, é há 40 anos uma 
das mais conceituadas fotógrafas sociais 
de Natal.

Giovanni Sérgio fotografa desde os 16 
anos. Curiosamente, os pais não dese­
javam ver o filho seguindo carreira de 
fotógrafo. “No início era por curiosida­

de e interesse, não tinha perspectiva de 

profissionalização. Fui instigado a gostar 

de fotografia. Tive sorte porque em casa 

havia muitas câmeras 6 x6  Rolleiflex, e 

também Nikon, Canon...”

Bem comportado, Giovanni terminou 

seguindo a orientação dos pais e fez 

Odontologia. “Meu pai adquiria infor­

mação. Tem muitos livros e revistas. Mi­

nha mãe era o talento fotográfico nato. 

Eles queriam que eu me vocacionasse 

para a saúde ou direito. Virei dentista 
para atendê-los”.

A carreira como dentista não fez Gio- 

vanm perder o interesse pela fotografia. 
I elo contrário, o tempo mostrou que 

ele so seria um profissional realizado 
se virasse fotógrafo de fato. Em 1985, 

quando já fazia mestrado em Odon­

tologia, pensou em seguir carreira no 

fotojornalismo. Pedi um emprego na 

Tribuna do Norte. Dorian Jorge Freire 
era o editor , recorda. Quatro meses de­
pois, já era editor de fotografia do jornal 

com sede na Ribeira. “A grande escola 
para o fotógrafo e o jornalista é a reda­
ção”, destaca.

passou dois anos e meio na Tribuna até 
,u( uai o convite da Dumbo, agência 
d( publicidade que reunia na época o 
designer Marcelo Mariz, o publicitário 
( assi.mo Arruda, o redator Nei Leandro 
de C lastro e outros nomes que seguiram 
carreira própria. A experiência no jornal 
foi suficiente para apresentar a Natal um 
fotógrafo que tinha cuidado no trato 

com a informação da imagem.

"Prefiro a fotografia que leve à compre­
ensão, a um entendimento melhor das 
coisas, que justifique o ditado que uma 
foto vale mais do que mil palavras . O

fotógrafo não esconde que a troca do jor­

nalismo pela publicidade foi motivada 

por circunstâncias financeiras. Giovanni 

levou para a propaganda a sensibilidade 

do retratista acostumado com as ruas. A 

busca pelo flagrante, pelo inusitado, foi 

substituída pela necessidade de incenti­

var o consumo.

“No jornalismo tinha toda oportunida­

de de documentar o meu tempo, fazer o 

jornalismo com a perspectiva da história. 

Troquei pela publicidade para fazer a fic­

ção do real, o imaginário..."

Das fábulas aos livros de arte
O convívio com os livros do pai fez de 
Giovanni Sérgio um leitor ávido. Ain­
da criança, gostava de ler as fábulas de 
La Fountaine e as histórias de Montei­
ro Lobato. O gosto pela literatura pode 
explicar o seu sucesso como fotógrafo. 
Giovanni aprendeu a ler o mundo a seu 
redor. Lançando olhos de leitor apurado, 
encontra os melhores ângulos, os enqua­
dramentos mais poéticos e faz fotos que 
casam perfeitamente com poemas de Nei 
Leandro de Castro, Luís Carlos Guima­
rães, Newton Navarro, Deífilo Gurgel e

^ \ fWA*2 0 0 5  PRE.



Gi ovanni  S é r g i o ,  o poeta da imagem

Meninos no Rio Potengi

outros autores que emprestaram seus es­
critos para seus livros de fotografia.

O estúdio do fotógrafo, instalado num 
prédio de 1920 na histórica rua Chile, 
possui onze prateleiras de livros no salão 
de entrada. Os livros vão até o teto do 
casarão que serviu de sede para a antiga 
Wharton e Pedrosa, empresa exportadora 
de algodão que pertenceu à família do ex- 
governador Sylvio Pedrosa. A maioria dos 
livros são clássicos da literatura nacional 
e estrangeira, mas também há lugar para 
alguns títulos sobre fotografia e artes.

A opção de montar o estúdio na rua 
Chile veio logo após a iniciativa de revi­

talizar a Ribeira, na primeira metade da 
década de 90. O  abandono da rua Chile 
e arredores incomoda o fotógrafo. “Esses 
programas de revitalização são imprati­
cáveis. Deveria ser uma rua de fotógrafos 
e artistas, mas só tem eu”.

A s p aixõ es e a inveja
Sentado na sala de entrada de seu estú­
dio, Giovanni Sérgio começa a conversar 
sobre o que mais gosta. Incitado a co­

mentar sobre a obra de alguns fotógrafos 
que marcaram sua vida, ele primeiro faz

uma observação bastante peculiar para 

quem parece perder tempo fotografan­

do o imaginário - “Gosto de retratos. 

Fotografar pessoas que compõem o meu 
tempo”.

A timidez do fotógrafo vai se dissipando 

à medida que são citados alguns nomes. 

Primeiro, Cartier-Bresson, o mais clás­

sico, considerado uma espécie de renas­

centista da fotografia. Giovanni Sérgio 

compara a sensibilidade e perfeição de 

Bresson ao também francês Gustave 

Flaubert (1821 - 1880), autor de Mada-

Mcnlno c peixes

ute Bovary, romance realista de lingua­

gem extremamente trabalhada.

" ( iarticr Bresson era um estilista. E 

m ino um Flaubert de Madame Bova- 

ty Esteve presente no período da efer­

vescência cultural da França”. O  ameri­

cano An.sei Adams, ícone da fotografia 

paisagística, falecido em 1984, também 

merece a lembrança de Giovanni Sérgio. 

"Pretendia fazer o que Ansel Adams fez 

pata os americanos. Mostrou a América 

para os americanos - taí o país em que 

vocês vivem .

O  sentimento de fazer valer a brasilida- 
de, faz Giovanni Sérgio destacar o nome 
do fotógrafo carioca Walter Firmo, nove 
vezes vencedor do Prêmio Internacional 
de Fotografia Nikon. “Gosto de Salgado 
(Sebastião Salgado), mas destaco Walter 
Firmo pela espontaneidade e alegria do 
trabalho fotográfico dele. Me dá uma 
grande inveja não saber ser um Walter 
Firmo”.

Fazendo uma ponte entre fotografia e li­
teratura, Giovanni compara as fotos de 
Firmo aos textos recheados de brasilidade 
dos escritores Jorge Amado e João Ubal- 
do Ribeiro. “Walter Firmo trata o povo

brasileiro com amor, o mesmo amor que 
Jorge Amado e Ubaldo Ribeiro. Firmo 
não trata da dor. Não faz a estética da 

pobreza”.

Os chamados “fotógrafos da miséria , 
definidos por ele como profissionais que 
querem ser artistas com o uso da miséria 
humana, conseguem alcançar o sucesso 
graças ao interesse estrangeiro de ver o 
Brasil exótico. “Fazem isto como mero 
exercício de ego, não tem bagagem lite­
rária e humanística. Não sou contra fo­
tografar a miséria, mas fotografar a misé­
ria como razão de um discurso pessoal .

2005 PRE.



Gi ovanni  Sérg i o ,  o poeta da imagem

Trabalhador em olaria, no interior do RN

O le gad o  de M anoel
Pensativo e olhando para a rua, como 
se estivesse imaginando o dia em que a 
Ribeira será tratada com o respeito que 
merece, Giovanni Sérgio resgata o nome 
do jornalista e professor Manoel Dantas, 
retratista pioneiro na Natal do final do 
século X IX  e início do século XX. “O 
fotógrafo mais importante do RN talvez 
tenha sido Manoel Dantas, um literato e 
homem à frente do seu tempo. Escreveu 
em 1909 ‘Natal daqui a 50 anos’, um 
manifesto futurista se antecipando ao 
modernismo”. “Dentre a multiplicida­
de de Manoéis que ele era, era fotógra­

fo. Não foi um grande fotógrafo apesar 
de ter sido o mais importante. Manoel 
Dantas, no início do século X X , docu­
mentava timidamente, à distância. Não 
se expunha como fotógrafo. O  melhor 
registro de nossa história é dele, mais por 
ele ser único. Deixou um acervo enorme 
e que precisa urgentemente ser tratado”, 
destaca. O  acervo a que Giovanni se re­
fere é guardado por Dona Sílvia, viúva 
de Osório Dantas. “Foi ela quem catalo­
gou e tem memória para organizar”.

Para Giovanni, as fotos feitas por Mano­
el Dantas comprovam que ele sabia da 
importância histórica da fotografia e do

registro do seu tempo. “Jaeci (Jaeci Eme- 

renciano, fotógrafo natalense), um gran­

de paisagista, não teve a percepção da 

importância histórica”, compara.

0  olhar é o grande diferencial
O  fotógrafo potiguar está rendido aos 

encantos da fotografia digital desde o 

ano 2000. “Fui um dos primeiros a mi­

grar. Não há nada como a digital, mas 

é interessante ter vivido e saber fazer”, 

comenta sobre o uso das câmeras analó­
gicas.

12 P R E

Matador dc gado no Sertão

( liov.umi Sérgio acredita que o advento 

d.r. digitais cria mais naturalidade nas 

imagens. “Não se sabe mais quem está 
seiulo fotografado”, comenta, apontan­
do para a máquina digital do fotógrafo 

Anchicta Xavier. “A digital tira a obriga- 

s.m do fotógrafo olhar através da jane- 

IimIm . f. mais natural. Há cumplicidade 

cnire o fotografado e o fotógrafo’ . 

t )s três filhos dc Giovanni (Giovanna, 

17, Rcnan, 16, c Geórgia, 14) já fazem 
fotografias c lançam na Internet. O  fotó- 

gr.iln lembra o fato da juventude absor­

ver informação cada vez mais através de

imagens. “Eles fotografam a si e aos seus 
e jogam na rede , diz sobre os filhos. 

Giovanni concorda que fotografar será 
cada vez mais fácil e corriqueiro, mas o 
avanço tecnológico não tira a necessida­
de da sensibilidade do fotógrafo. Tudo 
vai fotografar. Caneta, relógio, celular... 
Todo mundo tem acesso ao retangulo- 
zinho, mas o olhar por tris é o grande 

diferencial .
Giovanni Sérgio aparenta despreocupa­
ção quando <> assunto é autopromoção. 
Avesso ao marketing pessoal, uma práti­
ca que parece tão em moda, o fotógrafo 
prefere acompanhar os avanços da foto­

grafia e fazer valer seu olhar diferencia­
do. É como se ele, fotógrafo por opção, 
deixasse que suas fotos falassem por si. 
E dissessem, que quem está por trás das 
fotos dos meninos brincando nas águas 
do Potengi, é um adepto do uso da lin­
guagem através das imagens tão bem 
captadas por ele.
“Eu sou a antipropaganda. Nunca tive 
um cartão de visita, não tenho página 
na Internet e nem placa na fachada do 
estúdio. O fotógrafo é antes de tudo um 
tímido. O desenvolto, extrovertido, nor­
malmente não é um grande fotógrafo . W
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P o r D avid  C lem en te
lotos AnchictaXavier

l  X  li IIIII va mente a artista plástica 

I,,,i ip.ii.n /.ma Caldas nasceu para pin- 

i,o i )u loi para esculpir? Ou foi para 
n Atuoradeum novo conceito em 

ui. . pl.Klii .is, ela volta de Portugal para 
Hi im |, para Natal, sua terra de origem, 

i lini de apresentar o transfigurativismo.

( » nume it.msligurativismo foi dado pelo

I..... .. jornalista e crítico de arte, Walmir
\\ ala. em 1992, durante a Conferência 

das Naipies l Jnidas sobre Meio Ambiente 

. I I. .. nvolvimento, a EC O  92, quando 
/ a11 a |.t tinha a experiência de 58 anos 
de n ic Ayala explicou que o estilo deve- 
,ia , liamai se assim porque “transcende 
a tudo que já se viu na arte”. Para definir, 
i iiiiiii.i di/ que “é a transformação de 
uma imagem cm outra com o poder de 
u nip.ii a consciência mais profunda. Vai 
■ l. iit da transfiguração porque transcen­

dí «In artista por uma nova autonomia 
plasina. possibilitando ao espectador 
. uai múltiplas formas metamorfoseadas 
. m tlívi i . is dimensões, dependendo de 

«noto ',.ii> vistas e sentidas .

Sett itm.m I )oiian ( iray ( àildas, também 
ai usta plástico, elogia /.aira pela sua in- 

tuiv.i plástica, tensa e redescobetta na 

autonomia plástica de sua pintura . O

escritor Jorge Amado quando vivo regis­

trou: “sua obra vem somar, no complexo 
cultural nordestino, a realidade de uma 
consciência sensível a chamados aparen­
temente díspares. Apenas aparentemen­

te, pois existe uma real unidade na obra 
da artista: seu profundo sentimento de 
amor à vida”. Seu conterrâneo Câmara 
Cascudo escreveu: “é um temperamen­
to que se expressa em arte forte, leal e 
nítida, documental e direita, antiga e 
contemporânea, sabendo comunicar os 

valores da motivação”.

A verdade é que descrever com palavras 
a arte de Zaira é difícil até para grandes 
nomes da cultura porque o transfigura­
tivismo só pode ser entendido quando 
observado de perto. De frente para um 
quadro ou escultura de Zaira, ponha sua 
imaginação para trabalhar livremente. 
Os galhos, raízes e cores presas à tela ga­
nharão formas novas a cada nova pessoa 
que se propuser a interpretar a obra. Ora 
se vê muitas pessoas num ambiente, ora, 
nenhuma. Ora uma floresta em decom­
posição, ora um bosque colorido. Cada 
obra ganha um significado que varia de 
acordo com a cultura de quem o admi­

ra.

A ligação com a arte começou inocen­
temente aos sete anos de idade quando 
ela e o irmão Dorian Gray brincavam de 
fazer construções de barro. 0 Fazíamos ci­
dades inteiras”, conta Zaira. Entre brin­

car com o barro e desenhar com carvão 

no cimento, ela ocupou o período de 1 0  
anos. Até que chegou 1944, 2a Guerra 

Mundial, Natal era chamada de “Tram­

polim da Vitória” porque servia como 

ponto de apoio para os Estados Unidos. 

Nessa época, Zaira, então com 17 anos, 
era assustada com o cotidiano tenso da 
cidade. “Não saíamos de casa, não tínha­
mos luz, a sirene tocava...” descreve ela, 

para mostrar o propósito que a fez mu­

dar-se para o Rio de Janeiro.

Na capital carioca, já casada, ela fez cur­
so de cerâmica e tapeçaria. Foi a oportu­
nidade de conhecer tecnicamente o que 
já fazia há tempos. E  então se consagrar 
recebendo seu primeiro prêmio no Salão 

Nacional de Belas Artes.

Autodidata e sem influências
No campo da pintura, exatamente, Zaira 
foi sua própria professora. Admiradora 
do surrealista Salvador Dali, do renas­
centista Michelangelo e do pós-impres- 
sionista Vincent Van Gogh, ela conta 
que adquiriu muitos livros sobre arte 
para estudar e que começou a criar seus 
próprios quadros quando percebeu que 
produzia com perfeição obras de autores 
famosos. Mesmo assim assume-se como 
uma autodidata que não sofreu influên­
cias. Na primeira fornada ela refletiu sua 
infância sertaneja com muita poeira e fi-
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T r a n s f i g u r a t i v i s m o  - E m b u s c a  d a  c o n s c i ê n c i a  m a i s  p r o f u n d a

guras humanas dramáticas. “Minha vida 
não foi fácil, eu não tinha como pintar 
coisas bonitas”, explica Zaira, dizendo 
que exprimia seus medos nas telas. “Até 
hoje pinto muita água porque tenho 
medo dela”.

E Zaira continuou a testar, misturar e 
produzir muitas telas até descobrir que 
sua capacidade é infinita e poderia atin­
gir público inimaginável. “Um dia desses 
vi uma reportagem pela televisão sobre a 
Itália. Em um momento passou um ga­
binete político e eu identifiquei um qua­
dro meu de raiz na parede. E bom saber 
que meu trabalho está andando”.

Até o Papa João Paulo II apegou-se ao 
trabalho de Zaira. A pintora conta que 
numa exposição coletiva de artistas de 
Natal, em 1991, o Papa ficou encanta­
do com uma de suas telas e o arcebispo 
que o acompanhava pediu para comprar. 
“Claro que eu não ia vender um quadro 
para o Papa. Eu dei de presente”. Em 
janeiro do ano seguinte, Zaira recebeu 
uma carta do Vaticano agradecendo a 
“bela composição artística elaborada 
com elementos naturais”.

A escola transfigurativista
Depois de 19 anos no Rio de Janeiro, ela 
foi morar no Distrito Federal, onde per­
maneceu por mais quatro anos e voltou à 
capital potiguar. De Natal para Portugal, 
que foi o ponto de partida para visitar 
toda a Europa como artista plástica autô­
noma e professora de artes. No país onde

nasceu Pedro Álvares Cabral, Zaira fez 
mais exposições que no Brasil, ganhou 
reconhecimento e prestígio suficientes 
para receber o apoio necessário para 
fundar a escola transfigurativista. Op­
tou por recusar a oferta porque queria 
que o mundo soubesse que esse tipo 
de arte nasceu em Natal, Rio Grande 
do Norte, sua terra de origem.

Ela pretende juntar pessoas interessa­
das em aprender as técnicas usadas por 
ela para darem continuidade ao estilo. 
“Vamos fundar a escola transfigurati­
vista. Assim como foi com o renasci­
mento, arte moderna, barroco...”, diz 
a artista.

Mas lacônico interesse não basta, tam­
bém será necessária disposição, pois as 
principais matérias-primas usadas nos 
trabalhos têm que ser previamente 
preparadas para que a obra seja eterna. 
Primeiro uma visita ao mato para co­
lher galhos, pedaços de pau e raiz que 
serão mergulhados em ácido nítrico, 
depois tomarão banho de sal, assarão 
numa grelha ou sol quente e, por úl­
timo, cobertos por resina. Terminadas 
as preliminares, o criador decide se vai 
montar, esculpir ou criar um quadro.

Zaira diz que só decide até esse ponto. 
Depois ela vai deixando a criação ga­
nhar espontaneidade e forma. Confes­
sa que algumas vezes pensou em obter 
um resultado e deparou-se com outro 
bastante diferente. A interpretação é a 
derradeira e não são todas as obras que 
recebem nome. 13

16 P R E

M8M homenageia Zaira

iyonara P in h e iro
\rtista visual)

í _^onge de uma imagem romântica 
de artista, nossa geração tem uma pro­
ximidade com a vida cotidiana. O  artista 
contemporâneo vive numa espécie de 
assentamento permanente no próprio 
habitat, reativa e recria formas de artes 
já realizadas, inventa maneiras de vidas 
no campo dos signos e da produção. O 
artista contemporâneo é um inventor de 
trajetórias na semi-esfera da sociedade 
atual.

Acreditar na percepção cultural do espa­
ço e ter uma orientação em direção ao 
interior da narrativa biográfica pode ser 
o papel no primeiro tempo da arte hoje, 
ja que a chave do discurso não está na 
obra de arte, mas sim no intervalo/lugar 
entre o espectador e a obra. Perceber e 
captar o lugar é uma maneira de surfar 
sobre uma estrutura cultural flutuante 
e existente ao mesmo tempo em que se 
vive dentro dela.

Com esse pensamento, o M 8 M  (Movi­
mento Oito de Maio), constituído de

artistas de todo o segmento, sendo em 
sua maioria artistas visuais, vem refle­
tindo a vida, promovendo discussões, 
incentivando a produção e catalogando 
as artes visuais do Rio Grande do Norte, 
que culminará na edição de um livro/ca- 
tálogo e uma exposição itinerante pelo 
interior do Estado.

O  dia 8 de maio tornou-se um dia sig­
nificativo para a arte visual potiguar, por 
iniciativa e persistência do artista plás­
tico Pedro Pereira, que em 1999 e 2000 
organizou um movimento com oficinas 
e exposições na Fundação Hélio Galvão 
e em 2001 o Projeto Nação Potiguar re­
alizou a I Mostra de Arte Contemporâ­
nea, da qual fui curadora. Na ocasião, a 
historiadora de arte e artista pernambu­
cana Maria Ducarmo Nino realizou uma 
comunicação.

Em 8 de maio de 2004, o M 8 M  rea­
lizou o Panorama 0.8-R N  BRASIL, co­
letiva que teve a curadoria da jornalista 
e crítica de arte Leonor Amarante e da 
pesquisadora do G R E C O M  (Grupo de 
Estudo para o Pensamento Complexo) 
Sânzia Pinheiro Barbosa, onde foi pos­
sível diagnosticar a produção local, evi­
denciando-se a necessidade de informa­
ções e intercâmbios.

Este ano, em comemoração ao dia 8 de 
maio, o M 8 M  realizará um assentamen­
to de artistas de I o a 8 de maio no AN­
DAIM E, que contará com a presença de 
artistas da Paraíba, Pernambuco e Ceará; 
palestra de íbis Hernández, curadora da 
IX  Bienal da Havana no Brasil, no dia 
6  de maio no Solar Bela Vista. O tema 
abordado será a organização da Bienal 
de Havana. íbis terá uma conversa com 
artista na Fundação Capitania das Artes. 
O  tema abordado por Leonor Amarante 
no dia 7 será curadoria e Walter Wagner, 
artista paraibano, ministrará uma ofici­
na de montagem de exposição de 3  a 5 . 
Haverá também, um diálogo com Xico 
Chaves, coordenador do setor de artes 
visuais da FU N A RTE no dia 8 . Ivens 
Machado, artista visual e representante 
oficial do Brasil na última Bienal de São 
Paulo, ministrará uma oficina e fará uma 
instalação. A comemoração prevê expo­
sição coletiva na Fundação Capitania das 
Artes, na Pinacoteca do Estado e inter­
venções no corredor cultural. Tudo isso 
com artistas convidados do Rio Grande 
do Norte. Em 2004, o 8 de maio home­
nageou Marcelus Bob, que fazia 25 anos 
de arte. Este ano, a homenagem é para 
Zaira Caldas e seu universo criativo con­
duzindo o eu transfigurativista. l í
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Centro de
P o r D avid  C le m e n te
Fotos: acervo do CEFPT

FJL Engana-se quem imaginar que salas 

com paredes negras são sombrias. As 
paredes das salas em que os alunos do 
Centro Experimental de Formação e 
Pesquisa Teatral (C EFPT), da Fundação 
José Augusto, têm aulas são negras como 

a noite e poéticas como a lua cheia. O 
CEFPT, mais conhecido como Centro 
Experimental de Teatro, está localizado 

na avenida Hermes da Fonseca, colado 
ao Aeroclube, em Natal.

A cor das paredes das salas foi um dos 

itens que a recente reforma do Centro 

contemplou. A fachada também ganhou 

nova cara, agora tem mais cores e me­

lhor identificação, o que trouxe para o 

Centro mais alunos e mais público. O 

interior parece ter recebido vida própria 

e sorri para os visitantes de tão acolhedor 

que ficou. A parte administrativa tam­

bém deve ganhar uma mudança em bre­

ve. Uma delas é a criação de um banco 

de textos do Estado do Rio Grande do 

Norte, com produções individuais e de 

grupos potiguares.

teatr
Por semestre são oferecidas 160 vagas 
para o aprendizado da interpretação. 

Os futuros atores ficam espalhados por 

quatro turmas de 40 alunos, cada. E  se 

revezam por oficinas permanentes que 

têm períodos letivos de três meses, lecio­

nadas pelos professores Marcos Martins, 

Fernando Yamamoto, Lenilton Teixeira 

e Mariana Guimarães, todos com for­

mação em Artes. Ao final do curso, os 
alunos podem mostrar a eficiência das 

suas caras e bocas e eloqüência, montam 

o espetáculo que será “o exercício final”. 

Formados, todos recebem certificado de 

conclusão.

stá de cara
mo público alvo para o Centro, o 
rdenador João Marcelino é claro: 
uilquer pessoa que queira aprender 
ro”. Não há idade mínima, nem má- 

na. O que vale é o interesse pela arte. 
Até a taxa mensal de R$ 20 ,00  pode ser 

ibilizada de acordo com as condições 
nceiras do aluno. Das últimas tur- 

algumas foram cobaias da idéia de 
idar teatro como se os atores fossem 
! família, ou seja, com atores de todas 

ides. João Marcelino explica que há 
t .iculos em que existem personagens 

das as idades, então, por que não 
balhar desde as aulas de interpre­

tação?

Esp aço  aberto  para  
o s e sp e tá cu lo s
Sendo o Centro Experimental de For­
mação e Pesquisa Teatral (C EFPT) sus­
tentado pela Fundação José Augusto, 
do Governo do Estado, então é dos po­
tiguares. Assim, o Centro toma a liber­
dade de abrir suas portas para os artistas 
conterrâneos. As salas, com suas paredes 
escuras e todos os espelhos, estão à dis­
posição para servir a grupos teatrais que 
não tenham lugar para ensaiar. “Quem 
quiser montar, ensaiar ou apresentar um 
espetáculo, venha para cá”, convida João 
Marcelino. Até novembro do ano passa-

nova
do, mais de 2 0  grupos já  montaram seus 
espetáculos nas salas da casa. “O C EFPT 
é uma opção nova para a cidade, um es­
paço alternativo para quem quer se expe­
rimentar e não tem onde”, diz João Mar­
celino. O  filme “Fabião das Queimadas 
- O poeta da liberdade” apresentado na 
mostra “D O C T V  - Brasil Imaginário”, 
em setembro de 2004, é um exemplo 
disso. A escolha e preparação do elenco 
foram feitas inteiramente no Centro.

E se os grupos produzem, montam, en­
saiam no Centro e não têm onde apre­
sentar? Voltam ao Centro para isso, oras. 
O  projeto “Teatro Alternativo” é uma 
parceria com o Departamento de Artes
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da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (U FRN ), com o Teatro Muni­
cipal Sandoval Wanderley e com a Casa 
da Ribeira. Atores e estudantes oriundos 
dos três locais já utilizaram o Centro Ex­
perimental para apresentarem-se. Espe­
cialmente alunos formandos da UFRN  
com seus projetos de final de curso.

Para João Marcelino, os espetáculos exi­
bidos no Centro movimentam o mundo 
artístico e formam atores. “Eu brigo para

quebrar a máxima de Câmara Cascudo 
em que ele diz que Natal não consagra, 
nem desconsagra ninguém. Eu digo que 
consagra sim”.

“Sagrados são os poetas, que tão bem tra­
duzem a vida. Sagrados, todos os atores 
são por tornarem seus, os filhos dos ou­
tros, ao representarem, com a alma tan­
tas personagens”. Fragmento de poema 
de João Marcelino, escrito no inverno de 
2 0 0 2  e publicado no mesmo “papel de

pão” em que estava impresso o progra­
ma de um dos projetos que mais levou 
aplausos para o Centro, o “Café Teatro”.

Em 2002, quando o projeto teve início, 
foram realizadas cinco leituras dramá­
ticas; em 2003, mais cinco, sempre aos 
sábados. Em cada sessão, que era dividi­
da entre o “Prato de Entrada” e o “Prato 
Principal”, uma média de 1 0 0  especta­
dores prestigiavam os atores locais que 
interpretavam textos de autores potigua­
res e nacionais. O  projeto ficou tão bem 
conhecido na cidade que o público pas­
sou a pedir por ele. Em razão disso, “em 
2005 o projeto Café Teatro será nosso 
carro chefe”, adianta o coordenador.

iCAFÉ
TEATROS

I CICLO DE LEITURAS DRAMÁTICAS

POEMAS DE
ANA PAULA 

OLIVEIRA

ENTRE QUATRO  
PAREDES

de Jean-Paul Sartre

o r p o r natureza
: > ser humano tem a necessidade nata 
le falar de suas paixões, falar da sua dor, 

das suas angústias, de todos os sentimen­
tos” É assim que João Marcelino, co­
ordenador do Centro Experimental de 
Formação e Pesquisa Teatral (C EFPT), 
explica por que as pessoas envolvem-se 
na arte de representar. Ele, que tem 45 
anos de idade e 24 de teatro, divididos 
entre a produção, o palco e as coxias, 
sabe bem o quanto o teatro mudou a sua 
vida. Sua mãe queria que ele fosse médi- 
co, mas ele queria mesmo era ser artista. 
” 1 *riblei todos”, brinca.

iodos os gestos com as mãos que ele 
faz é eomo se fossem provas de que ele 

u para a interpretação. “Sou ob- 
scssivo. Se gosto, vai ser agora. Tenho 

me apaixonar por alguma coisa”. A 
i rim ira manifestação artística chegou 
em forma de pintura, depois estudou, 
I ' -lamente ao teatro, dança clássica e 

domo no seu tempo não existiam 
ev x de interpretação em Natal, João 
Marcelino teve que passar anos comen- 
d" Iivtds para aprender teatro e pão com 
m< : ‘dela para vencer na vida. “Eu era 
aut< -idata. Fazia, estudava, experimen­
tava... , conta.

DeP°' : anos de dedicação, hoje em 
dia ,-L divide seu apertado tempo entre 
coordenar o C E FP T  e administrar al- 

n ites que recebe para trabalhar 
eni ulos. No seu currículo estão

as funções de figurinista, cenógrafo, di­

retor, ator e ainda produtor de adereços. 

Atualmente ele assina os espetáculos 

“Chuva de Bala no País de Mossoró”, 

que ocorre anualmente em julho, e 

“Oratório de Santa Luzia”, que é exibido 

em dezembro.

A entrada no C E FP T  aconteceu em ju­

lho de 2 0 0 2  graças a três indicações: dos 

artistas, do deputado estadual Cláudio 

Porpino e do presidente da Fundação 

José Augusto François Silvestre. Para ele,

o convite foi conseqüência de toda a de­

dicação que ele investiu em si. Tanta que 

ficou entranhada no seu dia-a-dia. Para 

suprir sua necessidade de encenar ele faz 

teatro na própria residência, no seu co­

tidiano. “Não sobra muito tempo para 

trabalhar como artista. Precisamos ape­

nas de alma para fazer arte”, considera 

João Marcelino, que inclui a arte entre 

suas poucas ambições. “Dêem-me uma 

sala escura para criar fantasias e eu serei 

um homem feliz”, lã



R u b e ns Le m o s Filho
(Jornalista)

F- I — /sperava com a angústia dos noivos, a paciência dos vingativos e a resignação das mães. Não 
tinha a sabedoria dos orientais mas um amor transbordante e universal. Que explicava a ansieda­
de da espera pelo domingo do reencontro. Há algum tempo não via o objeto de adoração e queria 
estar inteiro, de corpo e de alma, para não perder um segundo sequer.

Lembrou, semana começando, dos gozos e contratempos daquela relação de vinte, trinta anos. 
Sentiu que amava ainda criança, passou à veneração adolescente e temperou o sentimento quando 
os cabelos brancos começavam a brotar.

Nos dias de glória, sempre adjetivou como os apaixonados patetas. E, finalmente, concordou com 
aquele amigo que dizia, falso dissimulado: Todo apaixonado é ridículo”. Foi repassando os episó­
dios do seu velho caso e concordou: fez promessas, de joelhos jurou fidelidade (diga-se, mantida 
militarmente), quis abraçar a cidade, dançou na rua, meteu-se a poeta, brigou em mesa de bar.

No velório dos fracassos -  que também foram muitos, o desabafo do palavrão, a blasfêmia contra a 
maior razão da sua vida, a promessa de nunca mais vê-la, a desgraça de preferir estar morto do que 
sofrer tanto.

A hora vai se aproximando e a pulsação é frenética. Nada merece tanta atenção, nunca uma expec­
tativa machucou tanto. O  domingo vai chegando e antes dele, para injetar coragem e anestesiar o 
medo, a entrega à bebida como bálsamo inútil. Apaixonado e bêbado, mais deplorável ainda.

E vai se perguntando, na solidão do quarto escuro, breu do tamanho das suas interrogações: “Será 
que vai ser como na primeira vez?”, “Ou decepcionante como a última?”. Sente-se um toureiro 
numa arena desconhecida. Um policial se esgueirando pelas vielas de um morro, inimigo oculto e 
armado, pronto para o bote. Um doente recebendo o exame fechado que pode sepultar sua vida. 
Ou o aluno que aguarda ansioso o resultado do vestibular.

É angústia demais, ele reclama. Mas não se foge de desafio, se enfrenta. Está faltando uma hora 
para o reencontro da sua vida. O  coração se dilata, é taquicardia, suspeita o perturbado cidadão.

Finalmente acaba o suspense, abre a gaveta, tira a sua camisa e vai rever, vestido de ternura, aflição 
e desejo, o jogo de futebol mais importante do mundo. O do seu time. Assim como foram os de 
ontem e serão os de eternamente, ã

Um
 velho caso am

oroso
So

br
e 

“L
uz

es
, 

So
m

br
as

 e
 

M
ag

ia
s M arco A. Felipe

livro “Luzes, Sombras e 
Magias - Os filmes que fazem a 
história do cinema” (Sebo Ver­
melho Edições, 2005), do escri­
tor potiguar Moacy Cirne, foi 
lançado em março como mais 
uma homenagem a Sétima Arte. 
Como toda produção cinéfila, 
este livro é o resultado de uma 
paixão que remonta a década de 
50, mais precisamente ao Cine­
ma Pax (Caicó-RN) e a revista 
manuscrita Cinematic, cujo 
editor, redator e único leitor se 
confundiam. Em sua trajetória, 
Moacy destaca dez momentos, 
dentre eles, “Luzes da Cidade” 
(1931, de Charles Chaplin), 
que preencheu sua existência 
de menino caladão; “A Aven­
tura” (1960, de Michelangelo 
Antonioni), que o comoveu a 
ponto de deixá-lo apaixonado 
pela obra como concepção ci­
nematográfica; e “Assuntina das 
Amérikas” (1976, de Luiz Ro- 
senberg Filho), que o arrebatou 
pelo desespero e grandeza de sua 
narrativa anti-romanesca. Após 
comentar alguns filmes, nos 
brinda com o sempre possível 
futuro cinematográfico a partir 
de um conto-argumento de sua 
autoria.

Sendo a produção de um cinéfi­
lo, “Luzes, Sombras e Magias...” 
têm seus cânones, suas escolhas 
e seleções particulares. No en­
tanto, o estabelecimento dos 
melhores filmes não emana da 
particularidade sem critérios. Ao 
contrário, tem no uso orgânico

da linguagem do cinema o seu elemento 
definidor. Além de seus filmes preferidos, 
como “Cabra Marcado para Morrer” 
(1984, de Eduardo Coutinho), Moacy 
Cirne analisa livros necessários àqueles 
que fazem da Sétima Arte o “caminho do 
futuro”. É quando comenta “Cine Lem­
branças” (Sebo Vermelho Edições, 2004), 
que resgata a crônica e a crítica cinemato­
gráfica de Berilo Wanderley, um potiguar 
que escrevia sobre cinema entre as décadas 
de 50-70, em Natal-RN. Como auxílio 
luxuoso aos cinéfilos, indispensáveis aos 
momentos que se dirigirem às locadoras, 
Moacy tem suas listas intermináveis: 440 
filmes ao todo (de “O  Encouraçado Po- 
temkin”, passando por “Deus e o Diabo 
na Terra do Sol”, a “Dogville”), listados 
e comentados sem o academicismo enfa­
donho que esquece o objeto e prende-se a 
teorias mirabolantes e circulatórias.

Seu livro tem, ao mesmo tempo, a marca 
da cinefilia e da memória, relacionando 
cinema e vida sob a perspectiva da “aná­
lise e crítica vivenciais”. Portanto, através 
dos filmes, surge um cenário do mundo: 
o Rio Grande do Norte. Mais especifi­
camente, as cidades de Caicó e Natal, a 
partir, respectivamente, do Cinema Pax e 
do Cinema Rex. Outro momento impor­
tante é a fundação do Cine Clube Tirol, 
desenvolvido com os amigos Anchieta 
Fernandes, Francisco Sobreira, Jarbas 
Martins e outros. Assim, Moacy Cirne 
não fica preso ao objeto como a semiolo- 
gia mais banal fez em vários momentos. 
Ao contrário, relaciona cinema, espaço e 
tempo para, através de sua escrita, aden­
trarmos no passado dos cineclubes e ses­
sões de arte locais, dos cronistas e críticos 
potiguares e, principalmente, no espírito 
de uma época que para ser cinéfilo era 
preciso muito mais do que ver filmes. Era 
necessário, antes de tudo, imaginá-los,

já que não havia possibilidade de assistir 
grande parte do cinema não-comercial na 
cidade de Natal dos anos 50-60 que, ain­
da hoje, permanece uma província, uma 
aldeia.

Livros e blogs de 
potiguares sobre cinema:
“Jazz, Cinema e Educação” (Plaquete, 
1961, de Alvamar Furtado).

“Écran Natalense” (1992, de Anchieta 
Fernandes - Sebo Vermelho Edições). 
Sobre a história do cinema no Rio Gran­
de do Norte, as primeiras salas exibido- 
ras e os primeiros filmes produzidos no 
Estado.

“Cinema, Cinema - Os filmes dos meus 
sonhos” (2003, de Moacy Cirne - Sebo 
Vermelho Edições). Sobre o destaque 
que o cinema teve na sua infância e ado­
lescência, além de listas com os 1 0 0  me­
lhores filmes da história.

“Cine Lembranças” (2004, de Berilo 
Wanderley - Sebo Vermelho Edições). 
Organizado por Maria Emília Wander­
ley, esse livro traz crônicas e críticas de 
cinema escritas por Berilo Wanderley 
entre as décadas de 50-70.

“Os Cinemas de Currais Novos” (2004, 
de Manoel Jaime Xavier Filho). Sobre os 
vários cinemas que já  existiram na cida­
de de Currais Novos-RN, destacando o 
ano de 1920 como a data inaugural da 
primeira sala exibidora.

“Blog Sétima Arte” (Blog de Marcos A. 
Felipe - http://7arte.zip.net/).

“Luzes da Cidade” (Blog de Francisco 
Sobreira - http://luzesdacidade.blogspot. 
com/), lã
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P o r G u stavo  P o rp in o
Foto: Anchieta Xavier

O  cantor Gustavo Costa, 31 anos, 
cresceu ao som das baladas de rock da 
Legião Urbana e outras bandas de suces­
so dos anos 80. Tudo muito natural para 
quem nasceu e morou em Brasília até os 
23 anos. O estilo de vida na capital fe­
deral, celeiro das bandas Capital Inicial, 
Plebe Rude, Paralamas do Sucesso, Le­
gião Urbana e outras, influencia o cantor 
brasiliense até hoje. A música entrou na 
vida de Gustavo para nunca mais sair e 
ajudou o artista a enfrentar o glaucoma 
congênito. “Apesar dos obstáculos, nun­
ca desanimei. Tem gente que não tem 
problema nenhum e quer morrer”.

Gustavo Costa mora em Umarizal, re­
gião oeste do Rio Grande do Norte, terra 
natal dos seus pais, desde 1996. Nestes 
quase dez anos, tem conseguido acu­
mular diversos prêmios em concursos 
de interpretação pelo interior potiguar e 
também no Ceará. A T V  Diário de For­
taleza e o cantor Raí, vocalista da banda 
de forró Saia Rodada, têm sido grandes 
incentivadores de sua carreira. Gustavo 
já participou de diversos programas da 
emissora cearense, incluindo uma parti­
cipação de seis semanas no programa do 
apresentador Enio Carlos.

A formação musical de Gustavo come­
çou na infância. Ainda menino, gostava 
de freqüentar o teatro do Sobradinho, 
no Distrito Federal, e participava do 
Jogo de Cena, projeto educacional de

artes cênicas. Aos 14 anos, já tocava vio­
lão e bateria. A primeira apresentação 
aconteceu nesta mesma época, no palco 
do teatro do Sobradinho. Pouco tempo 

depois, veio o curso profissionalizante na 
Escola de Música de Brasília.

O  cantor guarda muitas lembranças dos 
anos vividos em Brasília. A mais viva de­
las talvez seja um show da Legião Urbana 
em 1989. A apresentação, marcada pela 
histeria do público e tumulto, diminuiu 

drasticamente a quantidade de shows 
do grupo e separou, temporariamente, 
Renato Russo da banda. “Foi bastante 
tumultuada e eu estava lá. Renato Russo 
guardava mágoas de Brasília”, lembra.

A mudança da capital federal para o alto 
oeste potiguar, ocorrida quando Gustavo 
estava se profissionalizando na música, 
não chegou a ser um choque. Apaixona­
do pela receptividade do povo potiguar, 
o cantor diz ter sido recebido com tanto 
carinho que não pensou em voltar. “O 
que me cativou no Rio Grande do Norte 
foi a amizade do povo. Gosto muito do 
povo nordestino, não quero sair daqui”.

As amizades que fez em Umarizal re­
sultaram na criação da banda “Cumade 
Cristina”, idealizada pelo professor Val- 
mir Lopes. A banda formada por Gus­
tavo Costa (voz e violão); Júnior Sidnel- 
son (voz); Rafael (contrabaixo); Joelson 
(guitarra) e Jimmy Hendrix (bateria) é 
bastante conhecida no interior potiguar, 
levando a crer que o rock também tem 
espaço no cenário dominado pelo forró. 
Pau dos Ferros, Martins, Lucrécia e Mos-

soró já receberam a Cumade Cristina em 

diversas ocasiões.

O  repertório da banda tem forte in­
fluência das bandas nacionais surgidas 
nos anos 80. Os clássicos do rock dos 
anos 60 e 70 das bandas Led Zepellin, 
Creedence, Deep Purple e The Doors 
também têm espaço. Gustavo Costa 
contribui também fazendo arranjos de 
composições de Renato Russo, Djavan, 
e até mesmo de Tom Jobim e Vinícius de 
Morais. “Sou meio camaleão, me adap­
to bem a qualquer estilo, pop ou rock”, 
conta.

A carreira solo de Gustavo Costa segue 
paralela à participação na banda. Incen­
tivado pelo amigo Raí, cantor da banda 
Saia Rodada, lançou “A voz em canto”, 
C D  gravado em Apodi, com interpreta­
ções de sucessos de diversos artistas e a 
composição própria “Ainda te espero”, 
uma balada romântica de rock. Enalte­
cendo o apoio recebido, o cantor lembra 
que “Raí está patrocinando a gravação de 
outro C D  em março”.

Motivado, Gustavo faz planos de cantar 
também em Natal, e não nega o desejo 
de passar uma temporada curtindo o pú­
blico e o sol da capital do estado. Inspi­
rado nas canções de Renato Russo desde 
o início da carreira, o cantor deixa uma 
lição como se tivesse escolhido a músi­
ca “Quando o sol bater na janela do teu 
quarto” para ser o fundo musical de sua 
vida - “A humanidade é desumana / mas 
ainda temos chance / o sol nasce para to­
dos / só não sabe quem não quer”, lã

O rock da “Cumad as
m
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Gustavo Costa dá lição de vida aos músicos potiguares

Stina” invade o sertão
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P o r D avid C lem ente

N uma praia paraibana, guardados 
pela sombra de um coqueiro, próximos a 
um chuveiro em forma de peixe, alguns 
amigos bebiam e conversavam sobre a 
possibilidade de montarem uma estrutu­
ra em que pudessem divertir a si próprios 
e a terceiros. Algo que tivesse relação 
com aquele momento e que simbolizas­
se confraternização de amigos. “Que tal 
uma banda?”, sugeriu um deles. Os de­
mais concordaram empolgados. Pronto. 
Já  sabiam que seria mais um motivo para 
se encontrarem. Mas qual nome adotar? 
Acima deles havia cocos. Ao lado, um 
chuveiro em forma de peixe. Assim sur­
giu a banda “Peixe Coco”, em 1997, sem 
nenhuma pretensão profissional.

O nome da banda foi o primeiro passo 
para a caminhada que já dura oito anos, 
se contados até hoje. A divulgação foi 
o segundo. Quando o nome da banda 
ja estava espalhado pelos corredores da

Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN  -, surge o primeiro con­
vite: apresentar-se no “Fantalismo”, uma 
festa à fantasia do curso de Jornalismo. 
“Teríamos que tocar e tocamos. Até en­

tão nós só simulávamos algumas batidas 
e brincávamos de fazer um som”, conta 
Caio Vitoriano, 26 anos, guitarrista.

Já  que a intenção primeira dos amigos 
era diversão, quase que exclusivamente, 
as músicas primogênitas foram compos­
tas em ritmo de brincadeira. Algumas 
em ocasiões tão pouco formais que nem 
todos os membros lembram, mesmo 

Caio e Luís Antônio, que estão na banda 
desde seu princípio.

Depois de algumas “tiradas de som” 
como membro interino, Leo H C, 32 
anos, chegou para ser o vocalista oficial 
da Banda Peixe Coco. Além da voz, le­
vou consigo algumas idéias que mais 
tarde ocupariam 1 1  das 1 2  faixas do se­
gundo CD  do grupo, que será lançado 
oficialmente em agosto deste ano.

O  último a compor o quadro da banda 
foi o baixista Je ff Soares, 28 anos. Ele 
conta que já era fã da Banda antes de ser 
membro. Comprava C D  e participava 
dos shows fervorosamente, até surgir o 
convite em julho de 2004. Quando per­
guntado se aceitaria assumir o baixo da 
Banda Peixe Coco, ele recusou-se a ter 
“um tempo para pensar” e respondeu 
imediatamente com um “estou indo 
com o baixo até aí agora”.

Em  estúdio  com o um a  
banda de verdade
Observar os integrantes da banda fora do 
palco faz imaginar o quanto eles têm um 
bom clima de relacionamento. No dia 
em que a Preá esteve com a Peixe Coco, 
a banda estava no estúdio do fotógrafo 
Luís Morais, produzindo fotos para a di­
vulgação do seu segundo trabalho.

Para quebrar a pouca inibição que os 
músicos diziam estar enfrentando, uma

música ambiente. Entra no aparelho de 
som um C D  amarelo em seu anverso e 
com algumas listras pretas. Era o primei­
ro C D  da Banda Peixe Coco, que eles 
sequer possuíam. Enquanto o fotógrafo 
preparava as luzes e lentes do estúdio, o 
guitarrista Caio sugeria fotos estouradas, 
o vocalista Leo acompanhava as músi­
cas com a boca como se dublasse para 
si mesmo, enquanto dançava movimen­
tando apenas a cabeça e os demais mú­
sicos “mimicavam” seus instrumentos. 
Provavelmente eles não perceberam, mas 
até mesmo naquele momento estavam 
em sincronia.

E seguiram com as fotos do ensaio. Mui­
tos bolsos nas calças, algumas trocas de 
camisa, luzes coloridas, flashes, flashes, 
poses e mugangas. Mugangas principal­
mente do vocalista que tenta instigar os 
demais a acompanhá-lo nos gestos com 
os braços, pernas e cabeça, enquanto de­
clara discretamente que apenas dispõe-se 
a ser fotografado porque é necessário. 
Mas minutos depois, contradiz-se come­
morando que um ensaio em estúdio o 
deixa sentindo-se como se fosse de uma 
“banda de verdade”.

Mas o que dizer de uma banda que se 
prepara para lançar o segundo disco; já 
participou de quatro coletâneas; ensaia 
semanalmente por duas horas; já apare­
ceu na Revista M T V  e Revista Dinami­
te; esteve por uma quinzena como uma 
das bandas mais baixadas em sites de 
músicos independentes na Internet? Será 
que essa não é uma banda de verdade? 
Claro que é. Depois Leo explicou sua co­
locação dizendo que adoraria se dedicar 
a música sete dias por semana, ou seja, 
ser, exclusivamente, músico.

Para isso os membros tiveram que aceitar 
seguir o caminho inverso ao que costu­
mavam fazer nas apresentações. Apenas 
há oito meses passaram a tocar músicas 
de outras bandas já conhecidas. Segundo 
Caio, essa foi a estratégia adotada para

conseguir espaço para tocar em boates, 

bares, ganhar público e ter a chance de 

fidelizá-lo. E só assim a banda conseguiu 

começar a perceber entrada de dinheiro. 

Até então, eles encaravam o trabalho 

musical como um “hobby de luxo”.

A Banda Peixe Coco compõe o grupo de 

bandas independentes que formam o selo 

DoSol. Com a união dos músicos, todas 

as bandas afiliadas são beneficiadas. Em 

vez de concorrentes, os músicos de dife­

rentes grupos dividem seus conhecimen­

tos e todos se ajudam. Há os que enten­

dem de diagramação, outros de desenho, 

alguns mais apuradamente, de música e 

todos se divulgam juntamente.

A divulgação é o principal objetivo das 

bandas independentes. Por não terem 

nenhum vínculo empregatício com gra­

vadora, elas podem disponibilizar suas 

músicas em sites com tal finalidade e, as­

sim, ganham o gosto de internautas em 

todo o mundo, com a vantagem de atin­

gir diretamente o público que gosta, es­

pecialmente, de bandas independentes.

Sua autenticidade já  permite que a banda 

conte com um público fiel, que cantou, 

dançou e vibrou durante sua apresenta­

ção no festival MADA - Música Alimen­
to Da Alma. A desenvoltura no palco já 

os levou a Pernambuco, Paraíba, Ceará 
e prevê apresentações em Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo e 
Bahia até o final do ano. “Quando via­

jamos, vemos o quanto o pessoal daqui 
é bom em todas as vertentes”, diz Leo 

HC, elogiando o intercâmbio cultural 
proporcionado pelos trabalhos fora do 
seu Estado. Em terras potiguares ele la­
menta o pouco incentivo que recebe dos 
conterrâneos. “Infelizmente Natal só vai 
ver o que tem de bom daqui a 30 anos. 

O que o artista quer é ser visto, exposto. 
Do jeito que está dá para mudar em seis 

meses, mas falta incentivo”, lã
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cV._Considerado um marco na cultura do Rio
Grande do Norte, o Projeto Seis e M eia está fazendo 
este ano dez anos de atividades ininterruptas. Poucos 
projetos artísticos conseguiram permanecer por tan­
to tempo em cartaz. Ainda mais sem sofrer alteração 
no local de exibição (Teatro Alberto Maranhão), no 
horário e, até mesmo, no preço da entrada (desde o 
primeiro show, é cobrado o valor de R$ 10,00).

O coordenador do Seis e Meia, William Collier, ex­
plica que o sucesso do projeto é exatamente pelas 
regras definidas desde o início, sempre tendo como 
atrações um artista local e um nacional. “A intenção 
era atrair as pessoas que estivessem saindo do traba­
lho e quisessem voltar cedo para casa”, explica. “Sem 
a intenção de selecionar a platéia. Nosso público alvo 
é qualquer pessoa que goste de boa música. E não é 
elitista. Veja o preço da entrada”, diz William.

O projeto começou exatamente em março de 1995, 
sempre apoiado pela Fundação José Augusto, e re­
cebe aplausos exata e semanalmente às 18 horas e 
30 minutos das terças-feiras. Na noite de estréia, há 
dez anos, subiram no palco Pedrinho Mendes e Nico 
Resende como atrações local e nacional, respectiva­
mente. De lá pra cá já  foram 370 shows para mais 
de 18 mil pessoas.

O Projeto Seis e Meia também é um excelente canal 
para lançar os artistas locais e divulgar ainda mais os 
nacionais. Pelo projeto, já passaram grandes nomes 
da M PB, como Nana Caymmi, Paulinho da Vio­
la, Leila Pinheiro, Chico César, Altamiro Carrilho e 
Ângela Maria, e da música potiguar, como Glorinha 
Oliveira, Babal, Cleudo Freire, Galvão Filho, Elino 
Julião, Valéria Oliveira, Mad Dog Blues, entre tan­
tos outros. Além das duas apresentações da noite, o 
público ainda pode surpreender-se com um dueto 
inesperado entre as duas atrações. Assim foi com 
Marina Elali e Agnaldo Rayol e Oswaldo Montene- 
gro e Diogo Guanabara.

Collier comemora também porque são 
1 0  anos de músicas de difícil inserção 
nas rádios e, mesmo assim, a casa está 

cheia em quase todas as sessões. “Nos­
so grande mote é a M PB sem compro­
missos comerciais”. Do seu começo até 

o oitavo ano, o projeto dependia de 
patrocínio direto da iniciativa privada e 
da Fundação José Augusto. A partir do 
oitavo ano, o Seis e Meia foi enquadrado 

na Lei Câmara Cascudo de Incentivo à 
Cultura.

Para toda a produção dos espetáculos, o 
Seis e Meia conta com a empresa Super 

Star, que é formada por uma equipe de 
20 pessoas. O  fotógrafo Evaldo Gomes 

é o encarregado de registrar as imagens 
que formam a história deste projeto bem 
sucedido.

Para o artista, é subir ao palco, apre­
sentar-se, receber seu cachê e ir embora 
satisfeito. Para o público, é adentrar o 

teatro, acomodar-se numa poltrona, de­
liciar-se com o show e sair satisfeito. Mas 

para a produção nem tudo é tão simples 
assim. William conta que os primeiros 

shows ainda não haviam firmado o pro­
jeto, o que deixou o caixa da produção 
no vermelho. Mas nada que persistência 
e uma boa crença não viessem a provar 

que os produtores estavam certos. Em 

1999, doze shows foram realizados com 
a maior lotação que o teatro pôde supor­
tar.

Com essa garra toda o Seis e Meia quer 

buscar mais espaço. Está em estudo a 
viabilização do projeto nas cidades de 
Parnamirim, Currais Novos e Caicó, to­

das no RN. Mossoró recebe os artistas 
desde o 7o ano.

ontemporânea potiguar

Uma v itrin e  para  
os a rtista s
O sol sequer se pôs e já começa a movi­
mentação na calçada do teatro. Os ven­
dedores de bala, os flanelinhas, dispõem- 
se nos seus postos de trabalho da mesma 
forma que os funcionários do Teatro 
Alberto Maranhão. Os primeiros espec­
tadores que chegam precisam aguardar 
até o acesso ser liberado. No interior 
do teatro, o iluminador Castelo Casado 
recebe os mapas de palco das atrações e 
repassa as orientações para o operador 
da mesa de luz. Os músicos afinam seus 
instrumentos já posicionados no palco, 
enquanto no camarim, os cantores pre­
param-se para a hora mais esperada pelo 
público.

A Preá esteve na sessão do Projeto Seis e 
Meia de 5 de abril deste ano. As atrações 
da noite eram a cearense radicada em 
Natal Lucinha Lira (local) e os gaúchos 
Kleiton e Kledir (nacional). Lucinha Lira 
chegou ao teatro pouco tempo antes de 
entrar no palco. Trazia consigo sua ca­
beleireira, pompa no figurino, um vozei­
rão e muito bom humor. Kledir chegou 
à casa de espetáculos antes de Kleiton, 
concedeu algumas entrevistas e fez um 
pedido aos organizadores: queria beber 
água-de-coco, com o detalhe que deveria 
ser servida no coco mesmo, já que estava 
na Cidade do Sol.

Os gaúchos participaram do Projeto pela 
quarta vez. E em todas, eles têm a mesma 
boa lembrança de casa cheia, público ani­
mado e participativo. Para aquela noite 
eles não queriam ter outra expectativa se 
nao repetir o bom desempenho das vezes 
anteriores. Para quem vem de uma terra 
fria onde “as praias não são as mesmas”, 
como diz Kledir, o que mais fascina é o

povo caloroso. “Se pudéssemos viriamos 
todos os anos”, relata o cantor.

Para Kledir, que já se apresentou em 
muitos lugares do Brasil, é difícil encon­
trar outro projeto como o Seis e Meia e 
que tenha conseguido uma durabilidade 
tão grande. Até no Rio de Janeiro onde, 
segundo ele, existiu o projeto pioneiro, 
não durou esse tempo todo. E quando 
perguntado o que acha de participar do 
Seis e Meia, ele responde que “é bom fa­
zer parte porque projetos assim têm que 

ser alimentados”.

A cantora Lucinha Lira teve que parar 
para contar quantas vezes já  esteve no 
palco do Projeto Seis e Meia. “Acho que 
seis vezes”, responde ela. A cantora que 
já  representou o RN em outros lugares 
do país comemora a existência do proje­
to e usa várias vezes a palavra “bairrista 
para defender a cultura local. “O  projeto 
Seis e Meia é uma vitrine para o artista 
local mostrar o trabalho. Sobretudo por­
que o teatro é um lugar nobre. Assim, 
nos apresentamos com trato e cuidado 
especial”. Ela elogia o projeto também 
pelo público, fala que os espectadores 
do teatro comparecem para assistirem ao 
show e que cantar para quem está atento 

é muito gratificante.

Enquanto fala para a entrevista, a cam­
painha anuncia que está chegando a hora 
para as cortinas serem abertas. Numa 
fina calma, ela continua falando enquan­
to caminha para o palco e sua cabelei­
reira enxuga um pouco de suor de sua 
testa. Mal toma o microfone em punho, 
entoa sua voz com a primeira música. O 
repertório daquela noite era um tributo 
a Elis Regina que completaria 60 anos se 

estivesse viva. U



Severino
O eterno rei momo de Natal

P o r D avid  C lem en te
Fotos: Acervo da família

P
X . or incrível que pareça a história do amor 
verdadeiro entre Elvira Nascimento e Severino 
Galvão começou no “Dia da Mentira”, I o de abril 
de 1938, numa festa dançante. Segundo ela, Se­
verino era um rapaz do tipo bonito, que dançava 
com todas as moças do baile e namorava muitas 
delas. Enquanto a música tocava seus olhares se 
entranharam, ele deixou suas parceiras de dança 
e segurou a cintura de Elvira para a próxima mú­
sica. Dançaram, dançaram e dançaram. Preocu­
padas, suas amigas a aconselhavam: “Esse rapaz é

conquistador. Não namore ele”. Foi quando Elvira 
cumpriu a tradição do dia em que estava e mentiu 
dizendo “É só hoje”.

Começaram a namorar. A própria Elvira admite 
que não tinha grandes expectativas para um casa­
mento com Severino. “Ele era muito turbulento. 
Gostava de um movimento!”, explica ela. Mas para 
sua surpresa, veio um pedido formal de casamento. 
Apesar de sua família não ser favorável à união, de­
pois de uma semana o pai da noiva resolveu conce­
der sua mão. Em 27 de dezembro do ano seguinte, 
1939, ele militar e ela professora, oficializaram o 
matrimônio. Uma semana depois do casamento 
Severino Galvão foi preso porque “fazia soldo” 
(emprestava dinheiro para os colegas pagarem com

juros quando recebessem o salário). Sem 
o esposo, ela voltou para a casa dos pais. 
Mas lá permaneceu por mais uma sema­
na apenas, o tempo do marido ser solto 
e continuarem a morar juntos no bairro 
do Alecrim, em Natal.

Em 1940 nasceu o primeiro filho, que 
foi chamado de Elvirino. Seu nome é 
a mistura dos nomes dos pais: Elvira e 
Severino. Viveu apenas até os 10 meses. 
A mãe conta que ele “teve uma crise de 
febre e não agüentou”. O  segundo filho 
sequer saiu vivo do seu ventre, foi aborto 
espontâneo. No quinto ano do casamen­
to, veio o terceiro filho, Erivaldo Galvão. 
Esse esperou para conhecer Erinalda, 
Erineide, Erivanaldo e João Galvão, res­
pectivamente o quarto, o quinto, o sexto 
e o sétimo a nascer, mas Erivaldo faleceu 
aos 1 1  anos de uma doença que dona El­
vira chamou de “Pielite” e descreveu que 
ele sentia muita dor de cabeça e urinava 
pó. Como forma de homenagear o filho 
falecido, dona Elvira e seu Severino pu­
seram o mesmo nome no oitavo filho, 
mas, até hoje em dia, o segundo Erivaldo 
é mais conhecido como Babal. O  nono 
e último filho de dona Elvira recebeu o 
nome do pai, Severino Galvão, que ar­
tisticamente apresenta-se como o músi­
co Galvão Filho e assina Zé D  Garva nas 
telas que pinta.

O patriarca da família nasceu em Pedro 
Velho em 12 de dezembro de 1914. Dona 
Elvira e os filhos nasceram em Natal. Os 
filhos nasceram mais precisamente no 
bairro do Alecrim, na Avenida 1 0 , na 
casa onde o casal morou pelos primeiros 
25 anos de matrimônio. Hoje com 87 
anos, a matriarca da família comemora: 

Não é bonito demais uma mãe rodeada 
de filhos”.

vão
Um agitador cultural nato
Dona Elvira é toda alegria quando está 
reunida com seus filhos. Enquanto Eri­
neide põe a mesa do jantar, Erinalda 
prepara a cadeira para que ela se sente, 
Galvão Filho a ajuda a andar segurando 
sua mão e entoando uma marchinha de 
carnaval como se dançassem em pleno 
sábado de folia. Também pudera, essa é a 
família de Severino Galvão, um pai, um 
carnavalesco, um marido, um publicitá­
rio irreverente que “viveu intensamente 
tudo o que pôde”, como destaca sua es­
posa.

Se Severino Galvão fosse vivo hoje em 
dia e organizasse os eventos que ele rea­
lizava há décadas, ele seria considerado 
um prom oter ou um produtor cultural. 
Na época não existiam tais nomenclatu­
ras, mas ainda bem que os participantes 
das festas não precisavam dar uma ter­
minologia para o seu organizador para 
aproveitarem a festança.

Sua sina começou com a Festa de São 
Sebastião. Era uma quermesse realizada 
no Alecrim, em janeiro. Para saber como 
tudo acontecia, basta remeter a imagi­
nação para as festas de padroeiros ainda 
realizadas em pequenas cidades do inte­
rior do Estado, aquelas em que sempre 
se encontra “maçã do amor”. Primeiro 
as meninas dividem-se em dois grupos: 
os cordões azul e encarnado. Cada gru­
po vai tentar buscar o maior número de 
clientes para consumir nas barracas do 
seu cordão. As arrecadações dos dois cor­
dões vão para a igreja, mas vence a dis­
puta quem conseguir mais contribuição. 
Severino Galvão, além de participar da 
prévia produção do evento, ainda convi­
dava políticos amigos para consumir nas

barracas. Ele também participava da Fes­
ta da Primavera, que acontecia na Ave­
nida Coronel Estevão, no Alecrim, nos 
mesmos moldes da de São Sebastião.

Os filhos de Severino Galvão contam 
que ele era afilhado de batismo de ex- 
prefeito de Natal Djalma Maranhão e 
que seu padrinho adorava a cultura po­
pular e não fazia charme. Gostava tanto 
que se prontificava a subir em todos os 
palcos armados nas épocas de festa. Prin­
cipalmente no carnaval.

Festa, cultura e política eram irmãs le­
gítimas de Severino Galvão e, portanto, 
inseparáveis. Sempre que tinha festa, 
havia cultura e era um campo livre para 
fazer política. Se houvesse política, suas 
promessas envolviam cultura e, portan­
to, haveria festa. Como publicitário que 
era, Severino aproveitava as festas para 
apresentar-se como candidato a verea­
dor, cargo que exerceu apenas duas ve­
zes, apesar de candidatar-se a cada quatro 
anos. E se para ser lembrado, ele deveria 
ser visto, apareceria sempre que possível. 
“Todo evento com ligação cultural papai 
estava envolvido”, conta João Galvão 
relembrando as “Batalhas de Carnaval”, 
que, no período do pai dele, eram en­
saios do carnaval ocorridos dois ou três 
meses antes da folia oficial. “As escolas 
desfilavam com as fantasias do ano ante­
rior, era uma festa que servia tanto para 
eles ensaiarem, quanto para divulgar a 
escola e o carnaval. Com isso, as pessoas 
aprendiam as histórias, a tradição e todos 
se divertiam”, conta João Galvão com 
um certo ar de lamento porque conside­
ra os ensaios de carnaval da atualidade 
uma propaganda dos carnavais baiano e 
pernambucano.



S e v e r i n o  G a l v ã o  - O e t e r n o  r e i  m o m o  d e  N a t a l

E por falar em Pernambuco, até lá Se­
verino Galvão candidatou-se a vereador. 
Sua estratégia para conquistar eleitores 
contava com a ajuda de moradores de 
Natal que tivessem parentes na capital 
pernambucana. O  então candidato bo­
lou uma carta, fez muitas cópias e pediu 
que seus amigos potiguares enviassem 
por correio para seus parentes em Recife, 
onde montou residência. Depois, com 
o endereço dos destinatários em mãos, 
Severino visitou cada eleitor para tentar 
garantir a conquista do voto. O resulta­
do da apuração das urnas não foi o que 
ele queria, mas os filhos admitem que 
ficaram surpresos porque seu pai ainda 
conseguiu votos para ficar na segunda 
suplência. “Nós não acreditávamos em 
muitas chances, afinal, ele não tinha ra­
ízes, nem conhecimento de pessoas por 
lá”, explica Erinalda.

Seus filhos contam que nos dois man­
datos em que se elegeu, ele trabalhou 
principalmente pelo bairro do Alecrim. 
Uma das suas realizações foi a instalação 
do Relógio do Alecrim que hoje é ponto 
de referência na cidade do Natal e está 
tombado como patrimônio histórico. 
Outro projeto seu abasteceu com água 
os moradores do bairro. Como poucas 
casas tinham água encanada, ele propôs 
a instalação de chafarizes pelo bairro. Lá, 
todos poderíam comprar a água por um 
preço mais barato.

0  p u blic itário  e xcên trico
Apesar de farrista, Severino Galvão não 
era malandro. Quando o mandato aca­
bava e/ou ele perdia a eleição, tinha de 
usar a criatividade para levar comida para 
dentro de casa. Numa dessas vezes ele

mostrou seu lado publicitário. Seu pai ti­
nha uma padaria que fabricava biscoitos, 
a venda desse produto serviría como ren­
da familiar. Então, para ajudar a divul­
gação, Severino montou em sua bicicleta 
uma armação de arame e madeira que ele 
usava para colocar propaganda de esta­
belecimentos comerciais, pôs-se sobre o 
veículo e saía de porta em porta a vender 
os biscoitos. Ntima de suas viagens foi 
alertado sobre um grupo de estudantes 
que o aguardava na subida da Avenida 
Rio Branco para vaiá-lo. Resolveu en­
frentar. Ao se aproximar dos alunos, co­
meçou a oferecer os biscoitos num misto 
de oferta e elogios aos potenciais com­
pradores. Recebeu aplausos imediatos e 
ainda vendeu toda a produção do dia. 
Da bicicleta evoluiu para um zepelim 
num caminhão com propaganda.

Num período diferente notou um terre­
no baldio na Cidade Alta (onde hoje em 
dia funciona a Caixa Econômica Fede­
ral) e percebeu também que muitos mo­
toristas tinham dificuldade para conse­
guir um lugar para estacionar. Alugou a 
área, até então inutilizada, organizou-a e 
fez um estacionamento privativo. Passou 
um tempo trabalhando no local, mas a 
quantidade de idéias que fervia em sua 
cabeça não o deixava ser perseverante 
para permanecer muito tempo numa 
mesma rotina.

Severino Galvão era muito conhecido no 
bairro onde morava e em boa parte da pe­
quena Natal da época. Ficou ainda mais 
conhecido pelos anúncios que publicava 
nos jornais impressos. Para vender imó­
veis ele descrevia o prédio, a localização e 
colocava “se quiser falar com o vendedor, 
procure no Edifício Leopoldo, sala 1 0 1 , 
ou no meio da rua”. Uma vez anunciou

“um excelente terreno que serve para 
plantar urtiga para arder a mão de meni­
no arteiro”. Quando se propôs a vender 
um hotel que era localizado ao lado do 
Café São Luiz, onde hoje é uma agência 
bancária, escreveu que havia uma botija 
escondida na construção. Ainda houve 
anúncios publicados propositalmente 
de ponta-cabeça. Mesmo com tantas 
profissões diferentes, ele dizia nunca ter 
juntado fortuna financeira. Pregava que 
toda sua riqueza resumia-se à mulher e 
aos filhos.

Erinalda orgulha-se em dizer que mesmo 
com tanto envolvimento em política, 
seu pai não teve inimigos políticos. Era, 
assumidamente, “dinartista”, mas man­
tinha laços de amizade com Garibaldi, 
José Agripino e gostava muito de Wilma 
de Faria. Da última ele gostava tanto que 
fazia questão de andar com um “santi­
nho” dela no bolso da camisa. “Com a 
fotografia virada para fora porque quan­
do a camisa era um pouco transparente 
dava pra outras pessoas verem. Quando 
gostava, ele fazia declaradamente”, des­
taca a filha.

Algumas relações políticas tornaram-se 
tão próximas que parte dos seus filhos 
são afilhados de batismo dos amigos 
políticos. Mesmo assim, todos tiveram 
liberdade para fazer suas opções por par­
tido e candidatos.

De rei momo a “rei do protesto”
Já  que Severino Galvão gostava tanto 
de política, até no carnaval ele se candi­

Amigo de todos os políticos
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datava. Foi Rei Momo por tantas vezes 
que seus filhos nem conseguem contar. 
Participou até de um encontro nacional 
de Reis Momos, ocorrido em São Paulo, 
na década de 70. E se ele não fosse eleito 
como Rei Momo, vestia-se de “Rei do 
Protesto”.

Ele não se enquadrava no padrão estético 
esperado de um Rei Momo, mas tinha 
argumentos para se defender. Dizia que o 
eleito deveria ser magro mesmo porque, 
afinal, teria que dançar muito. Além dis­
so, se ele era da terra dos Reis “Magros”, 
por que teria que ser gordo? Galvão Fi­
lho conta que numa das eleições de Rei 
Momo na Praia do Meio, Severino fez 
uma “brejeira” para ganhar.

Para Severino, ter o título de Rei Momo 
era uma forma de conseguir uma opor­
tunidade de subir ao palanque, segurar o 
microfone e, mais uma vez, fazer-se lem­
brado. Para ser percebido nas festas, seus 
filhos contam que ele costumava entrar 
e olhar imediatamente para o fundo do 
salão e acenar mesmo que não houvesse 
nenhum conhecido. “Era só pra chamar 
a atenção dos presentes”, diz Babal.

O título de Rei do Protesto ele adotou 
quando não pôde mais ser Rei Momo. 
Nesse caso não havia eleição, ele vestia-se 
de rei e respondia a todos que lhe per­
guntavam que naquela ocasião ele era o 
Rei do Protesto. E assim saía de casa às 
1 0  da manhã, calçando botas e seguran­
do uma bomba de borrifar veneno (mas 
com perfume).

Severino Galvão não fumava, mas bebia 
muita cerveja. Mesmo assim não costu­
mava chegar bêbado em casa. “Ele só 
começou a chegar tonto quando passou 
dos 70 anos de idade”, conta o filho Ba­

bal. O  problema é que ele era 
diabético e não seguia regras 
cautelosas com sua alimentação.
Já com a idade avançada sofreu 
uma paralisia do lado direito do 
corpo, aos poucos perdeu a visão e 
como conseqüência ganhou uma de­
pressão porque não podia mais ler nem 
escrever. Erinalda e Dona Elvira contam 
que costumavam ler o jornal para ele, 
principalmente as colunas políticas. Em 
1993, aos 79 anos de idade, Severino 
Galvão faleceu.

Seu gosto como folião de carnaval foi 
completamente herdado pela filha 
mais velha, Erinalda. Seu filho Eri- 
vanaldo também tem carnaval no 
sangue, há anos ele é jurado das es­
colas de samba do Rio de Janeiro 
e trabalha no SESC com o de­
senvolvimento de projetos de 
cultura. Seu prazer por even­
tos culturais influenciou 
os músicos Galvão Filho,
Erineide e o compositor 
Babal. Dona Elvira acha 
que ninguém soube 
aproveitar a vida tão 
bem quanto seu ma­
rido. 13
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Lu iz C lá u d io  Penha da S ilv a
(Estudante de Comunicação Social da UFRN 
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P o r t o
Filho

0

poeta

popular

l —^  os quintais das casas dos pescadores, 
ouvindo a voz da minha mãe, Neide Penha (in 
memoriam), e de tantos outros cidadãos tou- 
renses, acompanhados ao violão por Quinca 
Du, José Maria ou Raimundo de Artur, pode-se 
dizer que Porto Filho é o poeta popular da cida­
de de Touros. Foi lá que aprendi tão valorosa e 
inesquecível lição.

Lendo as breves notas sobre Porto Filho escritas 
pelo seu filho, José Erasmo Porto (in memo­
riam), para a segunda edição do livro “Emo­
ções Rimadas , editado pela Fundação Cultural 
Tourense, que leva o nome do seu pai, passamos 
a conhecer um pouco da história desse valoroso 
poeta.

José Porto Filho nasceu em Touros no dia 31 
de agosto de 1887. Morou em Belém do Pará e 
Recife. Em 1932, por ato do Interventor Fede­
ral no Rio Grande do Norte, foi nomeado pre­
feito de Touros, tendo permanecido no cargo 
até fins de 1935, quando a Aliança Liberal dos 
seus amigos Mário Câmara e Café Filho perdeu 
as eleições.

Transferiu-se novamente para Recife em janeiro 
de 1936, sendo confundido como simpatizante 
da Aliança Nacional Libertadora. Nessa época 
foi colaborador diário do “Garanhuns Diário” e 
teve a oportunidade de editar o seu livro “Emo­
ções Rimadas”.

No final dos anos 50 foi morar junto à família 
no Rio de Janeiro. Ao passar umas férias em São 
Lourenço foi acometido de um problema abdo­
minal, vindo a falecer de um ataque de uremia 
no Hospital de Ipanema, em 03 de março de 
1958. Foi sepultado no Cemitério de São João 
Batista com a presença de um grande número 
de amigos e de uma Guarda de Honra de Atle­
tas do Clube de Regatas Vasco da Gama, do 
qual era diretor.

A maioria dos seus poemas está registrada no 
seu livro. Em “Trovadores Potiguares”, 1962, de 
Gumercindo Saraiva, pág. 208, encontramos as

modinhas Galo de Campina e Parracho Seco. 
Em “Antologia da Canção Brasileira”, 1963, 
do mesmo autor, pág.7 5 , encontramos a 
modinha Galo de Campina; no livro “A Mo­
dinha norte-rio-grandense”, de Cláudio Gal- 
vão, 2 0 0 0 , pág. 204, encontramos registradas 
as modinhas Galo de Campina, Luar de Tou­
ros, Parracho Seco e Praieira de Touros.

Sua poesia brota da boca do povo, como 
aquele canto de exaltação ao “chão primeiro” 
em que nasceu. "... Touros meu berço querido, 
terra santa de meus pais... ”.

Não somente os tourenses mais antigos, dos 
distritos como Carnaubinha e Perobas, solfe- 
jam os versos do poeta. Na própria sede do 
município, qualquer jovem que tenha ouvido 
as violas em noites enluaradas, quando crian­
ça, é capaz de cantar os seus versos:

“Quando em noites de luar em minha vila 
Até a própria natureza se retrata 

E o clarão do luar que então cintila 
Vem convidando o meu amor à serenata... ”

Porto Filho retratou em seus versos a vida do 
povo simples, o dia-a-dia do pescador e as be­
lezas naturais da sua praia querida:

“Escuta linda praieira 
Por ti morrerei de amor 
Confia que é verdadeira 
A paixão do Pescador... ”

Os seus poemas ou modinhas mais conheci­
das são Ode a Touros, Adeus a Touros, Praieira 
de Touros, Galo de Campina, Luar de Touros 
e Parracho Seco, além de outras que não es­
tão registradas no seu livro, mas são cantadas 
pelo povo simples do seu lugar. 13
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Poesia Pot i guar  - R. Leont i no Fi lho

Partida inteira

M inha alma cega 
enxerga o teu corpo 
rasgando
os sóis nus da madrugada

M inha alma louca 
persegue os teus olhos 
incendiando 
as luas tortas da noite

M inha alma vã
colhe o teu cheiro
mergulhando
nos ventos doídos da tarde

Minha alma vai 
sem pressa 
ao encontro 
da perdição: 
um corpo só corpo 
sem alma 

' a minha

Dentro da noite, penso em ti

Volta e meia
sigo rumo à ilha do amor 
coisas antigas que ficaram  
nau perdida no porto abandonado 
barco sem vela 
que persiste no desenho 
form ado pelas águas dos rios.

y  - >
Volta e meia
o fluxo de imagens paira sobre as águas 
e sigo devorando 
a cauda dos sonhos
retornando ao chão descontínuo da ilusória 
estrada do bem querer: 
uma outra história.

Volta e meia
o amor perturba o sono descontente das estrelas
e o luar embaraçado
por tantos murmúrios ■
arma a provisória tenda da paixão:
o meu olhar de neblina
costurado na memória
tece a infância medieval
do teu corpo.

Fio

o delírio da canção 
parte em revoada 
nada nasce do nada

sempre o sonho 
em mim 
fez  morada

regaço de noite 
caminho e espaço 
poros da mesma 
tarde

sozinho 
o verso-flor 
por nascer 
anuncia o paraíso

ali
onde o perto
é sombra vagando céus sem fim  
ali
onde o longe
é calor arremessando lágrimas sem fim  

paro

o delírio da canção 
descansa
leito manso de rio 
punhado de sono 
consumido

sigo
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Tristeza
Ao Ascendino Leite

as sombras ressecadas da noite 
com a ágil visão do corpo 
ou o aflito caminho inscrito na pedra 
lembram 
este exílio:
pergaminhos da alma 
ao sol

nos loucos ofícios da vida 
a palavra vence 
e a morte do tempo
transborda neste azul feito de saudade:
o retrato da despedida
mais
um coração sem versos 
vencido pelo cansaço do silêncio

exílios
do único corpo desossado 
na taciturna neblina 
da alma:
mãos que não suportam 
a claridade dos céus 
pensamentos 
dos amantes enfurecidos

Folha falha

estas folhas tão murchas 
sombreando o frescor dos lábios

estas folhas tão verdes 
apagando o sabor dos beijos

estas folhas tão brilhantes 
sonegando o prazer dos olhos

estas folhas tão soltas 
fermentando o desejo das línguas

estas folhas tão minhas 
desvirginando teu chão

estas folhas tão minhas 
negando tuas carícias

estas folhas tão nossas 
desencontrando veredas

folhas e falhas 
tão nossas

na beira dos corpos 
no abismo das almas

na distância do nunca 
na descida da dor

tão sim 
tão não

falhas e folhas 
do tempo

De esguelha

três copos de chuva dançam 
o peito alegre do tempo 
já  não mais sorri

dois pingos de sol cantam 
o olho mareado do dia 
já  não mais sorri

um suspiro de vento baila 
o braço cansado da noite 
já  não mais sorri

três braços de cansaço 
duas marés de olhos 
uma alegria do peito

na chuva sorridente 
no sol sorridente 
no vento sorridente

chega um tempo 
de não mais sorrir

hora de dançar na chuva 
hora de cantar ao sol 
hora de bailar com o vento

chega um tempo 
de esquecer o tempo 
de penetrar o tempo

e
de viés 
ser o tempo 
por vir

como o sol enamorado da chuva 
como o vento apaixonado pela noite

ser
quem sabe 
só
como 
de viés
a vida sabe ser
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Grafite

1.
arestas de luz
ramagens radiosas
tangidas pelo silêncio
o cristal dos signos
tinge o ser de esmalte
dígitos versáteis
na última tentativa da dúvida

sonora apreensão do lugar 
partículas de tempo 
quando ás passagens do verbo 
recobrem a cidade 
leitura de véspera 
no click do texto

entre o salto e a queda 
a presa devora a si mesma 
caos aprendiz 
mero abandono 
neste desacerto vazio 
rascunho de alguma madrugada 
pétala insone no cais

\

2.
as projeções do pássaro 
na escrita
da delirante lâmina 
a palavra pode tudo 
fere nada condena tudo 
salva nada
pupilas precipitadas na harmonia 
dos sinuosos gestos

a palavra objeto-mundo 
neblina margens desertas 
planta, o silêncio espreita conversas 
muda rotas

emana do'signo nu 
a palavra tempo 
naquele êxtase 
contra-vácuo 
o cotidiano código 
migra para o olho 
crisálida no alfabeto fin al 
do corpo entreaberto do amor

llnete  P o rp in o  de Paiva
(Doutoranda em Ciências Sociais - UFRN - iporpino@uol.com.br)

O mesmo p é  que dança o sam ba se preciso vai a  luta, capoeira.

(Marcos Vale)

/grrpvpr sobre capoeira é insdgante. São mais de três séculos de 
história, em diferentes contextos: de coisa de malandro, de homem, de 
preto passa a ser coisa de profissional - mestres e professores - de mu­
lher e também de branco, de estudante e trabalhador. Antes praticada 
nas ruas, nos largos e nas praças; passa a ser amplamente exercida em 
recintos fechados: academias, clubes, escolas, universidades. No Brasil 
do século X IX  tinha apenas quatro grandes pontos de capoeira: Bahia, 
Rio de Janeiro, Recife e São Luís; hoje, é possível encontrá-la em todo 
o território brasileiro e em muitos países.

O  aumento significativo do número de capoeiras passou a ser percebi­
do a partir dos anos 70. Negros, brancos, mulatos, homens, mulheres 
e crianças tocam, cantam e movimentam as rodas, sejam elas de An­
gola, de Regional ou simplesmente de capoeira. Para saber o que é ca­
poeira, não há informante melhor que os capoeiristas, e eles, de acordo 
com o seu grupo, com o seu mestre, com a sua linhagem, com o estilo 
da capoeira, elaboram noções e representações vinculando a capoeira 
a uma manifestação da cultura afro-brasileira; à arte; à dança; ao es­
porte; ao folclore; à cultura popular; à arte marcial e à história. Muitos 
a compreendem como uma filosofia de vida. A capoeira, diz Mestre 
Pennati: É  uma brincadeira, é um passatempo, é  uma modalidade.

Não dá para tematizar sobre a capoeira deixando de fora a origem. 
Sobre esta questão há controvérsias. Uma corrente de praticantes e es­
tudiosos concorda com a hipótese de que ela foi criada no Brasil, pelos 
negros bantos, naturais de Angola. Os defensores dessa tese se apoiam 
no argumento de não existir formas de lutas semelhantes à capoeira em 
outras ex-colônias do continente americano, o que sabemos é que em 
Cuba, Martinica, Venezuela e em outras partes das Américas algumas 
danças foram identificadas com características de luta. Mas, essa não é 
uma posição unânime no campo da capoeira. Há aqueles que afirmam 
ser a capoeira africana, isso porque na África existem danças rituais 
com características semelhantes à capoeira, como o n agolo - dança 
das zebras. Antigos mestres, discípulos do Mestre Pastinha, como os 
Mestres João Grande e João Pequeno defendem essa possibilidade. Já  
os mestres mais novos pensam o contrário dessa versão. Para o Mestre 
Luiz Renato, a capoeira surgiu no Brasil e deve ser considerada como 
parte da dinâmica da cultura afro-brasileira. Sua história tem relação 
com luta e resistência de uma comunidade que, diante da situação que 
vivia precisou criar técnicas de ataque e defesa para se proteger.

Foram muitas as mudanças ocorridas com a capoeira. Inicialmente, 
praticada pelos negros escravizados. Ela era a arma do escravo em bus­
ca de liberdade. Durante o século X IX  era praticada, especialmente, 
nas ruas dos centros urbanos do Rio de Janeiro, Salvador, Recife e São
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A g i n g a  d a  c a p o e i r a

Luís. A capoeira não se restringia apenas 
a negros e pobres, estendendo-se tam­
bém aos brancos, uma presença menos 
significativa. Nesse período é marcada 
pela repressão. O  código penal de 1890 
associa a capoeira à criminalidade. Ca­
poeiras pegos em flagrante eram presos. 
Deixa de se constituir crime na década 
de 1930, quando por interesses conjun­
turais, Getúlio Vargas decide tirar a ca­
poeira da ilegalidade, concedendo a ela 
uma liberdade vigiada..

Quando se pensa em capoeira nesse pe­
ríodo de perseguição, imediatamente, 
a cidade de Recife merece atenção pela 
relação entre as bandas de música, as 
maltas de capoeiras e o nascimento do 
frevo - um detalhe significativo. No fi­
nal do século X IX  e início do seguinte, 
durante o carnaval, à frente das bandas 
que desfilavam nas ruas de Recife - a do 
Quarto (4o Batalhão) e a do Espanha 
- saíam os capoeiras, conhecidos como 
uma rapaziada de valentões, malandros 
ou desordeiros. Da movimentação exe­
cutada pelos capoeiras, perseguida pelo 
código penal, nasceu o passo do frevo, 
um legado da ginga e dos saracoteios da 
capoeira como sinalizou Edison Carneiro 
ao escrever sobre capoeira em 1971.

Nos anos de 1930, a capoeira passou por 
mudanças significativas. Dois nomes 
passaram a ser notabilizados: Vicente 
Ferreira Pastinha (1889-1981), o Mestre 
Pastinha, e Manoel dos Reis Machado 
(1900-1974), o Mestre Bimba. A capo­
eira dá lugar à capoeira Angola e à capo­
eira Regional. Duas modalidades, talvez 
possamos falar em estilos, modelos, sub- 
campo da capoeira. A primeira é vista 
como a capoeira-mãe, a capoeira “anti­
ga”, “primitiva”, voltada às raízes, tem 
um discurso afirmador da tradição. Ca­
poeira mandingueira, de improvisação e 
criatividade, de movimentação lenta e 
rasteira, e de luta, seu nome está ligado 
ao Mestre Pastinha. Considerado um 
dos grandes mestres da cultura popular, 
homenageado por capoeiristas, escrito­
res, artistas e músicos. Não é por outro 
motivo que os versos Eu louvo os Mestres 
das danças, lhes dou todo meu carinho. 
Pastinha e Z é A lfaiate capoeira e cabocli-

nho. Eu louvo Mateus Guariba, do me\ 
Cavalo-marinho, de Antônio Nóbrega e| 
Wilson Freire expressam tamanha dedi-B 
cação.

A Capoeira Regional foi criada poJ 
Mestre Bimba, a partir da capoeira qua 
existia. Um dos objetivos, segundo o sei 
criador, era procurar desenvolver um: 
capoeira mais rápida e direcionada, prin 
cipalmente para o combate, para a luta, 
Outras técnicas de lutas como o jiu-jitsu,| 
por exemplo, foram incorporadas a elaf 
As inovações não se limitaram apenas à| 
técnica dos movimentos.

A partir da década de 70, é o momento] 
da institucionalização da capoeira como 
esporte oficial (1972), é o período em 
que ela se expande de forma considerá-l 
vel por todo o país e pelo estrangeiro.* 
Começam a se formar as federações. A] 
primeira foi a Federação Paulista de C a-| 
poeira. Também é a época da formaçãi 
dos grupos. Os praticantes, na sua gran-l 
de maioria, se identificam pelo pertenci- 
mento a um grupo, antes era a academia 
do Mestre. Fíoje é comum ouvirmos os 
capoeiristas se identificarem dessa ma­
neira: “eu sou do Grupo Abadá-Capo-1 
eira”, “pertenço ao Grupo de Capoeira 
Boa Vontade”, “sou Capoeira Beribazu” 
“faço parte do Cordão de Ouro”, “sou do 
Grupo de Capoeira Corpo Livre”, “do 
Grupo de Capoeira Nacional”, “Grupo 
de Capoeira Angola Pelourinho”. Uma 
outra mudança importante na capoeir: 
foi a presença forte da mulher, que tam­
bém acontece a partir dos anos 70.

Presente em todos os Estados do Brasil 
no Rio Grande do Norte, verifica-se a 
sua prática na maioria dos municípios, 
Segundo o Mestre Alexandre Marco: 
Brito, a capoeira chegou a Natal no iní-i 
cio da década de 60, quando um pra­
ticante de luta livre e aluno do mestre 
Caiçara, conhecido na capoeira como 
Touro Novo, veio residir em Natal. Re­
cém-chegado de Salvador, ele passou a 
dar aulas de luta livre e de capoeira. Esse 
é, provavelmente, um dos primeiros nú­
cleos de capoeira na terra potiguar.

O  Mestre Alexandre conta que em mea­
dos dos anos 60, marinheiros vindos do

Rio de Janeiro e de Salvador, e pratican­
tes de capoeira, começaram a divulgar 
e ampliar a capoeira em Natal. Nessa 
época era praticada nas ruas e em praças 
públicas. A movimentação da roda de 
capoeira na Praça Gentil Ferreira atrai 
a atenção do Sr. Severino Guedes, na 
época, presidente da Escola de Samba 
Asa Branca. Encantado com o que viu, 
convidou os capoeiristas para praticar 
capoeira no espaço onde acontecia os 
ensaios da sua Escola. La, eles passaram 
a dar aulas e formaram a primeira gera- 
ção de capoeiristas. Nela, estava Fernan­
do Guedes, que mais tarde, se tornaria 
o primeiro instrutor de capoeira do Rio 
Grande do Norte.

Vale destacar que nessa mesma década, 
a Escola de Samba “Aí vem a Marinha” 
já contava com a participação de capo­
eiristas em suas apresentações e desfiles. 
Nas décadas seguintes, a capoeira cresce 
no Estado, com mais capoeiristas vindos 
de outras cidades, outros já formados em 
Natal. Marcos Antônio, Iranir, índio, 
Canelão, Geronilton, Mário, Márcio, 
Robson são mestres e professores citados 
como uma nova geração que vem con­
tribuindo para aumentar o número de 
praticantes da capoeira.

Praticada em estabelecimentos de ensino 
- públicos ou privados -, em clubes e 
academias, na rua, nas praças, na praia, 
no quintal, em casas de show; ela é tra­
balhada com diversos propósitos. Como 
lazer e recreação, como parte de projetos 
sociais para tirar crianças e adolescentes 
da rua, para a integração social dos por- 

! tadores de deficiências, para competição, 
para a formação de profissionais. Mestre 
Acordeon, em entrevista à Revista Capo­
eira (1999) verbalizou: A Capoeira é uma

expressão popular de muita força. M uita 
gente com expectativas e necessidades d i­
ferentes pode se beneficiar através da sua 
prática.

É brincando, criando, gingando, lutan­
do e jogando que a dupla de capoeirista, 
seja homem, menino e mulher, como nos 
diz a música, dão formas aos movimen­
tos na roda: a ginga - o principal deles 
- ,  as meias-luas (de angola, de frente, de 
costa, de compasso), o rabo-de-arraia, o 
chapéu-de-couro, as esquivas, a banda, 
a vingativa, a tesoura, a rasteira, o au, o 
S dobrado, entre outros. Para efeito de 
esclarecimento, há movimentos que não 
são praticados por todos, isso devido a 
divisão entre a capoeira angola e a capo­
eira regional.

Onde tem capoeira tem roda e onde tem 
roda tem uma orquestra formada por 
instrumentos. Os mais utilizados são o 
berimbau, o pandeiro e o atabaque. A 
formação da orquestra sofre alterações, 
dependendo do mestre. Os mestres ango- 
leiros falam que a orquestra era formada 
por três berimbaus - um berra-boi, um 
viola e um gunga - e os caxixis, três pan­
deiros, um reco-reco e um agogô. Não 
tinha atabaque. Sobre essas informações, 
Luiz Renato diz que não se pode esta­
belecer um padrão rigoroso de como se 
organizavam as rodas da antiga capoeira. 
Com relação à utilização do atabaque, 
sabe-se que a sua associação à prática da 
capoeira é anterior ao berimbau como 
constata a obra “Jogar capoera ou danse 
de la guerre” (1835) do pintor alemão 
João Maurício Rugendas.

Como o berimbau passou a ser um ins­
trumento imprescindível nas rodas de 
capoeira, é nele que a roda se apóia. Arco 
musical de fabricação artesanal, ele é um

instrumento monocórdio. Toca numa 
corda só: Angola, São Bento Grande, 
São Bento Pequeno, Cavalaria, Iúna, en­
tre outros. É usado por músicos percur- 
sionistas como Naná Vasconcelos que o 
transformou em um instrumento solista, 
ampliando as suas possibilidades de uso. 
Outros músicos e bandas têm contado 
com a presença do berimbau em seus 
trabalhos. Pangaio (RN ), Berimbrawn 
(M G), Dinho Nascimento (BA), Cacau 
Arco Verde (PE), Carlinhos Brown (BA), 
Papete (MA) são alguns deles.

Para finalizar, não dá para falar sobre ca­
poeira sem mencionar a musicalidade, 
as cantigas entoadas nas rodas, narrativa 
rítmica e poética, especialmente as la­
dainhas, aquelas que falam dos negros 
e de sua luta por liberdade, da sua cultu­
ra, da história da capoeira, uma música 
que remete à afirmação da raça negra:

“Às vezes me chamam de negro pensando 
que vão me humilhar, mas o que eles não 
sabem é que isso só me fa z  lembrar, que 
eu venho daquela raça, que lutou para se 
libertar, que criou o maculelê e acredita em 
candomblé, que traz o sorriso no rosto, a 
ginga no corpo e o samba no p é  (...)”

(Luiz Renato)

Há cânticos para louvar os velhos mes­
tres, fazendo referência à sua história. 
Outros, entoados para pedir proteção 
aos santos padroeiros, para referendar os 
orixás, para louvar o berimbau, para sau­
dar a mulher e para se despedir.

Adeus... adeus

Eu vou mem bora

Coro: Boa viagem  lã



Recebendo boas-novas

F ra n cisco  V ito ria n o  da S ilv a  Jú n io r
(Graduando em Letras pela UFRN)

« O alvissareiro”, livro do poeta norte-rio-grarv 
dense Adriano de Sousa, foi publicado em 2001 pel; 
Fundação José Augusto, Natal.

Válido é definir o substantivo alvissareiro: aquele que d; 
boas-novas. Boas-novas de quê? Da poesia, obviamente. 
O alvissareiro é o próprio poeta, que cunha de suas im­
pressões íntimas sobre o mundo as boas-novas (= os poe­
mas), fazendo-nos enxergar esse mundo a partir de um 

viés refratário ao automatismo do cotidiano.

Obra que paga tributo à modernidade pela aura do 
criativo que circunda os poemas; podemos citar, como 
exemplo, o poema “Graffito Augusto Luís da Câmara 
Cascudo”: “fucklore”, modelo também de bom humor. 
Característica que está presente em outro texto, “Intera­
tivo”: “incluo no poema o substantivo/ poetastro/ o word 
6 . 0  aciona o verificador ortográfico/ sugere a alternativa/ 
poetaste.”, quinteto o qual nos lembra que só o homem 
consegue poetar, ficando restrita ainda aos sensíveis e as­
sinalados essa façanha. Isso é ratificado, ao analisar o fa­
zer poético, em “Exercício de composição”, o que nos faz 
ver que esse alvissareiro sabe de sua missão e de seu valor: 
“você deve retomar a questão do ponto inicial/ se não há 
palavras então as coisas e os seres/ são idéias puras livres 
da coleira de um nome/ quanto a você pode renomeá-los 
à vontade/ e assim criar as palavras das quais precisa/ para 
escrever sem elas”.

O  poeta não utiliza, em nenhum poema, a capitular 
maiuscula no início de cada verso e dificilmente faz ques-, 
tão de empregar os sinais gramaticais, sendo a vírgula

. )S poucos sinais usados. De algum 
110Cj ta] procedimento influencia na 

o, tornando-a mais livre, em 
um n jno bem natural, o que é típico da

poesia contemporânea.

Há .unda poemas que trazem elementos 
(boas-novas, presentes), ora naturais, ora 
cultui ii: de nossa terra potiguar. “Sali­
na”, de metáforas tocantes e de um des- 

ritn i > perfeito, chega a comparar o 
sal ao diamante: “o sol ceifa o crespo ca­
pim/ dc mar// decanta na laguna a seiva/ 
das ondas em fuga// diamantes corus- 
cam/ instante salobo”. Outro poema 
com e: característica é “A fortaleza ,
que nos faz lembrar imediatamente o 
Forte c Reis Magos, a todo instante 
visitadi por turistas de “coxas alvas”: “o 
que miram os canhões/ narram-no (tal­
vez) o vento/ em anais de areia e mito/ 
o mar/ pie a história guardou no búzio/ 
para esmaltar cartões-postais”.

Saindo das terras potiguares, mas ainda 
de cunht nacionalista, sem querer sê-lo, 
podemo1 citar “Marinha”: “por decreto 
exarad 2 1  de abril de 1960/ o mar de 
Brasí' o céu” (a título de curiosida­
de: Adriano de Sousa produz seus belos 
textos. i em Natal, ora em Brasília, 
devido prazos tirânicos das empresas
jornalista e publicitárias).

Em issareiro”, fala da miscigena­
ção de i as que gerou a bela raça brasi­
leira: u francês eu português eu bata-
vo/ eu . ricano bastardo/ ameríndio/

ameraba/ ex-tupi degredado na minha 
pele/ eu negrocafuzomamalucomulato/ 
eu branquelo mazombo/ caboclo confu­
so/ amarelo mofino/ sarará sebento”.

Rediz as exaltações a Natal, proferidas 
nos muitos momentos de entusiasmo 
onírico, trazendo os diversos epítetos que 
essa cidade recebeu durante a história: “a 
cidade do rio grande uma nova Amster­
dã/ a esquina do continente o trampo­
lim da vitória/ chave do brasil &  cães 
da Europa/ Londres nordestina a capital 
espacial do país do futuro/ uma perspec­
tiva indefinida”, contudo, a realidade é 
bem outra: “olhai no que deu o sacrário 
do meus amores/ [...]/ a cidade do já- 
teve, a capital do já-foi/ drag queen das 
dunas/ he terra de nhu proueito/ a mais 
perto que há no brasil a este reino/ não 
consagra nem desconsagra ninguém”. 
Notemos que nem sempre é portador 
de boas-novas, mas de notícias que são 

ruins também.

Já  se sabe que nem tudo são belezas natu­
rais e culturais: a nossa história é vergo­
nhosa e fica-nos de alerta para o futuro. 
Assim, ainda no último poema do livro, 
esse mensageiro se transforma em pro­
feta, denunciando-nos os erros passados 
e  ainda presentes, para que não erremos 
mais no futuro e destruindo a visão ro­
mântica da história, a qual, na realidade, 
tem por elementos a injustiça, o roubo, 
a matança de inocentes, a exploração do 
mais fraco pelo mais forte: “eu vi os fo-

dedores de alma/ jesuíta judeu calvinista/ 
os conversores de sangue e pau de tinta/ 
em ouro/ gado peixe gentio em ouro/ eu 
vi as armas e os barões assinalados d’el- 
rey/ os brasões nas sacas de açúcar &  cera 
&  sal &  algodão/ eu os vi eu os vejo/ 
os capitães-mores da perene indústria/ a 
esfolar os bugrés que algum atoleimado 
tomou por entes/ olhai sob o lustro das 
plumas de escol/ cutucai as águias impe­
riais e vereis a velha escória”. E que qui­
nhão nos resta afinal? Responde: “e não 
somos todos larvas de soezes/ ou menos/ 
protoburgueses/ fodidos entre cobras 
criadas/ então não somos apenas o que 
fomos/ uns lambe-botas da história/ uns 
rufiões da linguagem/ uns pobres-diabos 
mourejando por uns cobres”.

E por fim fala de si mesmo, poeta como 
os demais e também os profetas, tresma­
lhado na vida e sem muita perspectiva de 
reconhecimento, pois ninguém o ouve 
ou vê, somente ele mesmo o faz, numa 
espécie de narcisismo, próprio de um 
grupo que sabe sua missão e seu valor e 
que, por isso, continua a vaticinar (em 
vate cabem os dois outros vocábulos): 
“eu o ouço/ visionário vendido ao banal/ 
anunciar o devir sem porvir/ eu o vejo/ 
donatário do ar/ sesmeiro da estrela de 
pedra e cal/ legar sua data/ uma gota de 
mar que a duna há-de beber/ eu o ouço/ 
galo gago/ banido da torre/ degredado 
no rés do chão/ cacarejar para a manhã 
mercantil/ uma salva/ que o terral há- 

de”. lâ
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C a rlo s  G u rge l (poeta)

A ç o d e m o s  d o is  
c a ju s  m a d u r o s

Arte digital de Flávio Novaes sobre 
fotograma de Carlos Teodósio

in terp retan d o  o sentimento de uma art< 
rebuscada, baseada na utilização de elemen 
tos sonoros os mais diversos, Simona Talma 
(http://simona.weblogger.com.br) e Luiz 
Gadelha (http://luizgadelha.weblogger.com. 
br) se colocam na cena musical da cidade, 
dispostos a interagir com suas lâminas que 
retocam o desafinado afinado, a bossa dos 
lamentos urbanos e a necessidade de serem 
entendidos.

Eles dois, companheiros inseparáveis, já de 
algum tempo, criam música como quem ali­
menta paixões e pousam na identidade de um 
canto que fortaleça as emoções, desejos e ca­
prichos da ousadia das suas peças autorais. 1

Já  (até aqui), no seu primeiro CD  “Flor de 
Mim (2001), Luiz Gadelha desfolha umaj 
poesia impregnada de confissões, renovando 
o elenco dos artistas comprometidos com o 
tempo da música que retrata a via crucis de 
um espelho que se fragmenta e camaleônica-j 
mente se recompõe. Como se não bastasse na 
sua visão o que se vê e o que se lê na vidaj 
real.

No currículo de Luiz Gadelha, a perma­
nência de dois anos no Rio de Janeiro, 
onde por inúmeras vezes confirmou no 
palco a versatilidade das suas canções 
que confessam e retratam os recados 
de quem tem muito o que dizer. Sim, 
porque o artista em constante trânsito 
criativo se permite ao discernimento de 
textos, tons e timbres.

Assim sendo, quando Luiz pega o vio­
lão e canta, ele nos brinda com as par­
tes de um paraíso que abrigam sombras 
e sambas, sendas e curas. Ele dissimula 
com sua voz a rota dos que nunca soube­
ram usar todos os perfeitos caprichos de 
quem ilumina e sabe bem o que quer.

E como todas as sentenças que se pro­
nunciam ao redor de um céu azul e lím­
pido, assim ousa o som que Luiz respeita 
e repete. Todas as funções de uma esco­
lha pelo palco. Pelos canhões de luzes, 
mais do que todos os roteiros turísticos. 
Mais do que todas as nuances e intuições 
que foram preferidas pelas luzes e luas 
que aparecem quando o sol se põe.

E é assim também, que Simona se lan­
ça. Com sua voz que mima a fina flor de 
uma senha encalacrada de sabores. As­
sim Simona se faz voz. Voz que acalma e 
aperreia. Aperreia os sonos de quem não 
tem o que sonhar. Assim, Simona se en­
canta como borboleta que abre as asas e 
canta as histórias dos que ficaram olhan­
do a paisagem de uma janela imaginária. 
Sua voz acaricia as flores e as dores dos 
lascivos uivos urbanos. Simona embala 
o solar das pessoas ausentes e refaz os 
passos de um frevo que mora na saudade 
dos que já foram.

Por isso, é necessário reconhecer que a 
safra de novos compositores e intérpretes 
e er>orme. Mas, recônditos são Simona e 
Luiz, onde nas suas descobertas animam 
o Forte e o Farol. E flertam os desvarios 
das metrópoles, antenados que são com 
todos os estios e estilos. Assim Simona 
e ^u'z confirmam os seus nomes como 
valores que necessitam de uma atenção e 
audição dos que gostam de quem gosta 
deles.

Sendo assim, no final de 2004 , protago­
nizaram dois acústicos C D s demos, o 
“Apaixonada Poesia, Música Louca” de 
Luiz e o “Guarde Para os Dias de Chuva” 
de Simona. Duas imensas súplicas. Dois 
imensos brados. Roteiro de uma viagem 
de dois corações apaixonados. De dois 
personagens de uma bússola que não tem 
fim. Duas imensas árvores: violão e voz. 
E os imensos segredos de dois artistas au­
dazes e vorazes, antônimos desse tempo 
que contempla com seus relógios a con­
sagração das vespertinas e repentinas ses­
sões sem arte: só o tempero da mesmice 
e do óbvio das paradas musicais.

Recém-chegados de Salvador, onde na 
capital baiana se afastaram de trios e 
“frios”, pois sendo nômades os dois ar­
tistas preferiram os passos de um roteiro 
de balsas, a paisagem das belas velas que 
fortalecem o repertório, iluminam a via 
artística e organizam a pulsação de quem 
se toca.

Sendo nômades, eles vêem a paisagem 
da janela, mas rompem com a maresia 
das ondas de um mar, de um quadro na 
parede. Tentam e teimam e conseguem

Guarde para os dias de chuva

enxergar os dias e as noites como seus 
fiéis aliados. Encaixam o céu da boca no 
céu azul do mar. D o mar que revisitam 
quando partem e quando chegam.

E assim, sonhadores que são, Simona e 
Luiz renovam danças e canções.

E como duas sementes maduras e mo­
dernas a modular o fruto do seu traba­
lho, eles confessam que querem mais. 
Querem o quintal das suas casas. Como 
dois cajus maduros. Mas querem tam­
bém a linha teleférica das grandes cida­
des, por onde passeia o temporal dos sé­
culos insólitos, a rispidez de um oráculo. 
E  por onde vagueia a sacra virgem que 
teima em se tornar pagã, ou o vestido 
que encobrem cetim e dólar, requinte e 
solidão.

E como tudo que passa envolve confis­
são, Luiz e Simona tocam. E cantam. Es­
pantam com suas bocas e seus olhares o 
medo do consciente coletivo, que trans­
portam pelas suas janelas a promessa de 
longos e tardios desejos. De singelas e 
aromáticas lágrimas. E  de um candela­
bro que se espatifou na noite que os lou­
cos silenciaram, lã
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C a rlo s Eduardo Linhares Rebouças (Engenheiro c ív íi)

N as palavras do mestre Valdemar Ferreira, “a multidão vista de lon­
ge da a impressão de uma superfície líquida fervendo. Do popular ferver, 
tornou-se frever e depois frevo”. Quem quiser ter uma aula de frevo é só 
colocar no toca-disco este C D  de Spok e sua Orquestra. Nele se toma 
conhecimento do que é um frevo de rua, um frevo-canção ou um frevo de 
bloco. Que o frevo de rua ainda se subdivide em frevo de abafo ou frevo de 
encontro, frevo de coqueiro, frevo-ventania e o frevo de salão.

Tudo isso é mostrado neste trabalho de uma jovem orquestra de músicos 
pernambucanos com bastante tempero de jazz. O  resultado não poderia 
ser melhor. Trata-se de um disco irretocável.

Com apenas uma audição, chegamos a mesma conclusão que chegou o 
músico Zé da Flauta: O Frevo está para o Capibaribe assim como o Jazz 
está para o Mississipe . Como se tudo isso não bastasse, a orquestra ainda 
conta com as participações especiais de Marimbanda, Genaro, Adelson 
Viana, Antônio Nóbrega e Zezinho Pitoco.

Tudo neste disco e inovador. Trata-se na verdade de uma nova maneira de 
se fazer frevo. Verdadeiramente encantador.

Contatos: SPO K 81 .8845.0353-spokfrevo@aol.com - www.spokfrcvo.com.br
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 2 Quem quiser se contaminar com o que há de melhor 

da música e, principalmente, da poesia nordestina, é 
indispensável ter contato com este trabalho. Trata- 
se da mais refinada produção dos últimos tempos 
em se tratando de coisas do gênero.

Jessier Quirino, como ele mesmo se define, é ar­
quiteto por profissão, poeta por vocação e matuto 
por convicção. Sem depender de grandes centros 
urbanos para trabalhar, optou por morar em Ita- 
baiana/PB apenas para conciliar suas atividades às 
de sua adorável esposa (chamada carinhosamente 
de Doró), ela que é a fonte de equilíbrio e o ve­
neno que escolheu para ingerir vagarosamente até 
o último suspiro de morte morrida bastante tardia 
(quando já tiver caducando).

Trata-se de um grande ourives da palavra. Tudo 
que esse palavreiro lapida não carece de nenhum 
retoque. Ao ouvirmos os discos, ficamos a mercê de 
reações as mais inesperadas. Em determinadas oca­
siões, as lágrimas são inevitáveis, Tamanho o lirismo 
e perfeição na arquitetura poética. Em outras, de- 
sembestamos a rir, pois o humor, ao mesmo tempo 
refinado e traquinoso, pega qualquer vivente com o 
mínimo de sensibilidade, como um surto de catapo­
ra ou uma diarréia para quem comeu uma bucha­
da e depois completou o tanque do estômago com 
aquela graxa que fica no fundo da panela.

O primeiro disco traz treze faixas e o segundo ca­
torze. Todas elas têm produção e direção do próprio 
Jessier Quirino e arranjos de André Correia e Vitor 
Quirino (filho de peixe é peixinho). O  resultado 
final pode se comparar a um alfinim “no ponto”. 
Qualquer mexidinha a mais, poderia ter botado 
tudo a perder.

O U T R A S  RECOMENDAÇÕES:
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- Sérgio Santos - Sérgio Santos. 
Sgywbiscoitofino.com.br
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mailto:81.8845.0353-spokfrevo@aol.com
http://www.spokfrcvo.com.br


I
A narrativa performática de 

“A obscena senhora D”
Florêncio Caldas de Oliveira
(Professor de língua portuguesa e lite­
ratura brasileira - CEFET-RN, mestran- 
do em Literatura Comparada - UFRN, 
fcaldasf@yahoo.com.br)

N arrativa entrecorrada. Cenas que 
se justapõem, ora se entrecruzam enfilei- 
radas tal película cinematográfica. Fluxo 
de imagens que se rarefazem à medida 
que o leitor vai se deixando envolver 
pelas perguntas e delírios da Senhora 
Derrelição - a Senhora D. Hilda Hilst 
nos apresenta uma narrativa cuja com­
preensão de leitura torna-se possível se o 
leitor tiver em mente que está diante de 
um texto literário que extrapola seu co­
nhecimento sobre aquilo que é  literário. 
Melhor dizendo, o texto hilstiano rompe 
com os modelos de narrativa literária tra­
dicional. O  texto de Hilda Hilst, a exem­
plo de “A obscena senhora D ”, mesmo 
que pareça ao leitor um fluxo quase inin­
terrupto de cenas e fragmentos narrati­
vos, não pode ser visto apenas como uma 
inesgotável confluência de idéias vindas 
diretamente do inconsciente de sua au­
tora ao papel e deste ao leitor. Tem-se 
um processo criativo no qual predomina 
uma linguagem aprimorada, um texto 
complexo em estruturação formal.

O trabalho com o aspecto formal do tex­
to em A obscena senhora D ” confere-lhe 
uma peculiaridade que podemos afirmar 
performática. O  texto de Hilda Hilst

traz em si mesmo um quê de teatraliza- 
ção, de performance. Ao lê-lo, tem-se a 
impressão de se estar em um ambiente 
onde se assiste a um espetáculo teatral. 
No espaço vazio, incide um facho de luz 
sob o qual um(a) perform er desenvolve 
a cena. Embora, no nosso caso de sim­
ples leitores solitários diante da obra, 
não haja o elemento mediador comum 
ao teatro: o encenador, que ultrapassou 
a função de organizar cenicamente o 
espetáculo, assumiu a posição de leitor 
privilegiado, tornando-se uma espécie de 
co-autor. Nesse tocante, o texto não-dra- 
mático diferencia-se do texto de teatro 
por a “mensagem” se fazer direta, caben­
do ao leitor a construção do cenário, por 
corporificar apersona e por dar-lhe corpo 
e voz para que viva no espaço da cena, ou 
em um outro espaço que não seja o palco 
nem a platéia. Segundo Antonio Hilde- 
brando (2003, p. 25), é preciso dom inar 
o mecanismo que me faça  sair da frente do 
livro para estar, virtualmente, na posição 
de espectador que vê no palco a letra trans­
form ada em voz. O mesmo processo, ele­
vado à máxima potência, mostra-se uma 

ferram enta necessária para a transforma­
ção cênica do texto não-dramático.

O  espaço em que podemos situar, con­
forme o próprio texto, a imagem de Hillé
- personagem de “A obscena senhora D ”
- é o vão da escada, à qual leitor é levado, 
através de sua imaginação, a um espaço 
físico - o vão de uma escada que está, evi­
dentemente, no interior de uma casa -; 
todavia, ao leitor, cabe situar-se em um

espaço psicológico (o que lhe dará maio 
res possibilidades de criação, de fantasia 
de imaginação). Renato Cohen em “A 
performance como linguagem” (2 0 0 2 ) 
ao se referir à experimentação no teatro 
denomina esses espaços de topos: lugái 
onde se dão as relações entre os dois pó' 
los definidos da expressão cênica (atuan 
tes - público). O “texto” - que, no nosst 
caso, torna-se mais intrigante por tratar' 
se de obra literária em prosa - será o elo 
dessas relações, ou seja, o próprio topos 
O texto se tornará o mediador da cena 
por onde acontecerão as transformações 
características da arte (passagem da vida 
para a representação, do real para o imaj 
ginário e o simbólico, do inconsciente 
para o consciente etc.), embora fique 
claro ao leitor que o topos da cena com 
todos os seus elementos se constituem 
como tal. Sendo a literatura a arte pot 
excelência imaginária, principalmente no 
que diz respeito à relação do objeto ima­
ginado, ao leitor-receptor da narrativa de 
Hillé compete a liberdade para situar a 
cena em qualquer espaço, seja uma pra­
ça, um edifício-teatro etc. O importante 
é que haja alguma ruptura com o “real” 
ambiente, uma fissura pela qual se intro­
duz uma alteridade. Assim, identificaçãd 
será a condição necessária à emergência 
de uma teatralidade performancial, pelo 
espectador-ouvinte, de um outro espaço;) 
a percepção de uma alteridade espacial 
marcando o texto, como observa Paul 
Zumthor em “Performance, recepção, 
leitura” ( 2 0 0 0 ).
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O espaço escolhido por Hillé é o vão da 
escada, porém existe, ainda, a janela que, 
vez por outra, é aberta e a senhora D se 
mostra, ora com mascara ora sem masca- 
ra, entretanto fazendo caretas. Além dis­
so, há espaços entrelaçados oriundos de 
seus delírios. Ou, ainda, os espaços reais 
de Hilda Hilst como a Casa do Sol (sua 
residência em Campinas-SP) e o hospital 
(o leito de morte de seu pai), este se con­
funde com o espaço da cena da morte do 
pai de Hillé, ao final do livro.

O jogo de espaços presentes em “A obs­
cena senhora D ” contribui para a recons­
trução da realidade por meio da livre-as- 
sociação, num ato de collage, que permite 
o processo de “reconstrução” do mundo, 
no qual se justapõem imagens inusita­
das. Para Renato Cohen (2002): O artis­
ta, recriando imagens e objetos, continua 
sendo aquele ser que não se conforma com 
a realidade. Nunca a toma como definiti­
va, visa, através de seu processo alquím ico 
de transformação, chegar a  uma outra rea­
lidade - u> na realidade que não pertence ao 
cotidiano. Essa busca é  uma busca ascética 
talvez, a do encontro do artista, criador, 
com o primeiro criador.

Hilda Hilst atribui ao leitor, através de 
seu texto, esse poder” de reconstrução 
do mundo, da realidade - que é próprio 
do artista - conferindo ao texto o poder 
de funcionar como uma espécie de chave 
para uma possível “decodificação mágica 
da realidade’, constituindo-se num dos 
quatro caminhos para a Verdade ao lado 
da religião, da filosofia e da ciência, se­
gundo o pensamento esotérico.

Assim é o texto de Hilda Hilst: intrigante 
e verdadeiro porque revela a universali­
dade da busca da verdade, dos medos, do 
grotesco: paroxismos da humanidade re­
velados por essa mulher de sessenta anos 
(Hillé) que perdeu o marido (Ehud), 
mas o traz na memória delirante. Para 
fiue isso se concretize em texto, Hilda 
recorre à temporalidade”, que é caracte- 
nstica na performance. Para o leitor de “A

obscena senhora D ”, o que fica é uma in­
capacidade de contar o que leu, pois, ao 
final da leitura do livro, o que vão estar 
em sua mente são recortes, recordações, 
fragmentos de uma narrativa estruturada 
por collage. Essa estruturação narrativa 
traduz-se, ainda, na atem poralidade, ou 
seja, o texto oscila no Cronos. Aqui não 
há cronologia, conforme estamos habi­
tuados a encontrar em narrativas con­
vencionais (começo, meio e fim), e, ao 
mesmo tempo, tudo parece acontecer 
em um “aqui-agora”: só existe o instan- 
te-já de Hillé no vão da escada. Tudo o 
mais - imagem, sons, movimentos etc - 
decorre da relação interativa leitor/texto, 
corroborando a tese de que “A obscena 
senhora D ” seja uma narrativa que traz, 
através de seu processo de ruptura com a 
tradição literária, elementos próprios da 
arte de performance: elaboração, trabalho 
com a forma e a necessidade de um pú­
blico. Aqui, metaforicamente, o público 
personifica-se por meio da capacidade 
imaginativa do leitor, pois, durante a lei­
tura do texto, sente-se uma energia que 
arrebata o leitor para dentro do universo 
da senhora D. Tal energia e arrebata- 
mento podem ser percebidos ao se ler o 
seguinte trecho:

E  agora vejamos as frases corretas para 
quando eu
abrir a jan ela à sociedade da vila:
o podre do cu de vocês
vossas inimagináveis pestilências
bocas fétidas de escarro e estupidez
gordas bundas esperando a vez. De quê?
De cagar
nas panelas
sovacos de excremento
buraco de verme no oco dos dentes
o pau do porco
a buceta da vaca
a do teu filh o  cutucando o ranho
as putas cadelas
imundos vadios mijando no muro 
o pó o pinto do socó o esterco o medo, 
olha a cançãozinha dela, olha o rabo da

víbora, olha a morte comendo o zóio dela, 
olha o sem sorte, olha o esqueleto lamben­
do o dedo
o sapo engolindo o dado 
o dado no cu do lago, olha, lá no fundo 
olha o abismo e vê 
eu vejo o homem. [...]

Evidentemente, tudo o que fora dito até 
então a respeito do caráter performático 
do texto de Hilda Hilst, apenas será rele­
vante, dependendo da maneira pela qual 
for lido. Isso, sim, dará ao texto o esta­
tuto estético do texto literário. A leitura, 
nesse contexto, se define como absorção 
e criação, processo que constitui a obra 
na consciência do leitor. O  encontro do 
leitor com a obra, em nosso caso o texto 
hilstiano, opera-se em âmbito infinita­
mente pessoal. O  texto vibra de corpo 
e alma. Não há algo que a linguagem te­
nha criado nem estrutura nem sistemas 
completamente fechados; as lacunas e os 
brancos constituem um espaço de liber­
dade: ilusório pelo fato de só poder ser 
ocupado por mim, por ti, leitores nôma­
des por vocação. O  gozo de tal liberdade 
se produz na nudez de um face-a-face 
com o texto, através de uma palavra pro­
nunciada, imprecisa, obscurecida talvez 
pela dúvida, que nós perturbados leito­
res procuramos a todo custo dar-lhe um 
significado, um sentido o qual só terá 
uma existência ficcional, transitória.

O  jogo entre cena, tempo e recepção 
(tão característico da linguagem perfor­
mática) faz-se uma constante ao longo 
da narrativa de “A obscena senhora D ”, 
obra composta com grande economia de 
recursos, cujo texto encena uma mulher 
de 60 anos de idade que opta por viver 
num vão de escada, em busca do senti­
do das coisas, onde revive a perplexidade 
do marido (Ehud) que compreende suas 
recusas do bom-senso, do sexo, da vida 
simples. 13
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discípulo, iluminada pelo Édipo
Lu iz G onzaga M edeiros B e ze rra  (Professor-Doutor)

profissão de professor é uma das 
mais antigas do mundo e sempre foi 
objeto de estudo de muitos intelectuais, 
tanto em um contexto geral que envolve 
educação e sociedade ou educação, ideo­
logia, cultura e história.

Na Antiguidade, foi Platão quem pri­
meiro descreveu o contexto educacional 
de sua época e as células neuronais que 
envolvia o educador e o educando, mos­
trando esses processos potenciais de ação 
e de subjetividade e o lugar em que se 
dava a formatação do espaço e do víncu­
lo entre aluno e professor.

Um dos teóricos da educação que pro­
curou desvendar a história deste laço e 
deste campo foi Aníbal Ponce, quando 
escreveu “Educação e luta de classes”, 
escrita esta elaborada sob o candelabro 
do Materialismo Histórico Dialético, 
mostrando que a educação é produto das 
condições materiais da existência.

Seguindo os trilhos de Ponce, encontra­
mos a obra de Maria Lúcia Arruda Ara­
nha, que tratou de elaborar uma crítica 
à educação e à história, através de uma 
reconstituição do passado, colocando o 
fenômeno educacional como parte da 
história geral.

Numa abordagem positivista, é con­
veniente evidenciar a contribuição de 
Emile Durkheim, ao ministrar na Fran­
ça um curso de história do ensino, entre 
°s anos de 1904 e 1905, publicado no 
Brasil com o nome de “A Evolução Pe- 
dagógica’ . Trata-se de uma sociologia 
«a Educação, cujo objeto de estudo é 
0 exanie das instituições, desde os pri- 
naórdios até o Renascimento. Este autor 
trata do fenômeno pedagógico através 
B°s programas, fazendo assim um auda­

cioso afresco de dez séculos de história 
do ensino, do organismo escolar e de sua 
evolução.

Um outro autor que buscou desvelar a 
história da educação foi Lorenzo Lu- 
zuriaga, que mostra a educação como 
produto da cultura e da mentalidade de 
uma época. Ele relata uma história da 
relação educacional de forma melodiosa. 
Esta mesma proposta é partilhada com 
Henri - Irene-Marrou, que de modo 
erudito, limita-se a descrever a educa- 
ção-paidéia greco-latina, numa síntese 
de significações que revelam esta educa­
ção como a matriz de toda a educação 
ocidental, sendo nesses pilares clássicos 
que se efetivou uma proposta educativa 
determinada a educar o homem para 
a vida na Polis, tendo o seu limiar no 
mundo helenístico, no vigoroso fluxo da 
pedagogia, cujo principal norteador foi 
Platão, sendo posteriormente ancorado 
às outras possibilidades de educação no 
mundo ocidental.

A partir dessas ancoragens já  efetivadas, 
nos propomos a delinear a educação e a 
relação aluno-professor à luz da psicaná­
lise da arqueologia e genealogia, como 
métodos de análise e de procedimento.

Nesse sentido, a educação e o vínculo 
aluno-professor se consubstanciam pelo 
laço do Édipo, que é repassado do am­
biente familiar para o ambiente pedagó­
gico, formando um campo, um espaço, 
um horizonte de promessas e de expec­
tativas desejantes, em que se assume a 
postura edipiana do amor, do cuidado, 
da legislação, do conhecimento, do de­
sejo, criando assim um laço pulsional 
cognitivo.

Nessa perspectiva, essa pesquisa vem 
mostrar que a educação ocidental passa 
por quatro etapas. A primeira dá-se com

o “Despertar do Édipo”, na Educação do 
Mundo Greco-Romano, cujo desvelar 
desta educação é descrito no “Banque­
te”, de Platão, em que é na união entre 
Eros e Édipo que a relação docente-dis- 
cente era efetivada, no propósito de pre­
parar para o mundo da Cidade-Estado 
{Polis) ou para a Cidade-Estado {Civitd) 
romana.

O  segundo momento trata do “Édipo 
Consolidado” na Educação e a relação 
aluno-professor no Mundo Medieval, 
que em prim a fa c ie  é norteada pela Es­
cola Patrística, com o vislumbre de uma 
Paidéia Cristã; e, posteriormente seguiu 
o modelo da Escolástica.

Com o surgimento das Universidades, 
em conexão com as Escolas das cate­
drais, dá-se o nascimento dos intelectu­
ais na Idade Média, momento em que se 
evidencia a trama de Abelardo e Heloísa, 
cujas feições do Édipo é de um “Édipo 
Penalizado”; é quando o aluno e profes­
sor passam a viver um vínculo fora da 
lei.

O  terceiro momento aqui referenciado 
é o do “Édipo Encarcerado". Refere-se à 
Educação na Modernidade, cuja relação 
professor-aluno é vislumbrado no “Emí­
lio”, de Rousseau e na “Ciência como 
Vocação”, de Max Weber.

Quanto ao quarto momento, este se 
refere ao “Espernear do Édipo”. Trata- 
se do cuidado, do desejo e do instinto 
retomados na relação aluno-professor e 
abordados nas letras de Karl Marx, En- 
gels, Freud e Nietzsche.

A pesquisa procurou efetivar uma ar­
queologia da representação do professor, 
mostrando os elementos dessa represen­
tação, desde a Antiguidade Clássica (gre- 
co-romana).
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Pode-se dizer que todo percurso histórico 

do período medieval, da modernidade e 

do mundo contemporâneo é entremea­

do pelo vínculo edipiano. Desse modo, 

a pretendida arqueologia tem como fio 

condutor o Édipo, apresentado como 

mito-metáfora pela psicanálise, como 

esteio da organização psíquica dos seres 

humanos. É, portanto, pela via do Édi- 

po, que é transposta a dimensão cultural 

familiar para a dimensão pedagógica, de 

modo consciente e inconsciente. Faze­

mos o rastreamento da relação mestre 

e aluno, configurando, dessa forma, o 

vínculo educacional pleno de represen­
tação.

A primeira ancoragem é a de assumir o 

cuidado, à medida que os pais transfe­

rem boa parte da educação para o pro­

fessor. Em cujo processo ocorre o cuidar 

e o conhecer, pois o docente é aquele que 

passa a conhecer, cuidar, ter responsabi­

lidade com o aluno, passando também a 

amá-lo. Não é por acaso que a cultura se 

refere ao mestre como o segundo pai; o 

professor torna-se padrinho das turmas 

concluintes, recebe o título de “Amigo

da Turma” e são homenageados nos fi­
nais de cursos.

A segunda ancoragem diz respeito à 
posição que vem a ser ocupada pelo 
professor: a condição de pai e de mãe. 
Nesse aspecto, o Edipo está implícito na 
relação professor-aluno, emergindo na 
prática pedagógica greco-romana, em 
que o professor tem dupla posição: a de 

um mestre que se representa e efetiva a 
lei, os limites, o castigo, tendo um papel 

fundamental na construção do superego 
dos alunos, repassando os valores da cul­
tura, a eticidade e a moralidade, impõe a 

disciplina, cobra responsabilidades; con­
comitantemente, ele é o mestre que en­
sina, seduz, esclarece o educando sobre o 
mundo, a vida, as dúvidas, escuta, ama, 
protege, prepara para a vida na Polis e 
para a vida pessoal

Em sendo assim, o professor tanto é pai 
quanto é mãe, sendo através dessa duali­
dade que se efetiva um Eros pedagógico, 
superado dialeticamente no preparo para 
a vida.

Edipo é o professor. Em sendo assim, 
o Mestre é um ser bífido, como o Deus

Romano Janus, que era representada 
em moedas como um homem com dois) 
rostos: deus tutelar de todos os comei 
ços. Desse modo, o professor como bíl 
fido encarna a posição de pai, portador 
da lei e da renúncia. E aquele que trai 
a ordem, é o símbolo da figura paterna 
delimitando os espaços e fundando uma 
relação de poder.

O professor como representante do pa 
elabora os caminhos para que a orden 
social e cultural sejam preservadas dos liJ 
mites; ao mesmo tempo em que assume 
a posição de mãe, fundadora do amorl 
do cuidado, da proteção e do ensinoj 
Como mãe, alimenta o educando atra-jj 
vés dos desejos que se cruzam, realizandcj 
a passagem do sexual para o não-sexua 
através da sublimação.

Destarte, é na educação, através do perl 
curso do ato de aprender que as força 
sexuais ou pulsões passam a ser investi-j 
das em um alvo não-sexual ou de objetosl 
socialmente valorizados. E o mestre quel 
vai construir saídas diversas, no sentido! 
de favorecer o educando ou fazer o seu| 
remanejamento pulsional para produtos! 
sublimados.

A educação é um processo civilizatórioj 
encarregado de desviar totalmente, oul 
em parte, os impulsos sexuais infantis! 
expressos na fase de latência, para fins 
culturais, como atividades artísticasj 
investigação intelectual ou esportes. 9  
pelas mãos do professor, que essas ener­
gias de caráter sexual são desviadas para 
realizações artísticas. Há, portanto, umaj 
conexão entre as pulsões do saber e a su-j 
blimação e isso fica mais explícito ao sei 
observar o que nos diz Freud em “Uma 
recordação de infância de Leonardo dal 
Vinci”. O autor diz que a libido podei 
ser colocada a serviço da pulsão de fnves-j 
tigação e da ânsia de saber, podendo sej 
constituir como um substitutivo da ati­
vidade sexual. Tal energia pode atuar de j 
modo livre, a serviço do intelecto. Essa

atividades emergem na criança entre tres 
e cinco anos de idade, estando associadas 
à pulsão escópica, que se relaciona ao ato 

de ver, de observar e de examinar.

O professor é aquele que possui um pa­
pel simbólico, como mãe, alimenta o 
educando e se encarrega, como foi acima 
explicitado, de transformar o sexual no 
não sexual, transformados em objetos 
culturais. Enquanto que, como pai, ele 
vai agir no sentido da medida educacio­
nal, da análise, passando ao educando 
aquilo que é valorizado pela cultura. As­
sim, quantitativamente, é ele quem tem 
o poder de realizar a correção, a repro­
vação, atribuição de faltas, efetivando o 
vigiar e punir o educando, e ele quem 
vai orientar os trabalhos acadêmicos em 
seus diversos níveis, participando tam­
bém das bancas examinadoras de final 

de cursos.

Nessa perspectiva, a construção da ado­
ção da filiação e da busca pelos herdei­
ros, portanto é nestes inúmeros vínculos 
que o laço edipiano é reconstituído na 
relação aluno e professor, em que este 
assume consciente e inconscientemente 
estas posições, criando representações ao 
longo da história do fazer educacional.

Quando o Edipo vem espernear, este 
movimento só é possível a partir da re­
cuperação do cuidado com o outro: alu- 
no-professor, professor-aluno, o cuidado 
entre os seres humanos, no ideal de subli­
mação, recuperado nos escritos de Karl 
Marx e Friedrich Engels, que, de modo 
transgressor, apontam para o cuidado, 
para a responsabilidade, efetivando um 
exame genético-materialista histórico da 
sociedade, provocando um desencanta- 
mento do mundo. Desse modo, reabili­
tam o Eros edipiano no cuidado dentro 
da construção material da existência, 
possibilitando, assim, o desvelamento 
de um ser, do ser construído a partir das 
relações materiais da vida.

Sigmund Freud veio resgatar o desejo, 
isto é, o elemento perdido e ignorado no 
modelo racionalista de interpretação do 
mundo. Ele inaugura uma via alternativa 
para o restabelecimento de uma educa­
ção em que possam conviver razão e pul­
são, ou o desejo e a lógica, vendo os ho­
mens como seres edipianos, desejantes. 
Assim, a relação aluno-professor passa 
pelo laço fundado na responsabilidade, 
no conhecimento do outro, no desejo de 
criar algo juntos, ficando tudo isto mui­
to claro nas dedicatórias das obras, onde 
sempre aparecem os mestres antigos e os 
discípulos e também nas cartas trocadas 
entre mestres e alunos, que na verdade 
são cartas epistolares. Freud veio desve­
lar a existência do ser desejante de um 
ser guiado pela pulsão, que é uma espé­
cie de enigma e de força constante que 
desconhece a lógica e o cálculo racional, 
que desconhece as estações do ano e os 
princípios da identidade.

A última etapa do espernear do Edipo é 
retomada pela letra de Nietzsche, apre­
sentado como filósofo-educador, que faz 
um retorno ao Edipo pela via do ins­
tinto, este retorno ao Édipo nos traz de 
volta o mundo primeiro da Grécia pré- 
alexandrina, em que o homem buscava o 
desvelamento da natureza e também per­
cebia que era a natureza e desencantava 
o mundo a partir da convivência entre 
razão e paixão, encontramos neste mo­
mento o homem como ser do instinto, 
ser do espanto, ser do medo, ser da exis­
tência, ser do mundo, ser do cuidado e 

ser para a morte.

Com a monarquia de uma razão abso­
luta e de uma moral platônico-cristã, o 
homem perdeu sua capacidade de lutar 
e ultrapassar os obstáculos racionais, 
assumindo no mundo uma moral de 
rebanho. Nietzsche veio apontar para o 
renascimento de um homem forte, sem 
medos, metaforicamente representado 
pelo leão e pelo super-homem, livre de

preconceitos e criador de uma nova ta- 

bua de valores.

Todo esse processo de educação - que 
envolve o cuidado, o desejo e o instinto 
- somente pode ser efetivado na figura 
do professor. Tal qual o mito de Édipo, o 
mestre é portador da razão e da desrazão. 
Desse modo, a relação professor-aluno 
instaura o Édipo no campo educacional, 
no campo científico, pois que o Édipo 
é pesquisador, ele busca a verdade e o 

saber.

Assim, o professor, na posição simbólica 
de pai e de mãe, consciente e inconscien­
temente junto ao educando vive o Eros 
de uma busca, da aliança, cuja mola é a 
mola do amor. Isso fica bem explicita­
do em convites de formatura, nas placas 
comemorativas de conclusão de curso, 
bem como nas lembranças de cada um 
de nós; nas dedicatórias de livros como 
a efetivada pelo ilustre mestre Geral­
do Ataliba a Seabra Fagundes; como a 
que Yoshiaki Ichihara faz em seu livro 
“Direito Tributário” ao mestre Annibal 
Fernandes; na escrita de Fabio Fanucchi 
para seu professor, amigo e conselheiro 
Rubens Gomes de Sousa; na escritura 
que Vittorio Cassone oferece, quase poe­
sia a Ives Gandra da Silva Martins; e a 
que Leda Pereira Mota e Celso Psitacou- 
sky fazem em seu livro “Curso de Direito 
Constitucional” aos alunos e ex-alunos. 
Em sendo assim, existe um laço entre 
educador e educando, laço que é cons­
truído no cruzar da razão e da desrazão, 
da lógica e da pulsão, nas leituras efeti­
vadas na sala de aula, nos momentos em 
que aluno e mestre examinam o mesmo 
fenômeno, um fato social, um fato his­
tórico, uma hipótese de incidência e um 
fato gerador ou venha a ensinar como se 
verifica os sintomas vitais. 13
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Laurence Bittencourt Leite
lornalista e mestre em Literatura Comparada)
lustração: Pintura em gaúche e dese- 
iho com grafite de Erasmo Andrade 
obre idéia de Carlos Gurgel .

‘F ..J .—/stou literalmente morto”. As- 
im disse o “velho” Alfredo, sentado em 
ia poltrona numa sala modesta de um 
queno imóvel alugado, ao seu amigo 

I ucas. Ele sabia que tinha passado a vida 
n vão. “Fui sempre um covarde diante 
i vida”, dizia sem resistir à autocomise- 
ição. Os anos vividos de forma monó- 
>na não lhe traziam nenhuma recorda­

i prazerosa. Lucas achava excessivo e 
* ntava animá-lo:

Que é isso, homem, todos somos feli- 
e infelizes. Não há só prazer ou des- 

I -i/.er isolado. Uma vida de felicidade 
na não existe. Portanto, anime-se!

edo iria completar 67 anos. Nunca 
>u. Funcionário público durante o 

■ 1 ii. e professor de Flistória em colégio 
i >lico à noite, aposentado já  há três 

, era o perfeito cavalheiro, como 
ava de dizer Natércia, sua vizinha de 
I m seus momentos só, que não eram 

I" aicos, se afundava na idéia de ter sido 
■ iprc muito tímido com as mulheres. 

• que tivessem faltado pretendentes.

Houvera, sim. Lembrava com carinho 
de Lídia e de Cíntia em especial. Com a 
última chegou a iniciar namoro. Garota 
tímida como ele, quase da mesma idade, 
foi surpreendida por um assalto quando 
voltava do colégio numa noite chuvosa.

-  A morte não manda recados, disse uma 
única vez, a Penélope, uma preta gorda 
de ancas largas que conhecera e que pas­
sou a fazer parte de sua vida, e que se en­
carregava diariamente da faxina da casa, 
deixando pronto o almoço e o jantar.

De família humilde, pobre mesmo, do 
interior de Pau dos Ferros, Alfredo viera 
para Natal, “a Capital”, como diziam, 
tentar a vida. Passara em concurso públi­
co. Alfredo sempre gostara de ler, cultiva­
do mesmo pela leitura. Criara verdadeira 
admiração por Padre Vieira, Olavo Bilac, 
Guimarães Rosa e Carlos Drummond. 
Sua leitura, no entanto, incluía também 
pesos pesados da literatura estrangeira, 
como James Joyce, Dante, Cervantes, 
alguma coisa de Shakespeare e Sófocles. 
Gostava de ler. Seu pai, silencioso, nada 
dizia. Mas o tio paterno, reprovava.

— Isso não leva a nada! E soltava uma 
fumaça do cachimbo. O  negócio é tra 
balhar — prosseguia dizendo, arranjai 
emprego certo. É isso que dá futuro.

Alfredo tinha vontade de retrucar, dizer 
que cada cabeça uma sentença, até mes­

mo soltar um palavrão, mas calava-se. Re­
signava-se, como veio a admitir depois. 
Mas naquele momento, como uma cor­
rente oposta de pensamento, lhe vinha a 
idéia de que não valia a pena rebater. Seu 
pai nada dizia. Nenhuma palavra. Alfre­
do também nada dizia. Para o pai, a vida 
em família sempre fora amarga. Homem 
do campo, mas de alma sensível, Rui Pe- 
droso, seu Rui como era chamado, era 
homem de poucas palavras. Pouquíssi­
mas. Tinha um pequeno comércio de 
onde tirava o sustento da família. Nem 
mesmo com o irmão mais velho, o único 
irmão, era dado a conversas. Ouvia mais 
que falava. “Ouvido maior que a boc .í , 
dizia João Pedroso, o irmão. Ruicas.u a |.í 
tarde.com idade de 35 anos. Nuns a nin 
guém soube de alguma namorada, anu s 
de conhecer Do Céu, Maria do ( < u sua 
futura esposa. Mulher um tanto rude. d< 

língua solta, falava pelos dois. Fiveiam 
dois filhos. Depois de Alfredo. Rita. A 
Ritiuha, que casara no próprio Ínterim 
de Pau dos Ferros, com Osmundo e que 
de lá nunca saíram. Apenas Allredo que 
debandou depois de ser aprovado em 
concurso público, para trabalhar como 
funcionário do governo.

Veio para Natal com recomendação do 
tio João, que conhecendo um amigo de 
nome Ernesto, lhe pediu para abrigar
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U m a a l m a  r e s i g n a d a

por uns dias, o sobrinho. “Era melhor 
não ter ido”, relembrou mais tarde a seu 
amigo Lucas. Ernesto era jogador invete­
rado. E beberrão. Tinha o mau hábito de 
bater na mulher quando chegava em casa 

alcoolizado, o que era uma constante. 
Ainda passara quase um ano morando 
com a família de Ernesto. Mas olhando 
pelo retrovisor do tempo, achava que só 
mesmo um temperamento brando e re­
signado como o seu, para ter suportado 
o tormento de morar naquele inferno.

-  Era um cubículo, Lucas -  dizia Alfre­
do relembrando o passado. Eu dormia 
numa sala menor do que essa minha. Ele 
chegava de madrugada, se segurando nas 
paredes, bêbado, e trombava em minha 
rede. Já  soltava palavrões. Eu acordava e 
ficava quieto. Ele ia para o quarto onde 
dormia a esposa e dois filhos pequenos. 
Imagine! A mulher ainda tentava nego­
ciar, pedir silêncio, alegava os filhos, mas 
o sujeito provocava tanto, que em mi­
nutos o vendava! estava feito. Era choro 
de crianças, a mulher chorava, até que o 
sátrapa, depois de alguns sopapos se dei- 
t.iva c ia dormir. Como aguentei quase 
um ano não sei. No outro dia ele agia 
• "iiiu ii.itl.i livessc ocorrido. Todos 
11111-11111 I inIi.i pena dela, mas nunca 
nu '|M‘ i <|ti< tiiittá Ia porque agllcntava 
Ilido aquilo ,

Uma alma tão resignada quanto à sua, 
refletia em Lucas silêncio.

-  Quase uns dez anos depois, fiquei sa­
bendo que ela se mandara com os filhos 
para o Sudeste. Até hoje não sei o que 
restou de Ernesto, muito menos dela e 

os filhos, dizia o “Velho”.

Mas mesmo morando naquele “infer­
no”, e trabalhando em uma Secretaria 
de governo, Alfredo concluira os estudos 
secundários e arriscara vestibular para 
Direito. Foram duas tentativas fracassa­
das, até que desistiu de vez, após receber 
convite para lecionar História em um 
colégio público à noite. Foi amor à pri­
meira vista. Foram anos de acúmulos de 
leituras desovadas naquela atividade. De 
vinte alunos que tivesse em sala de aula, 
se um mostrasse interesse e compreensão 
tudo já valia a pena, dizia. Depois de um 
ano no “inferno”, Alfredo enfim tomara 
um pequeno quarto alugado num pen- 
sionato. O  trabalho na Secretaria e como 
professor lhe permitiu uma certa inde­
pendência.

No entanto, com o tempo a chatice e 
a monotonia do serviço público foi lhe 
roubando um certo prazer inicial. Quan­
do veio a se aposentar nenhum prazer 
mais lhe restava. As aulas noturnas de 
1 listoria, entretanto, sempre permanece­

ram como um “lado bom”. Falar sobre 
a história da humanidade, o que incluía 
a história do Brasil, era, para ele, uma 
aventura inesquecível. Queria transmitir 
em sala de aula, de uma tal forma, que 
os alunos estivessem vivendo cada um 
dos episódios contados, cada etapa des­
sa aventura humana. Alfredo parecia se 
transportar quando dava aulas. O élan 
de transmitir jamais morrera com os 
anos. Mesmo quando teve que reconhe­
cer, com o passar dos anos, que os alunos 
“atuais” pareciam cada vez mais distantes 
do desejo de saber, viver e compreender 
a História.

Alfredo tendia ao pessimismo e aos pou­
cos foi se tornando cético. Mas sempre 
propunha um contraponto ao desin­
teresse dos jovens em sala de aula, ale­
gando que os governos brasileiros nun­
ca investiam o suficiente em educação, 
terminando por gerar um sentimento 
de inutilidade ao desejo de estudar e de 
saber.

— Nesse país o que menos tem valor é a 
educação, dizia a Lucas, que balançava a 
cabeça afirmativamente. E era para ser o 
contrário, prosseguia. Para um país que 
só veio a conhecer Universidade apenas 
no século X IX , parecia justificar e confir­
mar seu ponto de vista, levando-o a dizer 
que essa pouca importância com o saber,

rw»

;§|§§tQg;%jE,§ ||

resultou em atraso e em especial em bai­
xos salários para a classe dos professores 
ao longo da nossa história.

-  É incrível, Lucas, o descaso que te­
mos para com a formação educacional 
do nosso povo. Sempre foi assim. Todos 
os países do Primeiro Mundo tiveram 
essa preocupação e esse estímulo no seu 
nascedouro. Entre nós não houve essa 
preocupação, e eu falo preocupação, 
no sentido de estudar as Humanidades. 
Quando o mundo moderno abriu-se ou 
■ oltou-se para as Humanidades com o 
declínio da terrível Idade Média, nosso 
! >aís se fechou, ficando preso ao dogrna- 

smo católico medieval. Fomos coloni- 
idos por esse espírito, afirmava.

ucas concordava e acentuava que o Re- 
ascimento fora palco morto no Brasil.

I )e espírito liberal, Lucas acentuava que 
nquanto nos Estados Unidos da Amé- 
ca, já havia Universidades em pleno 
culó X V II, a Universidade de Harvard 

1636, a de Yale de 1701 e a de Prin- 
lon de 1746, nós estávamos fazendo a 
equese de índios, cujo único objetivo 
a maior Gloria de Deus. Ad Maiore 

ilorium de Dei. Enquanto a Europa, 
nn exceção de Espanha e Portugal se 
maram protestantes, renascentistas, 
odernas, entrando na era da industria- 

f ação, nosso país vedou a aceitação de 
das essas mudanças e perspectivas.

-  Tivemos uma má formação e educa­
ção na base. Não é à toa que damos tão 
pouca importância e não temos mesmo 
um espírito cientifico, fruto também do 
Renascimento e da qüebra do monopó­
lio medieval católico, enfatizava Lucas 
concordando com Alfredo. A liberdade 
cientifica, emendava Alfredo, fora um 
resultado da abertura moderna, protes­
tante e renascentista.

A conversa entre os dois se prolongava. 
Alfredo achava que o desinteresse dos 
alunos se devia a essa má formação na 
base, cujo desenvolvimento não teve o 
intuito humano, de gerar Humanidades, 
nem do interesse científico, que a mo­
dernidade fez jorrar. Mesmo a liberdade 
política e democrática, conseqüência ló­
gica dessa abertura, foi palco morto en­
tre nós, justificava.

-  Veja Lucas, quando Lutero rompeu 
com séculos de atraso e dogmatismo da 
Igreja Católica, ele, sem perceber, estava 
gerando uma liberdade maior, permitin­
do que o ser humano pudesse conversar 
no seu próprio quarto com o Divino, 
nesse momento, ele estava democrar i/an 
do e acabando uma hierarquia rígida q u e  

propunha mediadores para com Lie. Isso 
foi um avanço e um ato de libertação, 
Lucas, imenso, arrematava o “Velho” em 
tom de entusiasmo.

Alfredo se negava a aceitar a opinião de 
que com o mundo moderno, e ainda

mais no mundo contemporâneo a ju ­
ventude desejava muito mais se entregar 
a “aventura” do nivelamento por baixo, 
do que se aventurar pelo conhecimento 
intelectual, sendo uma vítima da má for­
mação de origem e dos nossos políticos.

-  Se os protestantes assim como os ju­
deus adquiriram o hábito da leitura 
através da Bíblia, nós, pelas idéias dos je­
suítas, nos fechamos no dogma católico 
da Contra-Reforma. Nem adquirimos o 
hábito da leitura, nem a vocação cienti­
fica, consumava. Alfredo, no fundo, era 
um idealista.

Lucas, ao lado de Natércia e da preta 
Penélope foram os seus únicos amigos, 
Lucas, por ser, como de, um grande lei 
tor, e por trabalhar na mesma Sn uiaiia 
Natércia era sua vizinha. L 1‘enélope, sua 
trabalhadora. Alfredo como a maioria 
dos brasileiros, sonhava paia esse país, 
um lugar melhor de se viver e d< se morai. 
Acreditava que a política um dia, como 
dizia ele, pudesse colocai no governo ou 
governos pessoas mais comprometidas 
tom a educação. Que pudesse varrer esse 
país da corrupção. Que pudesse fazer dos 
seus filhos, uns abençoados de Deus.

Um belo dia e sem mandar recado, a 
morte veio mansinha e levou essa alma 
benigna, digna, que morreu sem ver esse 
país mudar. Ü
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0  que houve corrí

C a rlo s  de So u za  (Escritor)
Ilustração: Desenho a mão livre de 
Ricardo Tinôco sobre idéia de Carlos 
Gurgel

Para o historiador Renato Pinto Venâncio

F
__/le pediu mais uma cerveja e bebeu

lentamente. Aquelas tardes na lanchone­
te do conjunto habitacional do campus 
tinham um certo sabor de irresponsabili­
dade. Aliás, a vida toda tinha esse sabor. 
Acabara de ler o livro de Jack Kerouac, 
“O n The Road”, e a única coisa que re­
almente importava era poder pegar um 
carro e tomar o caminho de volta para 
casa, a dança do vento nos cabelos, a mú­
sica de Bob Dylan no toca-fitas, a lem­
brança de Easy Rider e o gosto ardente 
do bourbon presente ainda na boca... 
Como se vê, suas referências são todas 
americanas, muito pouco de sua cultura 
ainda lhe era impermeável. Chega então 
um amigo, um conterrâneo que veio fa­
zer Física na mesma universidade e pede 
mais uma cerveja. Traçam planos impos­
síveis: uma viagem à Europa, um roteiro 
de cinema, um livro de filosofia. A vida 
era assim mesmo, uma imensa história 
de impossibilidades.

Chega outro amigo, um cara de uma 
cidade vizinha que veio fazer História. 
Bebe o que resta da cerveja e pede outra. 
Diferentemente dos outros, ele não faz 
planos imediatos. Apenas quer um pou­
co mais de elegância e sossego na vida. 
Elegância no sentido que Baudelaire im­
prime ao termo. Quer caminhar pelos 
bulevares de Paris, tomar um conhaque

ipengler e Toynbee?
e sonhar nas sombras de Notre Dame, 
amar aquele tipo de mulher linda que 
ninguém pode amar. Só ele, nunca os 
outros. Bebem, bebem, bebem. Já  é noi­
te quando o garçom avisa que vai servir 
a última. Decidem esticar a farra para o 
apartamento de um deles.

A noite naquele lugar tem um tom fan­
tasmagórico, como se de um futuro que 
já aconteceu, como o futuro antigo de 
“Blade Runner”, filme que idolatram e 
escutam a trilha sonora sem parar. Um 
trem passa à distância, riscando a noite 
com suas luzes que vazam das janelas, 
como num filme de ficção científica e 
eles se sentem modernos por isso. Os 
prédios novos que aparecem através da 
janela parecem ruínas. E são ruínas, pois 
este é um país que repete a idéia de Wal- 
ter Benjamin sem saber do que se tra­
ta. As paredes de compensado daquele 
conjunto de edifícios guardam sonhos, 
frustrações e quase sucessos. O  cara do 
apartamento ao lado quer concluir o 
curso de Veterinária para poder voltar ao 
seu “Mato Grosso dourado”; a linda mo­
rena, de cabelos negros como a crina de 
um cavalo, quer ir para sua fazenda e ser 
médica de animais; o homem gordo quer 
ontabilizar logo os espermas dos bodes 

para poder voltar ao seu sertão distante;
moça pernambucana tresloucada quer 

u rumar um marido que financie seus 
'ós-pós-tudo; a gaúcha de sotaque for- 
ido, que também gostava de meninas, 
uer voltar para o pampa com seu diplo- 
la de mestre; o filósofo que parecia um 

( irado poliglota sonhava em voltar para 
casa da avó. Enfim, a fauna toda que 
/. da vida uma festa um tanto quanto 
otesca.

A vida só não era assim para ele, que se 
sentia cada vez mais um peixe fora d agua, 
sempre encharcado de álcool, sonhando 
com praias e coqueirais, querendo largar 
aquilo tudo para viver uma vida mais 
verdadeira, mais próxima da natureza, 
mais próxima do paraíso de onde fomos 
todos expulsos pela espada flamejante. 
No rádio-relógio escuta todos os dias 
música erudita e corrida de cavalos. Não 
quer terminar seu curso, nunca quis, mas 
teme voltar para casa com a derrota. En­
quanto isso abre uma garrafa de uísque e 
mostra aos amigos um livro que leu, mas 
não gostou. É um volume de história de 
Arnold J . Toynbee, que havia deixado 
esquecido no piso ao lado da cama, na 
noite anterior. O  cara que estava fazen­
do História ri e avisa, “cuidado para não 
vomitar em cima do livro”. Ele respon­
de, “sim, sim, talvez faça isso”, e todos 
riem sabendo que no dia seguinte o livro 
fatalmente amanhecería vomitado. O 
cara também diz, “é melhor ler Lucien 
Febvre, este sim, um verdadeiro historia­
dor”. Ao que ele assente e diz, “vou ver se 
é verdade, mas hoje não, hoje nós vamos 
encher a cara e ouvir Mozart até enjoar”. 
Todos caem na risada.

Chega outro cara. É  também um estu­
dante de História, esquisito, inteligente, 
mas de discurso completamente desarti 
culado, risada nervosa, estridente, com 
trejeitos de homossexual. Sonha em fa­
zer mil coisas, cada uma mais impossível 
que a outra. Mas pelo menos sonha. A 
conversa prossegue noite adentro. |á é 
madrugada quando decidem ir dormir. 
Quando o dia já vai alto, uma luz forte 
entra pela janela, o vento faz uma dança 
suave na cortina, todos saíram. Ele abre

os olhos, olha ao redor e vomita sobre o 
livro de Toynbee.

O  tempo, essa matemática da eternida­
de, efetuou um hiato entre esse dia, tão 
distante no passado, com um outro dia, 
igualmente distante no futuro. E fez uma 
estranha ligação. Ele bebe um copo de 
água mineral após a xícara de capuccino 
na nova livraria de sua cidade. Vasculha 
a estante mais uma vez, à procura de um 
livro de Lucien Febvre. Lá estava, escon­
dido entre os demais de história geral, 
baboseiras acadêmicas e livros mais ou 
menos sérios. Sorri com satisfação, afi­
nal, a vida é boa, já tem lhe dado gran­
des lições e compreende agora que todas 
as culturas têm algo de interessante para 
oferecer. Já  lera Gilberto Freyre, Sérgio 
Buarque de Hollanda, Darcy Ribeiro, 
Câmara Cascudo, Frantz Fanon... Os ca 
belos ficaram grisalhos, a barriga maior, 
os amigos daquele tempo não estão mais 
próximos (a última carta do amigo his 
toriador enviada de Paris dorme na mesa 
de cabeceira), outros amigos foram i In 
gando, outros sumiram na votagcin dos 
dias. Não bebe mais álcool como .ml 
mente. Agora é só um passatempo pttei il 
dos finais de semana. Nao sente mais o 
mesmo prazer.

Voltando da livraria olhou a cidade pas 
saudo pela janela do carro, sentiu uma 
doce sensação de felit idade, afinal aban­
donara mesmo seu curso na cidade gran­
de e voltar para sua terra amada. Lem­
brou de uma frase de Henry Miller, do 
livro “O  Colosso de Marússia”: “Naque­
le momento, eu me alegrei em ser livre, 
livre de bens materiais, de qualquer vín­
culo, livre de inveja, de medo, de ma
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lícia. Podería ter passado de um sonho a 
outro, devendo nada, lamentando nada, 
desejando nada . Sorriu pensando no 
que faria ao chegar em casa. Estacionou 
o carro e foi direto para seu quarto. Lá 
fez os preparativos para uma boa leitura: 
Armou a rede, colocou o relógio ao al­
cance da vista, ligou o ventilador e abriu 
o livro na página exata. Leu de um fôlego 
só e ficou ali deitado, o livro aberto sobre 
o peito, pensando, pensando, pensando. 
Não concluira o curso, e isso o deixara 
mal por bastante tempo. Mas agora esta­
va curado, fizera um outro curso, agora 
em uma disciplina que amava. Fora mais 
duro enfrentar o olhar de decepção dos 
pais, o descrédito das pessoas próximas, 
as palavras compreensivas dos amigos. 
Concluira outro curso, repetia para si 
mesmo, um que lhe dera mais prazer, 
não é? Então que se dane o mundo! Ali, 
deitado na rede, espantou tais pensa­
mentos de fracassos e vitórias e deteve-se 
em algo mais precioso, a leitura de um 
livro indicado por um velho amigo, em 
tempos tão remotos que pareciam nem 
ter acontecido. Por que esperara tanto 
para ler aquele texto? O que o incomo­
dava mais, a lembrança do livro molha­
do de vômito que fora lançado ao lixo? 
Ou a arrogância do cara que o afrontara 
com uma presumida cultura superior à 
sua? Uma mágoa que é o fruto dessa di- 
cotomia existente em seu país. Um país 
q u e  separa pessoas de uma determina­
da icgiáo da outra, seja do Sul contra o 
Norte, ou vagamente do Sudeste contra
0 Nouicxic, não importa. O preconceito
, . , i .  I mi piii isso, algumas pessoas po- 
Jtn o  1111}1 ii superiores às outras? leve
1 ui i ilu .i i i i i i i ". nu* depois perdoou.

a »*M»

Não, talvez o que o incomodasse mais, 
fosse a certeza de que não fora suficien­
temente compreendido pela maioria das 
pessoas durante boa parte de sua vida. 
Ora, esse negócio de artista incompre­
endido não cabia em sua visão de vida. 
As coisas acontecem conforme as cir­
cunstâncias. E mágoa não é coisa para 
se guardar. Para tanto existe o perdão e 
o tempo. Ali estava a chave de sua se­
renidade. Agora conseguia compreender 

tudo melhor.

E leitura do livro? Bem, segundo Lu- 
cien Febvre, todas as generalizações são 
condenáveis. Quando Oswald Spengler 
pregava que todas as civilizações teriam 
que nascer, viver e morrer e que o futuro 
pertencia aos grandes homens que des­
prezavam a poesia, a filosofia e a pintura, 
estava preconizando o nascimento do 
nazismo. Depois, quando insistiu na in­
falibilidade da decadência da civilização, 
bateu de frente com os ideais nazistas 
que viam em si mesmos, os pilares de 
uma nova civilização através da supre­
macia racial e outras besteiras que aca­
baram levando milhões de pessoas aos 
fornos crematórios. Spengler morreu em 
completo esquecimento no ano de 1936 
e seu livro “Decadência do Ocidente” é 
hoje uma peça do inesgotável Museu da 
Estupidez Humana.

Quando Arnold Toynbee formulou suas 
teorias de desafio e resposta, recuo e re­
torno, colocando todas as civilizações no 
mesmo prato raso de análise, cometeu 
mais uma generalização absurda e quis 
passar por cima dos historiadores, mais 
calmos e mais sérios, que fazem seus 
estudos como formiguinhas dedicadas,

cada um mordendo seu pedaço de fo­
lha até chegar a um resultado plausível. 
Toynbee preferiu ignorar tudo isso, lan­
çando-se as alturas de uma montanha do 
tamanho de sua pretensão, que ruiu com 
o passar do tempo. Os livros de Toynbee 
são hoje hibelôs acadêmicos no eterno 
Museu da Vaidade Humana.

Depois da leitura, ele fechou o livro, cal­
çou seus tênis de caminhada e saiu paia 
a rua. O  sol ainda lançava uma patina 
avermelhada por trás dos edifícios, os 
carros roncavam em sua pressa de chegar 
logo em casai as mocinhas passavam na 
calçada deixando um suave perfume de 
sexo no ar. Então ele pensou mais uma 
vez nos velhos amigos e naquela tarde 
distante, em que beberam a decadência 
de um livro que seria vomitado. E como 
a história dos homens pode ser comple­
xa, misteriosa e mesmo assim tão bela e 
simples que pode ser compreendida em 
detalhes. Lembrou também da história 
contada por Lucien Febvre no final do 
texto que dizia: “O  bibliotecário de um 
Xá agonizante, ouviu o pedido do mo­
narca, no último minuto da sua vida. 
Seu grande desejo era aprender toda a 
História... Respondeu o homem: “Meu 
príncipe, meu príncipe, os homens nas­
cem, amam e morrem”. Só isso e nada 
mais. Uma montanha não é tão simples 
de ser escalada quanto pode ser simples 
de ser explicada. Desde que seus espe­
cialistas se detenham em cada detalhe 
e não tentem explicá-la com mais uma 
generalização. Depois de caminhar ate 
a beira-mar ele ficou olhando as ondas 
batendo na areia da praia. Agora a noite 
não era só escuridão, lâ

P o r M ilena A zevedo
Ilustração: João Natal

T . .JL  odos o chamavam ‘ Omagro”; as­
sim mesmo, tudo junto. Ele era comple­
ta languidez, totalmente desproporcional 
em um metro e noventa e três centíme­
tros. Geralmente não sentia fome, mas 
comia; outras vezes, tinha vontade de co­
mer, mas a despensa estava vazia. Num 
desses famintos dias, Omagro resolveu ir 
ao mercado. Como era fim de mês, só 
dispunha de míseros trocados. Por isso, 
ao invés do ônibus, pegou o metrô, que, 
pra variar, estava lotado. Omagro, mes­
mo usufruindo de sua tão esbelta silhue­
ta, teve que se espremer entre os demais, 
pois, como se sabe, alguns ainda insis­
tem naquela velha vinheta do “sempre 
cabe mais um”.

Quem senta-se num banco de metrô 
lotado, nunca compra atum enlatado, 
filosofava Omagro.

Eis que num dos muitos abre-e-fecha 
de portas, entra no vagão, que estava 
Omagro, um sorridente palhaço. Assim 
que viu aquela figura, Omagro desviou 
seus olhos para os classificados, os quais 
estavam sendo meticulosamente exami­
nados pelo senhor sentado ao seu lado. 
Como não o interessava comprar nem 
vender carros, Omagro preferiu voltar 
sua atenção ao palhaço. Quão grande foi 
o seu susto ao constatar que estavam, à 
sua frente, apenas as botas do palhaço!.

- Por acaso, o senhor viu para onde foi 
o palhaço que estava aqui em frente? O  
louco devia estar com tanta pressa que 
esqueceu as botas!!!, perguntou Omagro 
assustado, para o senhor dos classifica 
dos.

- Rapaz, acho que o louco aqui é você!, 
disse, rispidamente, o senhor dos classi­
ficados.

- Me desculpe, mas o senhor deve estar 
cego pra não ver esse par de botas de pa­

lhaço, largado aqui na nossa frente!, re­

bateu Omagro ironicamente.

- Rapaz, vou lhe dar um conselho: di­

minua a dosagem do que sei lá que você 

está tomando..., respondeu o senhor dos 

classificados, já cortando qualquer tenta­

tiva de prolongar a conversa.

- Será que estou com tanta fome assim, 

a ponto de sofrer alucinação?, pensou 

Omagro, com os olhos esbugalhados.

Como todos olharam para ele, deixan­

do escapar um riso de deboche, Oma­

gro, atordoado, saiu do vagão e entrou 

no seguinte, afinal faltava mais de uma 

estação para o terminal. Preferiu ficar de 

pé, ainda que agora tivesse a opção de 

poder sentar-se mais confortavelmente. 

Sentiu que alguém tinha lhe pisado os 

pés, e quando olhou para baixo, perple­

xo, deparou-se com as mesmas botas de 
palhaço.

- Não acredito, não é possível!!!. Por que 

só eu vejo essas botas?, pensou Omagro, 

esfregando as mãos em seus olhos.

O  ponto terminal chegou e Omagro 

saiu do metrô. E as botas insistiam em 

lhe fazer companhia. Caminhou uma 

quadra até o mercado, sempre parando 

e olhando incrédulo aquelas botas que o 

seguiam. Pegou o carrinho e foi às com 

pras. Nada de enlatados ou embutidos, 

ia levar somente pão, queijo, um liin> d< 

refri c um pote de sorvete, i aso apare 

cesse algum amigo. Dirigiu se ao utixa 

e pagou a quantia de treze reais c setenta 

e dois centavos (sim, Omagro sempre 

andava com moedas de um centavo nos 

bolsos, para que ninguém lhe enrolasse 

com o troco). Mas, para sua surpresa, 

quando já estava deixando o mercado, o 

segurança lhe grita:

Ei, aonde você pensa que vai, sem pagar 

por essas botas?. \ã
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Bienal do Livro de Natal
Evento homenageia Portugal e Camões

CV _>onsolidada como um importante 
evento cultural do Rio Grande do Nor­
te, a Bienal Nacional do Livro de Natal 
chega à sua terceira edição com uma ex­
pectativa de se tornar também um dos 
maiores eventos em participação de pú­
blico no Estado, com visitação prevista 
de 250 mil pessoas.

Uma das novidades da Bienal, que este 
ano acontecerá entre os dias 03 e 12 
de junho de 2005, no espaço de even­
tos do Midway Mall, o novo shopping 
da cidade, será a criação do espaço “RN 
Leituras”, para a discussão da produção 
literária potiguar. Diversos autores do 
Estado estarão discutindo o tema duran­
te os nove dias de feira.

Outra inovação será a presença de um 
T .i ís  Convidado”, que terá um espaço 
I < ir .i divulg.ii a sua arte e cultura. Por- 
1111■ >| |m n im(s iiinvidado este ano. A III 
I\i, n.il m i .i ic.th/.ul.i abrangendo <> dia 
. m • 111 > , Itt ui ti' i ).•}'.< ia o poeta portu­

guês Luís de Camões, dia 10 de junho. 
O  poeta será homenageado com pales­
tras e exposições que terão a participação 
do Instituto Camões e da Embaixada de 
Portugal no Brasil. Autores lusos, como 
José Saramago, foram convidados, atra­
vés da embaixada portuguesa, a apresen­
tar suas obras na Bienal.

Entre os autores brasileiros convidados 
estão Fernando Morais, Nélida Pinon, 
Rui Castro, Oswaldo Lamartine, Fer­
nanda Young, Ariano Suassuna, Lia Luft, 
Drauzio Varela, Ligia Bojunga, Murilo 
Mello, Edney Silvestre, Décio Pignatari, 
Ivan Junqueira e Ferreira Gullar.

O principal objetivo da Bienal é estimular 
a leitura e formar novos leitores, contri­
buindo desta forma, para o crescimento 
do mercado editorial da região. O  even­
to terá diversas iniciativas para incentivar 
o contato entre o público visitante e o 
livro. A Bienal terá espaços dedicados à 
discussão literária de segmentos específi­

cos, como o infantil, professores, univer­
sitários e também a literatura religiosa, 
esotérica e de auto-ajuda, além da pro­
dução literária potiguar. A programação 
também será composta de café e chope 
literários, exposição de sebos e uma mos­
tra artística.

A Bienal Nacional do Livro de Natal, em 
sua terceira edição, amplia as atividades 
de estímulo à leitura além de agregar 
atrações artísticas que incrementarão o 
número de visitantes ao evento. Os espa­
ços criados por arquitetos e designers são 
estes: Grande Ponto Literário (Espaço do 
Professor, Leituras Acadêmicas, Leituras 
de Fé, RN Leituras, Grandes Autores) e 
Espaço Criança (Contação de Histórias, 
Exibição de Vídeos, Feira de Troca de 
Gibis, Oficinas de Quadrinhos, Oficinas 
de Desenhos, Espaço de Leitura, Exposi­
ção de Gibis Antigos).

“A Bienal de Natal, que cresce motivada 
pelo desenvolvimento cultural do RN, 
será muito mais que uma ‘grande loja de 
livros’, pois estará envolvendo uma sé­
rie de atividades que agregará ao evento 
atrações artísticas de qualidade, de modo 
a incrementar o número de visitantes e 
as vendas de livros”, diz a coordenadora 
geral do evento, Alair Rosélli, da Acces- 
sus Eventos &  Comunicações, que pro­
move a Bienal.

Mais informações podem ser obtidas 
através da página na internet www.bie- 
naldenatal.com.br. Ü)
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P o r G u stavo  P orp ino
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A
1  j L antiga Vila Nova de Cuitezeiras, a 
92 Km ao sul de Natal, pode ter sua cul­
tura popular dividida em antes e depois 
de Chico Antônio, o embolador de co­
cos que encantou o escritor paulista M á­
rio de Andrade. Nascido no povoado de 
Cortê, em 1904, o embolador continua 
sendo o ícone da cultura de Pedro Velho 
e, onze anos após sua morte, a população 
pedrovelhense parece finalmente reco­

nhecer seu valor.

O  município de Pedro Velho ganhou este 
nome em homenagem a Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão, primeiro go­
vernador do Estado. A mudança, ocorri­
da em 1908, foi a forma encontrada para 
agradecer a Fabrício de Albuquerque 
Maranhão, irmão de Pedro Velho, pelas 
terras doadas para a reconstrução da Vila 
Nova de Cuitezeiras, destruída na en­
chente do rio Curimataú em 1901.

O  município já foi mais próspero. A li- 
nli.i ferroviária, desativada há algumas

décadas, contribuía para o incremento 
do comércio local. A queda na economia 
significou também o desaparecimento 
de antigas tradições culturais. O  boi de 
reis de Cuité, considerado um dos mais 
tradicionais do Estado, só ressurgiu em 

1997, com o lançamento do Encontro 
de Artes, Cultura e Humanidades. O  
evento, mais conhecido como Semana 

de Cultura Chico Antônio, conta com 
saraus poéticos, danças folclóricas e mos­
tra de artesanato. A comunidade de Cui­
té também realiza sua própria semana 

cultural nos meses de outubro.

O  antigo museu municipal, na praça 
Claudino Martins, não existe mais. Pe­
dro Velho também não possui biblio­
teca pública. Mas um novo alento para 

a cultura pode estar surgindo. Andréia 
Juvêncio, coordenadora de Cultura de 
Pedro Velho, e os professores João Hor- 

têncio Sobrinho e Stella Azevedo plane­

jam inserir uma programação cultural 
dentro dos festejos pelo aniversário do 

município no dia 1 0 de maio. Carlos Al­
berto Carvalho, secretário de Educação, 

prepara um livro contando a história do

y pass.

município. 1 lá também o interesse de 

criar o Espaço Cultural Chico Antônio, 
ocupando a pracinha entre a igreja ma­

triz dc São Francisco e a praça Claudino 

Martins.

As ruínas da igreja de Santa Rita, destruí­

da pela enchente de 1901, são uma das 

atrações de Pedro Velho. A construção 

de 1862 foi tombada em julho de 2 0 0 2  
pela Fundação José Augusto. A fachada 

do prédio e a parede lateral correm risco 

de desabamento. A antiga igreja de San­

tana, construída em 1891 na comuni­

dade de Tamatanduba, está abandonada 

desde 1910 e também virou ruínas.

A cultura de Pedro Velho, felizmente, 

não vive só das lembranças do passado. 

O município tem rabequeiros, violeiros, 

artesãs e muitos jovens interessados em 

valorizar as tradições locais. Alguns estu­

dantes aprendem desde cedo a preservar 

a identidade cultural. Alunos dos 12 aos 

15 anos da escola São Sebastião, no Cui­

té, por exemplo, formaram um grupo de 

coco de roda. Ninguém quer ver a cultu­

ra local virar ruínas.
A habilidade dos catadores de coco impressiona. Todo início de ma 
nhã, eles repetem o sobe e desce nos coqueiros altos e dc troncos 
irregulares. Não precisam mais do que uma alça feita de corda e uma 
foice para executar o trabalho.

Sargento protege a sam aum eira
A árvore conhecida como “pau 
grande”, uma samaumeira com 
aproximadamente 45 metros de 
circunferência, cresceu imponente 
nas margens da estrada de barro 
que liga o centro de Pedro Velho 
a Cuitezeiras. A samaumeira, con­
siderada a maior árvore da floresta 
amazônica, é centenária. A história 
mais aceita é de que teria sido plan­
tada no início do século X X  por 
Joaquim Barbosa de Oliveira, um 
antigo seringueiro.

O  sargento Jaldemar Nunes, 70 anos, o Jajau, c o 
guardião da árvore de galhos robustos e copa suli 
ciente para fazer sombra até mais dc dez melros do 
tronco. Jajau mora há nove anos ao lado das i iifnas 

da igreja de Santa Rita, quase cm freme i samau 
meira. Foi erguida uma cen a ao redor do ironco a 
pedido do sargento, lo i necessário, teve um que 
chegou a machucar o tronco com um machado. |á 
distribuí muitas mudas dc samaumeira que fiz",

Jajau, natural de HorAuia, chegou cm Pedro Ve­
lho recém-nascido. ( )  amor pelas terras onde cres­
ceu ele nao esconde de ninguém. Já mandou até 
construir a própria sepultura nos fundos da antiga 
igreja de Santa Rita para nunca mais ter que dei­
xar o lugar. C) sargento mostra preocupação em 
preservar a história. “Tudo que se passa em Pedro 
Velho tenho o hábito de escrever”.
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meados da década de 70. A tradição chegou a desaparecer, 
mas foi resgatada na Semana Cultural Chico Antonio, em 

1997.

“Com a chegada da energia elétrica ao nosso distrito e 
mais particularmente a televisão, a nossa arte, tão genuí­
na, espontânea e alegre, sucumbiu , comenta o professor 
João Hortêncio, nascido em Cuité e acostumado a ver 
na infância as pessoas formando círculos para ver o boi. 
“Lembro dos aboios fortes c das lamparinas a oleo clare­
ando as noites de Cuité .

O boi-de-reis do Cuité é tão alegre que a tradicional 
morte do boi, ao final da apresentação, não acontece. O 
Birico, um dos três personagens cômicos, segura uma to­
cha enquanto faz graça com o Mateus e o Cravo Branco. 
O  trio de mascarados tem o rosto pintado de preto e, 
normalmente, usam chapéu de couro. Seis galantes com 
espadas e duas damas completam o grupo.

O  rabequeiro fica no centro tocando acompanhado do 
pandeirista e triângulo. As cantorias são tradicionais. A 
masseira, um canto inicial de saudação, anima os galantes 
antes da chegada do boi. A brincadeira mistura sagrado 
e profano. A maruja do boi-de-reis inicia a apresentação 
dentro da casa. A primeira parte enfoca o lado mais sério 
do folguedo com músicas religiosas e também elogiando 
o dono da casa e seus familiares.B o i de re is  re n a sc e  d as c in za s

Ai joventina 
Que é Seu Juvená?
É  hora de tirar leite 
E o bezerro quer mamar 
Balança qae pesa ouro 
Não pesa todo metá.
Ô papai, ô mamãe, ô titia 
Ô que dor nas cadeira de Maria, ai, ai, ai, ai

(refrão  d a  M asseira)

A tradição do boi-de-reis está muito bem preservada em Pedro 
Vdlio. Os participantes do folguedo, conhecidos como maruja , 
Ihiih .tin ai omp.inhados do rabequeiro, pandeirista e triângulo.
t > |...... |, n r. di Botas, povoado próximo ao distrito de Cuité,
I......... . n 1 111 1 isos mtiuii (pios do agreste potiguar e litoral Sul até

A segunda parte é feita no terreiro. Os galantes, damas e 
mascarados entoam músicas e dançam. João Hortêncio 
recorda que no passado o chamado terreiro era iluminado 
com três tochas. O  momento mais esperado do reze é 
a chegada do boi. Depois das musicas de saudação, ini­
ciam-se as chamadas “vendas” ao público para agradar 
algum espectador conhecido que recompensa o boi com 

dinheiro.

Os cantos do boi-de-reis do Cuite estão em duas faixas 
de um dos CD s da coleção “Música do Brasil”, lançada 
em março de 2 0 0 0 , projeto de pesquisa desenvolvido pelo 
antropólogo carioca Hermano Vianna em 19 estados do 
Brasil. O  reconhecimento fortificou ainda mais a maru­
ja. “Depois de 20 anos no anonimato, a arte das famílias 
Joaquim e Marreiro, como na minha infância, volta com 
o aboio forte, as cantigas bem entoadas e os mascarados 

com suas loas hilariantes’ .
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Teim osia dá ce rto  para “ M iss io n á rio ”
Se o boi-de-reis de Cuité tem tanta animação, muito se deve a Da- 
mião Soares de Lima, 63 anos, o Missionário. O rabequeiro mais 
antigo de Pedro Velho aprendeu a tocar rabeca por pura teimosia. 
“Carregava a rabequinha do rabequeiro Antônio Pedro, quando ele 
encostava a rabeca, eu pegava escondido para arranhar um pouqui­
nho. Inventei por minha conta, porque não sei ler”.

A infância de Missionário, nascido e criado no mato como costuma 
dizer, foi movimentada pelas apresentações do boi-de-reis. A vida 
do rabequeiro segue alegre até hoje. Depois de aprender sozinho a 
tocar rabeca, começou a animar uns forrós de pé-de-serra. “Tinha 
vontade de tocar sanfona, tenho uma inveja danada de sanfoneiro”.

O rabequeiro, um homem simples e trabalhador, faz questão de ser
modesto. “Não sei tocar nada não. Faço um forrozinho do meu 
. . • » 
jeito e o reis .

O s m uitos a p e rre io s  de Biu
Chico Antônio não chegou a 
marcar época no seu tempo.
Pelo relato dos mais antigos, os 
conterrâneos não viam no co- 
quista nada além de um agricul­
tor que dividia o tempo entre a 
enxada e o ganzá. Puro engano.
Foi preciso o escritor Mário de 
Andrade viajar pelo interior 
potiguar, em 1929, para que 
Chico Antônio saísse do ano­
nimato. Mas o reconhecimen­
to foi temporário. Somente 50 
anos depois do encontro com 
Mário é que Chico Antônio foi 
redescoberto. Daquela vez pelo 
folclorista e escritor potiguar 
Deífilo Gurgel. Chico Antônio morreu, novamente no 
ostracismo, em outubro de 2003.

“O  encontro de Mário com Chico Antônio foi decisivo 
para a vida do nosso coquista. O  estudioso paulista ficou 
perplexo, diante do encantamento que lhe despertou a arte 
de Chico Antônio”, salienta Deífilo Gurgel.

Chicò Antônio morou a maior parte de sua vida nas Por 
teiras, localidade na zona rural de Pedro Velho. A casa de 
taipa do embolador de cocos, a 5 km do centro passando 
pela igreja de São José (1891), fica a poucos metros da 
margem direita da estrada das Porteiras. Severino K.mms 
Moreira, o Biu, irmão de Chico Antônio, comimia mo
rando no casebre e já perdeu a conta de quani e. \.............
que escorar o que resta do telhado i om furqmlh e. ,1. m ,
deira para a casa não desabar.“ Moro aqui ha .. .......  um..
Já  veio uns homem  aqui com uns nryo, w d. im du Deu 
ser coisa do cão”.

O irmão de ( Ideo Antônio das Poili tias, i omo o embola 
dor era conhecido no seu tempo, p.un e i i .io  ac tediiat que 
a casa venha a ser transformada em memorial. A constrtt 
ção, de aproximadamente 12 metros de limdo por cinco 
de largura é pairimônio lusióiico do Rio t irande do Norte 
desde o dei reto de tomhainento publicado em 28 de maio 
de 2004. Se resistir mais algum tempo em pé, pode contri­
buir para perpetuar a imagem do coquista citado em seis 
obras de Mário de Andrade, entre elas “Turista aprendiz” 
e o romance “Café”.
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Marta guarda a pouca herança do avô
Marta Viana Moreira de Mei­
reles, 35 anos, neta de Chico 
Antônio, guarda uma bengala 
e um ganzá do avô. Homem 
de poucas posses, o coquista 
não deixou quase nenhum 
objeto de uso pessoal. A neta 
guarda na lembrança os rela­
tos das aventuras do avô pe­
las terras das Porteiras.“Além 
de cantar, ele contava muitas 
histórias de quando ia caçar e 
passava as noitadas na mata”.

Felizmente, a memória de 
Chico Antônio tem sido pre­
servada desde 1997, ano de 

lançamento do Encontro de Artes, Cultura e Humanida­
des. O  professor João Hortêncio, um dos entusiastas do 
coquista, reivindica um monumento em homenagem ao 
artista em sua terra natal. A França saiu na frente. Uma 
estátua de Chico Antônio pode ser vista em praça pública 
em Toulouse, mas o empate pode acontecer em breve. O 
,ulista plástico João Natal projetou uma escultura para ser 
. xposia em Pedro Velho. “O  projeto já foi apresentado. É
................ i, ss.inie. I uma réplica da casa de Chico Antô-

ni,i, ,|, um e m/.i , comenta I lortêncio.

O  Boi Tungão, principal composição de Chico Antônio, pu­
blicada no livro “Vida do Cantador , de Mario de Andrade, 
está ganhando vida através do som das latas e tambores de 
plástico do “Pau e lata”. Os jovens tocadores, entre eles um 
bisneto do coquista, vão além na homenagem ao mais ilustre 
conterrâneo. Utilizando imagens de arquivo do programa Me­
mória Viva, exibido em Natal pela T V  Universitária, o grupo 
produziu um vídeo de 16 minutos respondendo ao balanço 
do ganzá de Chico com as batidas fortes dos instrumentos 

artesanais.

Segundo o professor João Hortêncio, o vídeo já  está sendo 
exibido nas escolas de Pedro Velho. A iniciativa visa apresentar 
Chico Antônio aos mais jovens. “Não há algo sistematizado, 
dentro do programa de ensino, para que se estude a obra de 

Chico Antônio”, comenta.

O  “Pau e lata” de Pedro Velho, uma ramificação do projeto 
artístico-pedagógico criado em 1996 pelo alagoano Danúbio 
Gomes, envolve 18 estudantes. Álvaro Jose Viana do Nasci­
mento, 15 anos, bisneto de Chico Antônio, aprendeu a dan­
çar coco de roda e a tocar através dos ensaios do grupo.“Latas 
que poderíam estar jogadas no lixo estão sendo usadas para 

tirarmos som delas”.

O  estudante Paulo Antônio de Souza Neto, 17 anos, e regente 
dos tocadores há quase dois anos. Os ritmos do maracatu e 
afoxé também são ensaiados pelos jovens. A gente ensaia na 
porta do cemitério, embaixo da ponte, onde for possível .

PKI

R a b e cas fe itas co m  a m o r e arte
A paixão do feirante José An­
tônio de Sena pelas rabecas co­
meçou aos 30 anos. Naquele 
tempo, admirava a habilidade 
de Pedro Rozendo, um antigo 
rabequeiro, no sítio Lapa, e 
ficava imaginando como seria 
o trabalho de confeccionar o 
instrumento. Arriscou fazer a 
primeira, mas, segundo conta, 
“ficou mal feita toda”.

A habilidade do artesão de 74 
anos, natural de Nova Cruz, 
no agreste potiguar, veio com 
o tempo. As rabecas nascem 

na pequena oficina montada nos fundos de sua própria casa. Quando 
não está moldando a madeira, preferencialmente mogno ou freijó, José 
de Sena gosta de tocar o instrumento que tão bem aprendeu a fazer. “Só 
apronto alguma coisa”.

Dentre as músicas favoritas estão os tangos que ouvia a mãe Alzira M a­
ria da Conceição cantar quando era menino. “Eu toco, mas sem sabei 
bem qual é”. O  clássico “Tico-tico no fubá” e a “masseira” do boi-de 
reis também estão entre suas preferências.

José de Sena recebe encomendas de várias cidades do Nordeste, mas o 
ganha-pão do artesão continua sendo vender mangaio na feira. A média 
de dez pedidos por ano não é suficiente para o sustento. Missionário, 
rabequeiro do boi do Cuité, toca com uma rabeca feita pelo colega e 
elogia.“Zé de Sena gosta e sabe fazer. E  um artista.”

Já  são mais de 50 anos dedicados à viola e 
muitas histórias para contar. Antônio Francis­
co Dias, 79 anos, percorreu boa parte do Not 
deste, passou algumas temporadas no eixo Rio 
- São Paulo e venceu duelos contra violeiros ti 
dos como imbatíveis. Muitos caíram diante da 
verve e criatividade do violeiro potiguar, den 
tre eles, o alagoano Lourival Bandeira l ima, 
repentista que chegou a frequentar a easa do 
folclorista Câmara Cascudo.

Antônio Dias é violeiro desde o inicio dc>s nu. 
40 , quando começou a acompanhai o p n aiha 
no José Lourenço I .eal “nos tt.uns di . mimi.i 
em Nova Cruz, município do Agtcsu mm 
grande feira popular na época Pomos anos 
depois, viveu a era de ouro do i.tilto . , f , gnu 
a passar oito meses participando dos ptogia 
mas de auditório ua lupi do Uto de janeiro. 
“Meu irmão já eta repentista e um primo de 
meu pai, I leimcncgíldo Pontes, loi um grande 
repentista. |á vem de lamília."

O  desafio a Lourival Bandeira, falecido no ano 
passado em Brasília, é o episódio mais mar­
cante da vida de Dias. O  alagoano não era um 
violeiro qualquer. Bandeira chegou a cantar 
um mourão de dez pés com o cearense José Si­
queira de Amorim, na casa de Luís da Câmara
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Cascudo, em Natal, na noite de 23 de maio de 1949. O 
mourão, gênero que se canta em diálogo, é uma variante 
do desafio. O próprio Cascudo explica em seu livro Va­
queiros e cantadores que o mourão nunca significou se­
não divertimento, afoiteza, alegria dos cantadores.

O palco do desafio a Bandeira - o auditório da rádio Tupi no 
Rio de Janeiro - não podia causar mais espanto. O ambien­
te de sonhos para quem era recém-chegado à cidade gran­
de causava encantamento no violeiro potiguar. Quando 
cheguei lá com minha violinha de pau e um terno de brim 
quase meu coração veio abaixo”, confessa.

Como se não bastasse, Antônio Dias não havia sido avisa­
do que na primeira noite teria que desafiar o detentor do 
trono do programa de Almirante, pseudônimo do músico 
Henrique Domingues, responsável em comandar o desafio 
entre violeiros vindos do Nordeste e mandar o vencedor 
para o chamado trono.“Lourival, cantador pra valer, es­
tava no trono há três meses. Era o assombro do mundo 

inteiro.”

Pedro Velho - Cultura ressur&e sobre as ruínas do passado

0  repente g ra va d o  no có d igo  genético

O  repentista Valdcmar Marques feixeira, 73 anos, faz parte de 
uma família de violeiros que marcou época em Pedro Velho. 
Os irmãos Antônio e Manoel, ambos ja falecidos, tocavam vio­

la com Teixeira em diversos municípios do Nordeste.

O  violeiro, natural de Santa Luzia do Sabugi (PB), participou 
do programa de Almirante na Pupi, tocou na feira de São Cris­
tóvão, no largo do Machado e praças públicas. Foram 11 anos 
morando no Rio, entre os anos 50 e 60, ate decidir retornar a 
Pedro Velho. “Participei de todo tipo de apresentação folclóri­
ca. Depois de 1975, quando veio o som, é que a cantiga ficou 

mais abandonada.”

A imponência de Lourival, “vestido em terno de casimira 
Aurora e com uma viola muito bonita , meteu medo em 
Antônio Dias, mas o potiguar mostrou logo nos primeiros 
versos que não estava para brincadeira. “Botei para que­
brar. O julgamento era por palmas, quase que o auditório 

vem abaixo.”

A vitória significou o reconhecimento que Dias precisava 
para seguir carreira num grande centro.“Ganhei 300  cru­
zeiros da época e a primeira coisa que fiz foi comprar uma 
viola boa e um terno bom”, diz sem conter o sorriso. O 
Moleiro passou oito meses no programa de Almirante. A 
, p, ,-..i Mana Ana I >i.is, que havia permanecido em Nova 
( no i lioiava ao esi uiai a vo/dele pelo rádio.

Antônio Dias decidiu retornar ao Nordeste em 1953 para morar 
em Pedro Velho. Formou dupla com Antônio Teixeira e percorreu 
a cavalo “todo Agreste e meio de Sertão”. Os tratos de cantorias 
acertados nas feiras garantiam o sustento. Já em 1965, foi con­
vidado para substituir o repentista Patativa de Campina Grande, 
na rádio Rural. Permaneceu na emissora por tres anos fazendo 
um programa em parceira com Chico Traíra, poeta popular que 
dá nome a uma coleção de cordel publicada pela Fundação Jose 

Augusto.

Outra grande experiência na vida do violeiro foi participar du­
rante alguns anos do “Viajando o Sertão”, programa de cultura 
nordestina que era apresentado pelo professor Tarcísio Gurgel, 
na T V  Universitária de Natal. “Ainda tive um programa na rádio 
Agreste de Santo Antônio até 2 0 0 3 ”.

H )  PKI

A rte san ato  ch e ga  até o s  g r in g o s

As artesãs Helena Francisca da Costa, 63 anos, e Rosiane 
da Costa, 34, estão entre as 16 mulheres que retomaram o 
artesanato com agave em Pedro Velho.“Antigamente o povo 
fazia, mas tinha acabado”, recorda Helena.

O trabalho, todo manual, começa a ganhar forma com as 
artesãs enrolando os fios de agave nos pés de um tamborete. 
Rosiane faz o artesanato há dois anos. “Primeiro a gente 
lava o agave, seca e bate com um pauzinho pra ficar solto”.

Um a ca rio ca  danada de arre tada
A carioca Fátima de Lourdes Castro Fernandes, natural de 
Volta Redonda, chegou em Pedro Velho com 2 1 anos. Desde 
então, aplica sua habilidade no trabalho manual para criar 
artesanato com pedras e as mais diversas criações artísticas 
feitas com papel jornal, madeira ou garrafas plásticas.

A Flora Artes, lojinha de artesanato montada por Fátima, 
também vende telas pintadas por sua irmã, a pintora Maria 
Freitas. A maior procura é pelas Iembrancinhas de chá de pa­
nela ou recém-nascidos.

As imagens da igreja de São Francisco foram restauradas pela 
artesã. Fátima pretende fazer um curso de especialização em 
restauração de arte sacra. A artesã sugere que o município 
organize uma feirinha de artesanato durante os festejos ao pa­
droeiro São Francisco. “Deveria ter. Outros fazem bordados, 
artesanato com agave, quenga de coco...”

A Associação de Apoio às Co­
munidades do Campo está 
exportando parte da produção 
para os Estados Unidos. As bol­
sas feitas de agave são vendidas 
a R$ 20. O produto, muito 
bem acabado, exige muita paci 
ência das artesãs.“Vão construir 
um galpão pra gente trabalhar. 
Melhor todo mundo junto do 
que cada um em casa”.
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0  s ilên cio  da poetisa
A pedagoga Telma Galvão de Lima, 36 
anos, já gostou mais de poesia. Há 12 
anos trabalhando como agente de saúde, 
foi aos poucos abandonando o hábito de 
escrever poemas. Chegou a publicar “Si­
lêncio”, em 2000, e “Quadro de poeta”, 
em 2001. Os versos livres sem preocupa­
ção métrica agradavam aos leitores, mas 
a poetisa confessa que “estava frustrada e 
não via motivação no que fazia”.

A poetisa continua escrevendo crônicas, 
mas talvez por timidez ou falta de apoio, 
prefere guardar os escritos só para ela. 
“Não estou me assumindo como artista 
da palavra”. A felicidade, ela bem sabe, 
está ao alcance da mão.“Vou voltar a es­
crever”.

RUA0-FRANÇA

A coleção filatélica do professor Genar Bezerril, falecido 
em 1998, conta com cerca de 15 mil selos. Os 93 catá­
logos guardam, em sua maioria, selos em homenagem a 
datas comemorativas e alusivos ao Rio Grande do Norte. 
Estão lá, entre muitos outros, o raríssimo selo de 1902 
estampando o dirigível Pax, uma homenagem ao poti­
guar pioneiro da aviação Augusto Severo, uma série de 
1974, referente ao cinqüentenário de pesquisas folclóri­
cas de Cascudo e um selo de 1954 em homenagem a 
N ísia Floresta.

( )  filho de Genar, Máximo Hercules Bezerril, lembra que 
i m.ie Esmeralda Bezerril tem muito apego pela coleção, 
ni.e. que o .u ei vo está aberto para pesquisadores. “É uma 
i ulctlao que ele  mii ioii quando tinha 15 anos”. B
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enas um remador da canoa da cultura nordestina

P o r Everton  D a n ta s e M oraes Neto
Fotos: Moraes Neto

F-1—/stávamos em Mossoró a trabalho. Moraes (Neto, fotógrafo) me consultou se poderíam*! abril um.i 
brecha no trabalho para visitar um grande amigo seu, um tal de Antônio Francisco, do qual ele tinha sulo 
ajudante de sapateiro - histórias de bem antes de ele dominar a arte da fotografia. Fu disse que sim I >ois 

dias depois, conversando na casa do petroleiro Antônio Kydelmir Dantas, o nome de Fiam isi o  o sMitp.m 

numa conversa. Moraes e Kydelmir descobriram que tinham em comum o mesmo amigo, que d. pois d. 
“velho” deu a ser poeta. Ficou acertado naquela noite um encontro no h.u ( liap ( liap ipimeiiamlo o 
lançamento do livro “Dicionário de Poetas Cordelistas do Rio ( ir.mde do Norti . de ( iuteiibeig l osia

A ocasião não poderia ser melhor. Estariam presentes todos os que mamem vis a a poesia popul.it em Mus 
soro e região. De minha parte - tenho de confessar anula nau estava convencido de que aquele baixinho, 
calvo, moreno, roliço, forte e agitado fosse o que diziam. F.m meia hora, mudei cie opinião. Bastou para isso 
ver Antonio Francisco recitando versos - seus versos - com os olhos em brasa; o suor escorrendo; e os braços 
a desenhar as imagens que - decoradas - iam uma a uma saltando de dentro dele, indo animar a imaginação 
dos presentes. Filho de Pedra e Petronilo, Antonio Francisco Icixcira de Melo tem dois livros lançados 
- Dez cordéis num cordel só (2000) e Por motivos de versos" (2003). É casado com Josenira Maia de 
Melo, 56 anos e tem duas filhas: Adriádina Nígea de Melo, 30 anos, e Joana Pedra de Melo, 18. Nas páginas 
seguintes conheça um pouco mais da vida e da poesia deste “soldado remador” da cultura popular.
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A n t ô n i o  F r a n c i s c o  - A p e n a s  u m r e m a d o r  d a  c a n o a  d a  c u l t u r a  n o r d e s t i n a

Preá - Quando você percebeu que tinha 
essa habilidade para escrever poesia? 
Antônio Francisco - Eu sempre tive. 
Mas nunca imaginei que o povo gostas­
se. Eu escrevia mais para mim. Hoje não. 
Hoje eu me vejo como uma pessoa que 
tem a responsabilidade de perpetuar a 
cultura do Nordeste.

Preá - Antes você não tinha essa percep­
ção?
Antônio Francisco - Não. Eu fui vítima 
da geração de 60. Época dos Beatles e 
dos Rolling Stones. Eu tinha vontade de 
escrever mas não tinha coragem. Todo 
mundo de cabelo de banda, medalhão 
no pescoço... Foi a maior revolução do 
mundo. Sem nenhum tiro houve uma 
revolução enorme no mundo. Foi a Jo ­
vem Guarda.

Preá - E  você também usou cabelo de 
lado?
Antônio Francisco - Não. Sempre fui 
um cara muito original. Eu nunca fui 
nesse negócio do comando do mundo’. 
Eu nunca fui de seguir a opinião dos ou­
tros, tipo: ‘compre isso’, ‘faça isso’. Não. 
Eu sempre tive uma identidade forte e 
natural mesmo. Eu nasci na cidade, mas 
sempre saltou algo de mim assim: ‘eu 
queria ter nascido num sítio’. E  ter fica­
do lá. Enquanto o cara vem do mato e 
faz tudo para virar um cidadão, um ho­
mem da cidade e aprender a falar bonito; 
eu nasci na cidade e a cada dia que passa 
quero ficar mais matuto.

Preá - Por quê?
Antônio Francisco - Porque pra mim 
é o seguinte: Crispiniano {Crispiniano 
Neto, poeta popular) fez uma peça de 
teatro chamada “Sanduíche de gente”, 
aonde o cara vem do campo e ele é aque­
la pessoa simples, trabalhadora e hones­
ta. Chega aqui e começa com os vícios 
de Bolsa Escola, Bolsa Renda e não sei o 
quê e tal. Então, o cara finda perdendo a 
dignidade, o respeito, a auto-estima e o 
trabalho dele, acima de tudo. Enquanto 
o cara vem para cá atrás de luz, eu sou 
aquela mariposa que nasceu rodando na 
luz e quer ir para o escuro.

Preá - Quando foi que nasceu o Antô­
nio Francisco “poeta”?
Antônio Francisco - Foi por volta de 
96.

Preá - Onde?
Antônio Francisco - No “Sujeito” {bar 
de Mossoró). Crispiniano Neto fez lá 
um movimento dos poetas e pediu que 
eu fizesse uma glosa de amor. Crispinia­
no foi o primeiro a me incentivar.

Preá - Por que sabia desse seu talento? 
Antônio Francisco - Ele conhecia. Mas 
ele... Como mestre, quando eu mostrei, 
ele disse: ‘rapaz, está perfeito’. Quer di­
zer, com o aval de Crispiniano Neto e 
com a amizade de Luís Campos, que é 
outro poeta vizinho meu, aí eu continuei 
escrevendo.

Preá - E  métrica e rima, onde você 
aprendeu?

Antônio Francisco - Na escola. E com 
Luís Campos.

Preá - Qual é o poeta que mais te in­
fluenciou?
Antônio Francisco - Foi mais Luís Cam­
pos mesmo. Os cantadores de viola. Veja 
que eu tenho um pouco de métrica e 
rima de viola, mas também tenho uns 
poemas que também saem em outra li­
nha porque já conhecia Khalil Gibran, 
Hermann Hesse...

Preá - Sempre gostou de ler?
Antônio Francisco - Sempre. Fui jorna- 
leiro. Vendi “Cruzeiro”, “Manchete”... 
Vendi garrafa, fui jornaleiro, sapateiro, 
soldado, pintor, soldador...

Preá - E hoje em dia você é o quê? 
Antônio Francisco - Não sei.

Preá - Você faz o quê para viver? 
Antônio Francisco - Faço placas de au­
tomóvel.

Preá - Pensa em se aposentar?
Antônio Francisco - Não sei o que é
isso. Eu acho que o lado meu de poeta 
é mais isso. De não me preocupar com 
o dia de amanhã. Eu nunca nem liguei. 
Às vezes assim é que eu me lembro que 
estou com 55 anos. Uma mulher me 
perguntou se eu nunca tinha ido ao mé­
dico tirar a pressão. Eu disse: ‘Se tirar, eu 
morro’. Aí ela disse: ‘Tirar não, medir’. 
Aí eu respondí: ‘Eu estou com vontade 
é de pegar minha bicicleta e ir para Ti- 
bau amanhã’. Não vejo diploma maior 
de saúde que esse não. Eu estar aqui sen­

tado numa rede, levantar, pegar minha 
bicicleta e ir para Tibau. Tenho certeza 
que o médico não vai reclamar.

Preá - Como é sua rotina?
Antônio Francisco - Eu acho que é uma 
virtude minha, acordar cedo. 4h30 eu 
me levanto. Eu planto ali. Tenho um ro­
çado. Vou só para andar lá dentro mes­
mo porque não tem nada de futuro lá. A 
minha vida todinha eu acordei cedo. Eu 
passei 15 anos correndo de bicicleta, aí 
eu tinha que treinar de manhã. Porque 
eu só faço as coisas depois que ganho o 
meu pão de cada dia. E  eu ganho o meu 
pão na oficina.

Preá - É verdade que você só fica bem 
depois que vai à oficina?
Antônio Froncisco - É. Porque minha 
vida todinha foi dentro de oficina. Só 
não vou quando viajo.

Preá - Quem te incentivou a lançar li­
vros?
Antônio Francisco - Vingt-un (Rosa­
do). A Fundação Vingt-un. Eu juntei os 
dez cordéis que eu tinha e aí lancei. Está 
na quinta edição.

Preá - E saiu quando?
Antônio Francisco - Em 2000.

Preá - E o segundo?
Antônio Francisco - Em 2003.

Preá - E como se chama?
Antônio Francisco - “Por motivos de 
versos”.

Preá - Também por incentivo de Vingt- 
Un? .
Antônio Francisco - Isso. Eu chego lá e 
ele sempre pergunta se eu tenho alguma 
coisa.

Preá - E  de onde você tira inspiração 
para escrever?
Antônio Francisco - Do dia-a-dia. Das 
pessoas. Do povo. O  mundo é muito 
duro, mas também é muito inspirador. 
Eu uso a gola da minha camisa para den­

tro, todo mundo reclama. Agora matam 
um rio e ninguém diz nada. É  muito in­
teressante isso, não é?

Preá - O  que há de mais duro no mun­
do?
Antônio Francisco - O  mais duro é você 
ver o desprezo do cara com a terra. O 
homem ainda vai aprender que a terra 
é sagrada. Que ela ç a mãe. Que ela é 
a maior riqueza. O  maior patrimônio. 
Sem terra não há vida.

Preá - E o que há de mais belo?
Antônio Francisco - O  mais belo é o céu. 
E  o amor, né? Quando a pessoa começa 
a amar - tudo - ela começa a se libertar. 
O  homem é muito preso por preceitos, 
por essa correría, por essa insatisfação de 
querer, de ter, de ser, de parecer... E a 
vida é muito simples. Tudo o que é belo 
é simples. A chuva, por exemplo, é mui­
to bonita. Eu comecei a gostar da chuva 
lendo Khalil Gibran. Ele diz num livro: 
Espero que depois seu espírito perca o 

medo da tempestade’. Aqui o povo vê 
uma neblina e corre para dentro de casa. 
As coisas naturais são bonitas. O ser hu­
mano é... Um dia o ser humano vai se 
encontrar, né, Neto {Morais Neto}? Por­
que Neto gosta de mim independente do 
que eu sou. Quando Neto me vê, vem a 
infância dele.

Preá - Você já se apresentou em muito 
locais?
Antônio Francisco - Já. Em Natal, Re­
cife, Olinda. Só não fui ainda para as 
bandas do Ceará. Em Mossoró eu vou 
sempre para os colégios.

Preá - Você imaginava um dia se apo­
sentar tanto?
Antônio Francisco - Imaginava não.

Preá - Por que você acha que gostam das 
coisas que você escreve?
Antônio Francisco - Porque o pessoal é 
muito carente de poesia, de justiças e de 
verdades. Eu minto muito. Eu gosto. Eu 
não faço calúnia de ninguém. Mas gosto 
de mentir. E dentro das mentiras eu digo

verdades. Eu minto dizendo a verdade. 
O  bom do escritor é a viagem que ele faz. 
Eu gosto de fazer aquela viagem.

Preá - O  que mais lhe incentiva a escre­
ver? É a satisfação pessoal?
Antônio Francisco - Também.

Preá - Aliás, o que há de melhor em es­
crever?
Antônio Francisco - Rapaz, você já  ima­
ginou que eu estou aqui escrevendo um 
poema e daqui a seis meses o cara vai es­
tar la em São Paulo ou no Rio de Janeiro, 
numa rede, lendo um poema meu. Isso é 
muita satisfação. Eu já recebi telefonema 
aqui de 1 2  horas da noite, a pessoa estava 
lendo em casa e disse: ‘Olhe, desculpe lhe 
incomodar, mas eu tinha que lhe dizer 
que estou lendo seu poema aqui e estou' 
viajando no seu sonho’. Eu digo muito 
que às vezes a pessoa acha que riqueza 
é só o dinheiro, né? E eu me acho um 
cara tão rico. Como um rapaz que che­
gou aqui, de Natal, telefonou querendo 
me conhecer. Eu disse: ‘Não vale a pena 
não, homem . Porque o cara só imagina 
aquele intelectual. Aí quando me vê, eu 
vejo o choque das pessoas. Eu escrevo, 
falando, vamos dizer: O sol cochilava no 
meio do céu / jogando seus raios na cara 
chão / a gaita estridente de uma cigarra / 
tocava sem graça a triste canção / daque 
les que vivem nos braços da seca / tirando 
da f é  um pouco de pão. F. o sertão, né? I 
a seca. Quem já  passou no sertão / e viu 
o solo rachado / a caatinga cm de < nua / 
duvido não ter parado /  pra ficar olhando 
o verde I  do juazeiro copado Senão, tu-' 
Nas noites que o sono foge /  a minha men 
te descansa / tlebruç,ul,i tobre as páginas / 
do caderno da lembrança /  recapitubmdo 
as cenas / do meu film e de criança / logo 
na prim eira cena /  eu vejo nosso casarão / 
com quatro silos na sala / cheios de milho 

I r nni quarto pegado à casa /  que 
pai guardava algodão'. Papai foi jogador 
dc futebol...

Preá - Qual era o nome dele?
Antônio Francisco - Francisco Petro- 
nilo de Melo. Minha mãe se chamava



A n t ô n i o  F r a n c i s c o  - A p e n a s  u m r e m a d o r  da c a n o a  da c u l t u r a  n o r d e s t i n a

Pedra Teixeira de Melo. É a única Pedra 
do mundo. Quando eu estava no Exér­
cito uma vez me disseram: ‘Rapaz, eu já 
vi muito filho de pai ignorante, mas de 
mãe ignorada eu nunca tinha visto’. Isso 
porque o cara errou meu registro e botou 
Pedro. Aí eu fiquei sendo filho de dois 
pais.

Preá - E brincavam muito com isso? 
Antônio Francisco - Não. Porque eu 
sempre tive habilidade de me livrar de 
apelido. Eu sempre gostei de brincar 
com o povo. Antes que botem apelido 
em mim eu já botava neles.

Preá - Você nasceu em Mossoró mes­
mo? •
Antônio Francisco - Minha vida toda 
foi aqui, nessa casa.

Preá - Quanto irmãos teve?
Antônio Francisco - Dezesseis.

Preá - Teu pai jogou em que time? 
Antônio Francisco - Jogou no ABC, em 
Natal. Jogou em todo canto. Papai não 
fez outra coisa senão jogar bola. Nunca 
plantou algodão. Ele era meia-direita. 
Ele chegava no campo e perguntava: 
‘Pra onde é que eu boto?’. Aí, jogava em 
Natal, terminava e vinha embora. Pois é, 
tem o meu lado sertão, mas também tem 
o meu lado urbano. No qual eu digo: 
O verde acendeu / soltei a embreagem  / e 
pela jan ela do carro avistei / um homem 
fardado  / pisando um menino / com uma 
das botas / de chumbo da lei / Os olhos do 
trânsito / queimavam a criança / o guarda 
tragava / seus gritos de dor /  o carro per­
deu-se / num mar de ferrugem  / perdeu-se 
a cena / no retrovisor / senti muita pena / 
daquela florzinha / e um pouco de pena / 
do p é que pisou (...)■ Porque a gente tem 
que ter pena do ignorante. O  cara que 
pisa hoje foi pisado quando era criança. 
Ninguém recebe carinho e amor que não 
devolva. Nós todos somos frutos da so­
ciedade. A sociedade bota o ladrão para 
depois fazer a lei.

Preá - Sua poesia retrata o sertão e tem 
um forte componente social.
Antônio Francisco - A vontade que eu 
tinha de ter nascido no sertão faz com 
que eu escreva sobre o sertão. E ao mes­
mo tempo tenho aquela preocupação 
com a incoerência do ser humano.

Preá - Por que você escreve?
Antônio Francisco - Por satisfação pes­
soal e porque eu quero sempre dizer al­
guma coisa. Acho que é por isso que eu 
não tenho coragem de subir num palan­
que e dizer isso tudo. Porque se você vai 
discutir, acaba perdendo a amizade com 
a pessoa. Quando você escreve poesia, 
você diz tudo e o cara bate palma para 
você. Eu acho melhor fazer assim. Tem 
um poema qüe eu digo assim: Cansado 
dos olhos /  da luz da cidade / do trânsi­
to caótico /gritando estressado / das cercas 
elétricas /  dos muros de medo / do óleo que 
deixa / o mar sufocado /parti, fu i embora 
/ deixando para trás / as ruas de pedra / de 
chão enlutado / M orei cinco anos /  no vale 
das sombras / sem ver luz elétrica / nem 
rastro de gente / comendo os retalhos / da 
sobra de um lobo / dormindo enrolado / 
com uma serpente /  ouvindo as maníacas/ 
das hienas a  cantar /  cortando carniça /  
na ponta dos dentes /  Aprendí com o lobo 
/  a  caçar nas florestas /  sangrar a jugular /  
rasgar a carne crua /  andar pelos bosques/ 
pisando nas sombras /  fazer do meu cor­
po /  um arco de pua /  passar pelas fendas 
/  estreitas das serras /  e plantar liberdade 
/  uivando pra lua /  Aprendi com a hiena 
/  a esperar pela sobra /  da boca fam inta 
/  do pum a valente /  deixar que a onça /  
se afaste dos filhos /  para eu abatê-los /  na 
ponta do dente /  esperar que a zebra /  de 
velha padeça /  para que eu possa atacá-la /  
depois de doente. Quer dizer, estou agora 
na África.

Preá - Você faz a viagem completa. 
Antônio Francisco - Eu não me admiro. 
As vezes eu saio do mundo e vou para 
outro mundo. E quando eu volto de lá? 
Aí é quando eu digo: Voltei para viver /  
nos braços do medo /  lam ber vaidade /  in­
veja e cobiça /  olhar para o céu /  pisando

mais fraco /  quebrar meu joelho /  na hora 
da missa /  mentir para comer /  na mão da 
riqueza /  banhar-m e de sangue /  nos pés da 
injustiça /  Voltei para ouvir /  sermões de 
mentira /  discursos sem rosto /  sem gosto e 
sem nome /  o eco da serra /  ferindo a flores­
t a /  o grito daquele /  que planta é  não come 
/  alguma inspirada / pedindo comida /  na 
casa do p a i adotivo da fom e /  Voltei para 
não ter /  que dizer ao lobo /  nem aos com­
panheiros /  do vale fecundo /  que nosso p a­
p el /  em todo o planeta /  é plantar vaidade 
/  num pano de fundo /  colher tempestades 
/  de inveja e cobiça /  e cuspir desaforos /  na 
cara do mundo. Aqui, a vocês eu disse 
tudo isso. Mas ao lobo eu tive vergonha 
de dizer como nós agimos.

Preá - Você está escrevendo outro livro? 
Antônio Francisco - Estou. Esse poema 
que acabei de dizer é desse novo livro.

Preá - Quando pretende lançá-lo? 
Antônio Francisco - Se tudo der certo, 
este ano.

Preá - Como será esse livro?
Antônio Francisco - São cordéis e poe­
mas. Eu sempre gosto de escrever doze. 
Porque os poemas são longos. A temática 
do “Por motivos diversos” é variada. Por 
exemplo, eu fui visitar o rio Mossoró, aí 
eu disse: Se é bom fazer visitas /  melhor 
ainda é ser visitado /  domingo eu fu i ver o 
rio /  que dei o prim eiro nado /  e vi coberto 
de lixo /  quem me banhou no passado /  A í 
voltei a fita  do tempo /  e me vi banhan­
do nele /  e vendo como ele estava /  chorei 
olhando para ele /  tentando com as minhas 
lágrimas /  enxugar o pranto dele /  Voltei 
para casa tristonho /  no outro dia voltei /  
por trás do véu do óleo /  e no lugar onde eu 
chorei /  tinha uma tilápia lambendo /  as 
lágrimas que eu derram ei /  subi em cim a 
da ponte /  bati no meu coração /  e pergun­
tei à cidade /  'por que tanta ingratidão? /  
por que m atar quem matou /  tanto a nossa 
precisão? /  por que jogar nosso lixo /  nas 
fronhas dos seus lençóis?’ /  se ele matou a 
sede /  dos nossos bravos avós /  com certe­
za um pouco dele /  navega dentro de nós 
/  essa cidade nasceu /  e cresceu por causa
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dele /  e agora, depois de grande /  ao invés de 
olhar para ele /  bota a boca dos esgotos / pra 
fica r cuspindo nele /  quantos gritos foram  
gastos /  por uma refinaria? /  e atravessan­
do a cidade /  um rio de economia /  quase 
morto pelos pés /  dos nossos cegos de guia 
/  Mas quando cair as vendas /  dos olhos 
dessa cidade /  que ela ver que o rio /  é  a 
nossa identidade /  com certeza irá buscar 
/  o caminho da verdade /  irá buscar no 
passado /  a garra, a saga e o brilho /  de 
Rodolfo e de Celina /  e acabar o sombrio 
/  capítulo da nossa história /  limpando a  
água do rio /  E  num passado de glória /  
alguma autoridade /  d irá orgulhosamente 
/  no Alto da Liberdade: /  ‘aqu i a nossa 
cultura /  com a arte se mistura /  com três 
rios de água pura /  atravessando a cidade. 
Você quer documento maior para um 
povo do que um rio limpo? Você quer ri­
queza maior? Eu vim de Natal por causa 
disso. Porque não tinha um canto para 
eu tomar banho. Nem um canto para eu 
andar de bicicleta. Emprego é emprego. 
Ganhar bem é ganhar bem. Mas, e qua­
lidade de vida? Qualidade de vida é você 
estar aqui às 5h no trabalho e às 5 h l0  
em casa... Com sua família, com seus fi­
lhos, tomando banho, brincando, lendo, 
jogando bola.

Preá - Você assiste televisão?
Antônio Francisco - Não. Nunca me 
acostumei não. Com televisão, com re­
lógio... •

Preá - Com o quê mais você nunca se 
acostumou?
Antônio Francisco - Sapato.

Preá - Calça? Calça ainda usa, não é? 
Antônio Francisco - Tenho uma. Por­
que tem canto que precisa. Porque tem 
cara que tem inveja de quem anda de 
bermuda. Porque é inveja. Eu já  derru­
bei. Se eu andasse de ‘paletozão’ preto, 
num sol desses, eu teria inveja de quem 
anda assim como eu, de bermuda e bi­
cicleta.

Preá - Quantos filhos você tem? 
Antônio Francisco - Duas filhas. Eram 
três, mas perdi um (Adejam Maia de 
Melo, em 1995, com 16 anos). Fiquei 
com duas.

Preá - É verdade que a morte do seu fi­
lho foi um dos acontecimentos que mais 
te impulsionou a escrever?
Antônio Francisco - É. Porque foi 
quando eu parei de correr de bicicleta. 
Quando eu deixei o esporte, eu fiquei 
com aquela energia. Acumulada. Já ima­
ginou passar a vida correndo e de repen­
te parar? Tem que fazer alguma coisa.

Preá - E você parou de correr por quê? 
Antônio Francisco - Porque também 
sofri um acidente.

Preá - Foi na mesma época da perda do 
filho?
Antônio Francisco - Foi. E antes eu 
já escrevia. Só não acreditava que fosse 
bom. Que as pessoas gostassem. Toda 
vida eu fui ligado à arte.

Preá - Qual o título mais provável do 
novo livro?
Antônio Francisco - Tem um que eu
gosto mais: “Sete léguas e meia de cor­
déis”. Porque essa “meia” é uma porção 
de textos em que se misturam crônicas e 
contos. Esse é mais diferente dos outros.

Preá - Por quê?
Antônio Francisco - A métrica é maior. 
E eu falo muito em sombra. Ficou mui­
to diferente do outro livro, que era mais 
natural. Sei lá, os versos estão mais eru­
ditos. Mais profundos. Onde eu digo: 
quando as trevas da noite cobriram  a ci­
dade /  deixei o meu leito para ir cam inhar 
/  pensando comigo /  o m ar não tem sono /  
quem sabe comigo ele não quer conversar /  
e saí conversando /  na beira da praia /  tro­
cando palavras / com a boca do mar. Nou­
tro eu começo: Lágrimas de fogo desciam  
do céu /  nuvens de pólvora bailavam  no ar 
/  um monte de bêbados gritava eufórico /  
fe liz  ano-novo' na porta do bar /  e eu pe 
saroso, passei fu i em bora /  plantar solidão 
nas águas do mar. lenho muita relação 
com o mar.

Preá - E por que essa mudança temá­
tica?



Antônio Francisco - Ainda não sei. Eu 

queria que ficasse do mesmo jeito, mas... 

Você veja: nem sempre se termina um 

poema do jeito que se imagina. Você co­

meça com quatro, cinco linhas ou versos 

e ele já começa a criar vida, já começa 

a ter vontade própria e já começa a pe­

dir...

Preá - O poema te comanda?

Antônio Francisco - Às vezes é. Tem 

poema que é rebelde.

P’reá - E difícil escrever?

Antônio Francisco - Não é fácil, não. 

Eiu não sei qual foi a escritora de Natal 

que me ensinou o seguinte: quem escreve 

tem de amassar muito papel. Toda vida 

que eu olho para o canto do quarto tem 

muito papel. Eu sempre lembro dela. Eu 

escrevo, vou lendo, lendo, lendo, lendo e 

vou botando ele no ritmo. Porque escre­

ver é ritmo. Tudo é ritmo. A vida é rit­

mo. Quando você perde o ritmo... Tem 

que ter ritmo para tudo. A tecnologia fez 

todas as máquinas para você viver como­

damente. Mas esqueceu que o homem é 

aquele natural: precisa andar, se movi­

mentar, viver. Ninguém é robô.

Preá - Pelo que se percebe, esse seu novo 

livro é mais urbano e sombrio. Pode-se 

até dizer que estão mais sérios os seus 

textos. Você acha que isso é um sinal de 

amadurecimento da sua poesia?

Antônio Francisco - Eu tenho medo 

disso. Tu tenho medo de sair daquela 

linha que eu comecei... Mas eu não dei­

xo o cordel nunca. Nem deixo de comer 

baião-e-dois.

u l t u r a  n o r d e s t i  na

Preá - Por quê?
Antônio Francisco - Porque eu me en­
contrei com o Nordeste quando tinha 35 
anos. E para mim isso foi um nascimen­
to. Porque passei a ver o Nordeste como 
esse palco de arte.

Preá - Mas o que foi que te márcou para 
te fazer perceber isso?
Antônio Francisco - Olha, veio a Jovem 
Guarda, os quadrinhos e tudo isso foi 
embora e ficou o cordel. Depois, come­
cei a estudar o Nordeste e descobri que 
aqui nós temos coisas que nos outros 
cantos não tem. Como é que pode? Nós 
termos os cantadores, o xote o baião, 
quadrilha, papangu...

Preá - E  depois dessa descoberta, o que 
mudou?
Antônio Francisco - A cada dia que pas­
sa eu quero ficar mais nordestino. Tenho 
mais orgulho.

Preá - Qual é o poema que você fez e 
que é o seu preferido?
Antônio Francisco - “Me,u sonho”. Foi 
o primeiro cordel que eu fiz. Dá para re­
citar?

Preá - Claro.
Antônio Francisco - (recita o poema - 
leia ao final da entrevista).

Preá - Esse foi o primeiro?
Antônio Francisco - Foi.

Preá - Você gostaria de acrescentar 

algo?
Antônio Francisco - Tudo o que vem 
de reconhecimento para mim, eu repar­
to com a cultura nordestina. Tudo faz 
parte. Eu sou apenas um remador dessa 
canoa.

Preá - E  essa canoa vai longe?
Antônio Francisco - Vai. Enquanto 
existirem iniciativas como a da Preá e 
pessoas como eu.... Gutenberg, que lan­
çou o dicionário...

M EU S O N H O
Do livro “Dez cordéis num 
cordel só ”, publicado em 2000.

Cansado de ler jornais 
Fui me deitar descontente.
Pensando em tudo que li,
Adormecí lentamente 
E  sonhei que acordava 
Num planeta diferente.

Era um planeta coberto 
De plantas de todas as cores 
As lagoas orquestradas 
Por marrecos cantadores 
E  as abelhas bailando 
Por entre as pétalas das flores

Búfalos, zebras, elefantes,
A li bem perto pastando...
Alces, gazelas, girafas,
Pela relva saltitando 

■ E  na linha do horizonte 
Os dinossauros passando

Fiquei um tempo pasm ado 
Depois saí caminhando 
Seguindo o curso de um rio 
Com os peixinhos pulando 
As flores exalando o cheiro 
E  a floresta cantando

Logo mais vi uma cena 
Que tocou meu coração:
Três crianças dentro d ’água 
Desenganchando um salmão 
Que tinha ficado preso 
Nas pedras do ribeirão

Tiraram o peixe para fo ra  
Cada qual mais contente 
Um deles passou a mão 
No peixe suavemente 
E  depois o colocaram  
Dentro d ’água novamente

Depois eu parei pra ver 
Perto de uma pedreira 
Quatro homens construindo 
D e pedra uma cadeira...
Eu perguntei a  um deles:
- Por que não fa z  de m adeira?

Disse: - Não temos coragem 
De cortar uma árvore bela 
Para fazer uma cadeira 
Somente para sentar nela. 
Achamos melhor ficarm os 
Sentados na sombra dela.

Com esta simples resposta 
Sem querer me envergonhei 
Para disfarçar a vergonha 
Numa pedra eu me sentei 
- Aonde fic a  a cidade,
Por favor? - eu perguntei.

Disseram: - Siga esta trilha 
Com o nome de Liberdade.
Logo mais tem uma placa,
Que indica Felicidade...
Vá por onde a seta indica 
Que chegará à  cidade.

Quando eu cheguei na estrada, 
Que comecei a  andar,
Sentou-se um pássaro em meu ombro 
E  começou a cantar.
N aquele instante eu senti 
Um cheiro de p az  no ar.

Voando na m inha frente 
Ia  outro passarinho 
Ia na frente e voltava 
Cantarolando baixinho 
Como que dizia: - venha!
Eu lhe ensino o caminho.

Quando eu entrei na cidade 
Parei em frente a um galpão,
Todo murado de pedra,
Na frente um grande portão 
Com um letreiro escrito em cim a:
“H ospital do coração”.

Abaixo, do lado esquerdo 
Tinha um papel estupendo 
Em cada canto uma lâm pada 
Apagando e acendendo 
Com o ju ndo cor de prata 
Com letras góticas dizendo:

“A qui se encontram internados 
Os que sofrem de ingratidão 
De egoísmo e inveja 
Rócio, ódio e am bição 
Cobiça e outros males 
Que envenenam o coração"

Quando olhei para o lado 
Tinha um senhor me olhando 
Com um sorriso nos lábios 
E  os seus olhos brilhando 
Botou a mão no meu ombro 
E  saímos conversando

Ele dizia: - baixinho,
Pode ficar à vontade 
Vamos cam inhar comigo 
Pelas ruas da cidade 
E  conhecer bem pertinho 
A nossa Felicidade.

Eu andava olhando as casas 
Brancas da cor de marfim  
Portas e janelas de vidro 
Com cortinas de cetim  
Todo quintal uma horta 
Toda calçada um jardim

Quando chegamos na praça 
Eu parei, passei a mão 
Numa estátua de ouro 
Parecida com Sansão 
Só que, em vez de uma queixada, 
Era uma enxada na mão

Eu perguntei para o homem:
- E  de um parlamentar?
Ele me respondeu
Com um sorriso no olhar:
- É  de um agricultor 
O nosso herói popular

Perguntei: - Aquela outra 
A que está de fronte erguida 
A do pedestal de bronze 
Elegante e bem vestida? 
Respondeu: - Foi quem criou 
A matem ática da vida

Pois tirou multiplii ar 
Somar e subtrair.,.
I )eixou nona matemática 
Apenas com o dividir 
Iusinando ao cidadão 
Aprender a repetir,

Naquele instante avistei,
Na sombra de uma mangueira 
Dois meninos consertando 
Uma velha forrageira 
E  outro, mais afastado,
Lim pando uma talhadeira
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Eu disse: - Perdão, senhor,
N ão quero lhe aborrecer,
Mas o que estão fazendo ?
Posso saber, por favor? 
Respondeu: - Estão brincando 
De brincar de aprender.

As crianças daqu i brincam  
Com paquím etro de aço puro 
Esquadro, régua e compasso 
M artelo de ferro duro 
São brinquedos de infância 
E ganha-pão do seu futuro

Quando saímos na praça 
Vi num p é  de buriti 
Uma linda águia azul 
Ao lado de um bem -te-vi 
Eu perguntei: - Onde fic a  
O zoológico aqu i?

Respondeu: - N ão temos jau la  
Nem gaiolas na cidade 
Aqui, anim ais e pássaros 
Convivem com liberdade 
Para nós é  mais barato 
Criá-los fo ra  das grades

Eu disse: - No meu planeta 
Se um pássaro cantar bem  
Vai morrer por trás das grades 
Sem ter m atado ninguém 
E  cantar para seus algozes 
A troco de água e xerém

O meu planeta, senhor 
Do seu é  bem diferente 
No meu, o p a i vai ao shopping 
Leva seu filh o  inocente 
Compra arm as de brinquedo 
E  dá a ele de presente

A qui neste planeta 
O agricultor tem nome 
No planeta onde moro 
Esse pobre passa fom e...
Lavra a terra, planta, colhe 
E  muitas vezes nem come

Lá, a  gente m ata um alce 
Tira as vísceras do coitado 
Depois enche ele de pano 
D eixa o alce em palhado 
Para mostrar no futuro 
O que tínhamos no passado

c u l t u r a  n o r d e s t i n a

Infeliz do jacaré  
Que o bicho-homem vê ele 
Porque além  de m atá-lo 
E  comer a carne dele 
Faz um sapato de couro 
Pra fica r  pisando nele

As águas de nossos mares 
De sujas mudam de cor...
Ele disse: - Espera, pare 
Não m efale mais, por favor! 
M e diga somente o nome 
Do planeta do senhor.

Eu disse: - Sou de um planeta 
Que só vive em p é  de guerra 
Onde fabricam  doenças 
Onde a justiça mais erra... 
Uma gaiola de loucos 
Como o nome “Planeta terra”

Os olhos daquele homem  
Aumentaram sua luz 
Eperguntou: - E  verdade 
Que lá  fizeram  uma cruz 
Pra crucificar um santo 
Conhecido por Jesus?

Fui responder: - E  verdade 
Nós matamos nosso rei.
Fui falar, abri a  boca,
Faltou voz, eu não fa le i 
Quis correr, não tive forças 
Faltou folego, me acordei

Acordei para chorar 
D ebruçado no meu leito 
D aquele sonho pra cá 
Nunca mais dorm i direito 
Ora tentando esquecer 
Ora pensando em fazer  
O mundo daquele jeito. Lil

Pau dos Fe
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F
L  J  preciso muita disposição para en­

frentar os 420 km que separam Natal 
de Pau dos Ferros. A estrada parece não 
ter fim, mas o município pólo do alto 
peste potiguar está longe de ser um lu­
gar inóspito. A cidade de nome curioso é 
um celeiro de pintores e existe o interesse 
em utilizar a força da feira municipal de 
cultura e negócios para reativar antigas 
tradições folclóricas. Pau dos Ferros tem 
sabor de buchada, fé e muita história 
para contar.

Primeiro, os fatos históricos. O  nome 
Pau dos Ferros vem de marcas gravadas 
com ferro em brasa numa oiticica. Se­
gundo os paufeírenses, a sombra da ár­
vore servia de local para o descanso dos 
vaqueiros da região. A oiticica ficou cheia

de marcas de gado feitas pelos vaqueiros 
para que cada um conhecesse suas mar­
cações e identificasse as reses perdidas na 
caatinga.

O  povoamento de Pau dos Ferros teve 
início no final do século XV II, quando 
os Bandeirantes vindos do rio São Fran­
cisco atravessaram Pernambuco e Para­
íba até chegar às margens do rio Apo- 
di. A povoação e as primeiras fazendas 
surgiram por volta de 1717. A primeira 
capela do povoado foi erguida em 1738 
graças ao esforço do frei Francisco Mar- 
çal. A Resolução Provincial número 344, 
publicada em 4 de setembro de 1856, 
tornou Pau dos Ferros município, des­
membrado de Portalegre.

O pauferrense é um povo autêntico. A 
fala parece misturar o sotaque potiguar 
com o cearense. O hábito da conversa na 
calçada e do passeio na praça continua 
vivo. A religiosidade, expressada pela fé 
na padroeira Nossa Senhora da Concei­
ção, completa o perfil deste povo apaixo­
nado pelas coisas da terra.

A paixão por certos costumes se com­
prova na mesa. A tradicional buchada de 
bode, a carne-de-sol e a lingüiça artesa- 
nal de porco são os ícones da culinária 
local. Passar por Pau dos Ferros e não ex­
perimentar a carne-de-sol de Anízio ou a 
buchada de “Bigode” é como ir a Natal e 
não ver o mar, dizem alguns.

A devoção à padroeira Nossa Senhora da 
Conceição é festejada entre os dias 30 
de novembro e 8  de dezembro. A Feira 
Intermunicipal de Educação, Cultura, 
Turismo e Negócios, FINECAP, movi­
menta o município no início de setem­
bro com exposição, rodadas de negócios 
e apresentações musicais. A FINECAP

orgulha o povo pauferrense. Quase to­
dos arranjam uma forma de lucrar com 
o evento.

Josefa Dantas, Alcivan, Gilvan Fernan­
des, Dona Xanana, Etelânio Figueiredo, 
Edileuza Aquino e Emanuel Ferreira são 
alguns dos nomes que despontam no 
cenário das artes plásticas de Pau dos 
Ferros.

O  município tem também o terminal 
turístico Lindalva Torquato Fernandes, 
localizado às margens do açude 25 de 
março, e a barragem municipal. Os dois 
reservatórios dão um tom mais ameno 
à paisagem árida da região. Enfim, Pau 
dos Ferros vale uma visita.

Palavras do mini-dicionário pauferrense 
do professor José Geraldo da Silva

Atinhado  - sortudo 
B acurin  - porco
Bateu o catolé - falha na espingarda 

na hora de atirar 
B ibra  - víbora / lagartixa 
Bitelo - castanha de caju grande 
B otar boneca - aprontar / traquinar 
B m rinho - garrafa de cachaça de 280 ml 
Calça pega m arreca  - calça curta demais 
C arne m uçiça - carne sem osso 
Catabilho - lombada / quebra-molas 
Coió - assobio para paquerar 
Cueiro - fralda 
D ordoi - conjuntivite 
F u n aré - bagunça 
Gabola - homem que sai falando

o que fez com a namorada 
Gol paulista  - bola que bate na trave e entra 
M astigar sebo - conversa fiada / sem sentido 
Pifita  - número 1 no jogo de bozó (dado) 
Poquita - curva bem fechada 
Puara - mulher vadia
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A famosa buchada do “Bigode”
Eronides Gomes Freire, 45 anos, o Bi­
gode, tem uma certeza na vida. Para ele, 
não há ninguém no mundo que não goste 
de buchada. Se diz não gostar, é porque 
nunca experimentou. O  açougueiro, na­
tural de Martins, cidade serrana no oeste 
potiguar, aprendeu a preparar buchada 
com a mãe Maria dos Anjos Freire.

A origem da buchada, uma comida que 
dá sustança como dizem os sertanejos, é 
incerta. Uma das versões diz que os anti­
gos criadores de bode do Seridó vendiam 
os melhores cortes do animal e as mu­
lheres aproveitavam o que sobrava para 
fazer a buchada, apreciada até hoje em 
boa parte do Nordeste.

Bigode prepara a iguaria em casa, seguin­
do a receita da mãe, e vende no açougue 
municipal. O  primeiro passo é cortar o 
estômago do bode ou carneiro e escal­
dar com água, vinagre e limão por 30 
minutos. O  bucho é preenchido com as 
tripas, fígado e sangue coalhado do bode 
cortados em pedaços bem miúdos. De­
pois de tudo picado, acrescenta cebola, 
alho, pimenta, cheiro verde, pimentão, 
cominho, sal a gosto e colorai. “Comple­
to com carne moída de bode ou gado e 
costuro com linha comum”.

O  açougueiro vende a buchada crua. 
O  cozimento é simples. Bigode diz que 
o ideal é acrescentar mais temperos na 
água, cerca de um litro dependendo da 
quantidade, e cozinhar por algumas ho­
ras. Outra dica é utilizar o molho do co­
zimento para fazer um pirão.

O s se g re d o s  da autêntica  ca rn e -d e -so l
O  processo de preparo da autêntica carne-de-sol, vindo dos tempos em que não 
havia geladeira para conservar os alimentos, permanece preservado pelo empre­
sário Anízio Marques de Souza, 60  anos. A tradição do preparo da carne-de-sol 
no Nordeste vem do início do século X V II.

Câmara Cascudo registra em seu “Dicionário do Folclore Brasileiro” que o nave­
gador francês François Pyrard encontrou carne-de-sol exposta à venda, na cidade 
de Salvador, no ano de 1610. Os sertanejos estocavam carne-de-sol para enfren­
tar os longos períodos de seca. “A carne depois de preparada, como ainda hoje 
se faz, era empilhada em caixotes ou malas de couro, em camadas sobrepostas, 
entremeadas de sal, ficando as faces gorda com gorda e carne com carne. Assim 
estocadas duravam por todos os meses de seca”, conta Oswaldo Lamartine em 
“Sertões do Seridó”.

Anízio, filho do marchante Celecino de Souza, aprendeu a preparar carne-de- 
sol há mais de 30 anos. Nunca abandonou o método tradicional. Quem chega 
na sua pousada, vê logo um varau de madeira no pátio com mantas de carne 
penduradas. Coração de boi e úbere de vaca também são salgados e estendidos 
no varau. “Übere assado com farinha é muito bom, mas só presta da que nunca 
pariu”.

Os assados de Anízio, que incluem ainda lingüiça de porco feita por ele, foram 
saboreados por muitas gerações de potiguares ilustres. Vários ex-governadores, 
senadores e homens públicos já experimentaram a carne assada mais tradicional 
de Pau dos Ferros. “Sou do tempo do velho Luiz Maria Alves (jornalista falecido 
em 1995 em Natal). Ele chegou aqui, comeu uma farofa e gostou muito. Levou 
uma vasilha. Gostava de perguntar muito, e também levava mel de engenho”.

Os cuidados de Anízio começam na hora da compra da carne. O  marchante pre­
fere comprar partes inteiras do boi. A carne-de-sol é feita de cortes do patinho, 
chã de dentro ou chã de fora. “Tem que comprar um boi bom, o ruim nao d.í 
nada”, destaca. “Aí quem faz sou eu, mas se chegar pessoas de olhos maus n.i boi ,i 
de fazer ela não dá o ponto”.

Anízio dá dois cortes na carne para ficar bem larga. A manta é salg.ula i liou, .
no início da manhã seguinte vai para o varau. “Não põe outra coisa, o ieuq......
é só ó sal grosso”. A carne permanece exposta ao sol até por volta das I 'h " lem 
que fazer num dia e ven­
der no outro”, lembra.

A secular carne-de-sol 
continua sendo o prato 
mais procurado. Anízio 
serve também galinha cai­
pira e carneiro, mas nada 
agrada tanto quanto a car­
ne assada. “Tem buchada, 
carneiro e lingüiça, mas a 
mãe da família é a carne- 
de-sol. Acjui eu sou o rei 
da carne-de-sol”.
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D o  ca rv ã o  de lenha ao s p in cé is

As calçadas da rua principal de Marcelino Vieira, 
município próximo a Pau dos Ferros, viram nascer 
o dom de Josefa Dantas de Paiva Medeiros Souza, 
53 anos, para a pintura. A coordenadora pedagógi­
ca da escola estadual Jesus Menino gostava de de­
senhar com carvão da fornalha de lenha na calçada 
em frente à casa onde morava. Eram bons tempos 
de uma infância tranquila que continuam a inspi­
rar a artista plástica.

Um novo rum o para a vida d o s jo v e n s

A causa de existir do “Elos Vida” é no­
bre o suficiente para merecer o aplauso 
de todos. Unir jovens da periferia, atra­
vés do teatro e dança, tem sido a missão 
deste grupo de teatro fundado em 30 
de setembro de 1999 pelas professoras 
Conceição Dantas e Marta Maria Pon­
tes Feitosa Chaves. O grupo, formado 
inicialmente por trinta adolescentes, já 
conta com a participação de 1 1 0  jovens 
entre os 11 e 25 anos.

O  alto índice de gravidez na adolescên­
cia, a prostituição, os males provocados 
pelas drogas e a crescente evasão escolar 
constatados no município motivaram as 
educadoras a agir em benefício dos estu­
dantes carentes. Marta conta que a idéia 
inicial era educar os jovens sobre saúde 
sexual e reprodutiva, cultura da paz e po­
líticas públicas.

O sucesso das peças teatrais e o interes­
se de mais crianças e adolescentes faze­
rem parte do “Elos” Vida terminaram 
ampliando a atuação do grupo. “Nos­
sas apresentações se estendem a toda a

região alto oeste”. O  Elos é filiado ao 
Movimento de Adolescentes Brasileiros, 
MAB, e ao Canto Jovem, organização 
não-governamental que une adolescen­

tes potiguares em torno de atividades 

sócio-educativas e culturais.

As encenações do grupo são iniciadas 
com uma narração explicando a história 

do município. Os dançarinos entram 

em cena apresentando a “Sinhazinha”, 

“Toque da vaqueirada”, “Boi bumbá” 
e outras peças musicais montadas para 
entreter o público antes das palestras 

educativas. O  médico geneticista Tarcí­
sio Moura e a psicóloga Rita Mendonça, 

ambos com atuação em Natal, já foram 

até Pau dos Ferros proferir palestras.

Iara Jussara Rocha de Medeiros, 18 anos, 

estudante da escola estadual José Fernan­

des de Melo, participa há três anos do 

“Elos Vida”. “Me divirto, danço e pas­

so alegria para os outros”. A alegria está 

em cada rosto dos participantes. E  fácil 

perceber.

V ian n e y q u e r d isse m in a r  
teatro  no in te rio r
O professor Israel Vianney Fernandes, 
34 anos, foi um dos primeiros paufer- 
renses a reconhecer a necessidade de 
motivar os jovens através do teatro. O 
agitador cultural tem um projeto para 
formar grupos de teatro permanentes no 
interior. A experiência vem dos oito anos 
em que esteve à frente da “Cia de teatro 
que mexe”, fundada por ele em Pau dos 
Ferros.

Vianney elogia a atuação do “Elos Vida” 
e sempre aceita colaborar com a monta­
gem das peças do grupo. O  professor de­
fende a inclusão de uma programação de 
artes cênicas na FINECAP. “Acho viável, 
pode ser mais cedo que a programação 
que acontece no centro”.

Josefa desenhava as casas, objetos, enfim, retra­
tava tudo ao seu redor. A professora cursou edu­
cação artística na UFPE, mas admite que nunca 
conseguiu trabalhar na área de artes. O  contato 
maior com a pintura, recorda, foi durante os 13 
anos em que ensinou no Educandário Imaculada 
Conceição, em Pau dos Ferros. “Fizemos a relei- 
tura de vários quadros de pintores como Porti- 
nari, Volpi, Tarsila do Amaral, Picasso e outros

• i »estrangeiros .

A habilidade para pintar a professora utiliza 
também na restauração de imagens sacras. “Sou 
autodidata nisso, compro muitos livros de arte”. 
Josefa salienta que tem o cuidado de preservar o 
estilo original, e recomenda às vezes não pintar a
imagem antiga. “Gostaria de fazer um curso de

— . »restauraçao .

A  tela “Origem de Pau dos Ferros”, pintada em 
2004 para ser exposta na FINECAP, foi um pre­
sente de Josefa para a cidade. A professora retra­
tou o obelisco erguido em homenagem ao cen­
tenário do município em 1956, a igreja matriz, 
a oiticica, violeiros e vaqueiros nas suas redes de 
dormir. “Pau dos Ferros tem muitos pintores. A 
matriarca é Xanana”.

8 4  PRE

D ona X a n a n a in sp ira  n o va s g e ra çõ e s

Maria Diógenes de Freitas, 74  anos, continua a inspirar muitos jovens 
pauferrenses a seguir carreira nas artes plásticas. Dona Xanana, como 
é carinhosamente chamada por todos, foi criada na fazenda Riacho 
dos Cavalos, na estrada que liga Pau dos Ferros a Itaú. “Quando eia 
pequena, era muito magrinha, aí ganhei o nome da rosinha".

0  primeiro contato com a pintura foi para ocupar o (empo oi io\n
“Pintava azulejo quando comecei. Há mais de 50 anos. I Injc ..........  e.
estão diferentes. Já  tem quem coloque moldura c tal", As paisap u . <11 
Fazenda Trigueiro, propriedade do pai José Diógenes Mau. ni l>. li 
estrada que vai de São Miguel a Pereiro (C 1 ), seivi.un . 1. m pn , ■
para a pintora. A casa grande da amiga la/enda do p u . i i . ............ I
numa tela.

Dona Xanana casou cedo. Aos I > anos |.i ■ i i liim n li ,1 nlnn i
Teve duas filhas. O  marido Ros.ilio di I ....... s Nobn .............. n , l i  n,
hoje. A fé também acompanha a pmtoia d. sd< > < ■ • \ pnuu na tela, 
feita em 1976, e um leii.uo dt \ov.a nlnn i do 1 rpéuin Snioito 

pintada em seda japonesa ( )  quadin da santa, pendurado na parede 
de um dos cômodos da i.isa, e talvez o único que ela nunca pensou 
em vender.

1 ranqüila e disposta, apesar de ter perdido um pulmão por causa do ci­
garro, dona Xanana continua pintando paisagens e servindo de exem­
plo. “ bem muitas crianças que vem ver e gostam muito. Terminam 
fazendo também”.
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A lcivan  sonha com  o reconhecim ento
O estudante Argival Marcelo de Morais, 19 anos, tem dispo­
sição de sobra para um dia ser um pintor de renome. Alcivan, 
nome artístico que adotou desde a primeira tela assinada, de­
senvolveu por conta própria a habilidade da pintura.

O jovem artista plástico não quer ser mais um talento perdido. 
Natural de Luis Gomes, oeste potiguar, deixou a terra natal 
para morar com a família em Pau dos Ferros e estudar na es­
cola estadual Tarcísio Maia. “Quero seguir a carreira artística, 
mas não penso em continuar morando aqui”.

A cópia da tela “A guardiã da sabedoria”, um dos seus primei­
ros trabalhos, faz parte do acervo do Centro Cultural Joaquim 
Correia. Alcivan já retratou também o ídolo Renato Russo, 
cantor da extinta Legião Urbana. “Quando ele morreu eu ti­
nha. dez anos”.

Alcivan admira também os Beatles. Fazer desenhos e retratos 
com grafite é uma de suas especialidades. “O  povo sempre 
pede em vésperas de aniversário para dar de presente ao pai 
ou a mãe”.

Cidade tem o seu livro dos recordes
O professor de his­
tória e geografia 
José Geraldo da 
Silva, 43 anos, não 
passa um único dia 
sem colher uma in­
formação nova para 
seu arquivo pessoal.
Coleciona tudo so­
bre os Beatles, fute­
bol, astronomia e
organiza curiosidades sobre Pau dos Ferros.

As anotações e recortes de jornais do professor José Geraldo 
já viraram dois livros, organizados em parceria com Francisco 
Edivan de Oliveira Silva, funcionário dos Correios. “Pau dos 
Ferros, enfim uma cidade”, publicado em 1999, e “Pau dos 
Ferros, a potência do alto oeste”, lançado há um ano. O  histo­
riador já tem pronto o “Almanaque do futebol pauferrense” e 
prepara também a “Antologia poética e musical pauferrense”.

O livro dos recordes de Pau dos Ferros, capítulo presente na 
sua primeira publicação, desperta a curiosidade de muitos jo ­
vens estudantes. É o primeiro passo para quem quer conhecer 
um pouco sobre o passado do município. José Geraldo des­
creve fatos surpreendentes. Em 1973, conta o pesquisador, o 
padre Manoel Caminha ganhou na loteria esportiva e com­
prou um Maverick.

O  linguajar do povo pauferrense também está presente no li­
vro. José Geraldo organizou um mini-dicionário e registrou 
ainda datas marcantes na história do município. “O ano em 
que mais nasceu crianças foi 1978, foram 2028”.

O professor pauferrense, torcedor fanático do Santos e Bota­
fogo, tem mania de colecionar súmulas de jogos de futebol. 
“Tenho tudo da Pauferrense desde a fundação em I o de maio 
de 1995”. A vitória do clube local sobre o América de Na­
tal por 6  a 2, em maio de 1999, ele lembra com saudades. 
“Também sei todos os campeões cariocas desde 1906, pode 
perguntar”, desafia.

José Geraldo exercita a memória fazendo desafios com os ami­
gos e alunos. O professor, um autodidata em cálculos estatísti­
cos e resolução de problemas, faz somas de até cinco números 
de quatro dígitos em poucos segundos sem precisar de lápis e 
papel. “E digo mais”, avisa. “Posso dizer o dia da semana em 
que a pessoa nasceu pela data de nascimento, é só treinar”.

B anda de m ú sica  e n fre n ta  d ificu ld a d e s
Depois de mais de meio século dedicado à música, o saxofonista Antônio Benjamin, 
76 anos, ainda tem que lutar para manter viva a banda Antônio Florêncio de Quei­
roz. Fundada em 1919, a banda já chegou a encerrar as atividades algumas vezes. 

“Neste tempo todo, a banda cai e se levanta”.

Os vinte e quatro músicos convivem com a precariedade dos instrumentos e falta de 
um local ideal para ensaiar. O  veterano Benjamin organiza os ensaios da banda so­
mente quando os músicos conseguem algum contrato para tocar fora do município. 
“Eu ensaio a banda, mas não sou o mestre. Na ausência do regente, eu assumo”.

Benjamin tem comandado a banda em diversos períodos desde 1947. “Logo quan­
do entrei, o maestro era meu irmão Lourival Cavalcante, mas por problemas políti­
cos, ele foi mandado embora”. Lourival presenteou o irmão com um sax e ensinou 
Benjamin a tirar os primeiros sons do instrumento.

O  nome da banda é uma homenagem ao ex-deputado federal que fez a doação dos 
instrumentos. Alguns músicos ainda usam trompetes de 1937. Benjamin lembra 
que a banda já enfrentou períodos mais difíceis. “Quando a banda surgiu, a cidade 
era dividida entre os vermelhos e os verdes. Chegaram a matar um músico no ano 

da fundação”.

O  período da festa da padroeira é a fase mais próspera para os músicos. A banda 
participa dos onze dias de celebração a Nossa Senhora da Conceição. Os festejos 
são abertos com a alvorada. Depois, ao meio dia, a banda dá uma volta pela cidade, 
e à noite participa da novena. Benjamin acredita que o novo prefeito vai apoiar a 
banda. “Estão falando em comprar novos instrumentos e arrumar um ordenado 
para os músicos”.

C e n tro  C u ltu ra l Jo a q u im  C o rre ia
O Centro Cultural Joaquim Correia, Im.ili/.ido n.i pi n, i d.t 
matriz, ocupa o prédio da primeira estol.i púhln i di l\m <lo 
Ferros, fundada em 19 10 . O espaço da antiga < ■.< ola < i idu.il 
Joaquim Correia serve tle espaço th ■ sposa, m .h att• . pl.F.n 
cas, fotos antigas e ponto tle venila th .uh ..maio () iiienio 
rial Monsenhor Manoel ( aminha Freire de Audi.ule, p.fiocn 
municipal tle 1940 a 2003, ano tio seu falecimento, também 
funciona no mesmo prédio.

Gestiila Bezerra Pinto, coordenadora tio centro cultural, lem­
bra que o espaço passou a oferecer aulas de sax, violão, teoria 
musical e flauta doce. O grupo de artesãos de Pau dos Ferros, 
coordenado pela professora Lindai va Pereira de Souza, utiliza 
o espaço para expor as bolsas, bordados, pinturas, caixinhas de 
madeira e bonecas feitas pelos vinte artesãos filiados. 13



L I V R O S / L A N Ç A M E N T O S

Da Poesia ao Poema 
Autor: Dácio Galvão

Edição: Projeto Nação Potiguar -  nacaopotiguar@uol. 
com.br (Scriptorin Candinha Bezerra e Fundação Hé­
lio Galvão)

“ Da Poesia ao Poema” é a caracterização do Poema-Pro- 
cesso na sua trajetória entre os anos de 1967 e 1972, 
com vistas a uma leitura da sua inserção no movimento 
das vanguardas da segunda metade do século XX no 
Brasil. O livro se originou da dissertação de mestrado 
de Dácio Galvão apresentada ao Programa de Pós-Gra­
duação em Estudos da Linguagem, do Departamento 
de Letras da UFRN, sob a orientação do professor Dr. 
Humberto Hermenegildo de Araájo. Obra essencial 
para se compreender o Poema Processo no Brasil.

Manoel Onofre Júnior -  40 anos de vida literária 
(1964/2004) -  Bibliografia e Crítica
Autor: Francisco Fernandes Marinho 

Sebo Vermelho Editora
“Manoel Onofre Júnior -  40 anos...” apresenta um 
rigoroso apanhado da trajetória de Manoel Onofre Jú ­
nior, um dos mais fecundos e importantes intelectuais 
do RN. O livro é dividido em três partes, constando 

P ae Biocronologia, Livros de Manoel Onofre Júnior, 
Bibliografia Comentada, Prefácios e Apresentações de 
Manoel Onofre Júnior, Artigos e Outros Trabalhos de 
Manoel Onofre Júnior Inéditos em Livro, Bibliogra­
fia Sobre a Obra Literária de Manoel Onofre Júnior, 
Fortuna Crítica, Prefácios e Apresentações para Mano­
el Onofre Júnior, Algumas Referências sobre Manoel 
Onofre Júnior e Iconografia.

Dicionário de Poetas Cordelistas do RN
Autor: Gutenberg Costa (gutenbergcosta@bol.com.
br)

Editora: Queima Bucha
O livro reúne informações sobre cerca de 300 poetas 
populares e xilógrafos, bem como sobre folhetos, ico­
nografia, biografias, assuntos afins e um glossário. Le­
vou dez anos para ficar pronto e é um dos mais comple­
tos estudos sobre o cordel já publicado no Rio Grande 
do Norte. Gutenberg Costa é autor de 25 obras, entre 
livros e plaquetes, sobre a cultura popular. Entre os 
livros podem ser citados: “Presença do folclorista Câ­
mara Cascudo na literatura de cordel” , “Frei Damião 
-  algumas referências bibliográficas” e “Dicionário 
papa-jerimum de apelidos e afins” .

Assim é o Cotidiano
Autor: José de Sousa Xavier (jsxa@digizap.com.br) 

Editora Gráfica Renascer
Com participações premiadas em vários concursos de 
poesia e antologias, o macauense José de Sousa Xavier 
faz sua estréia em livro, com este “Assim é o Cotidia­
no”, que tem apresentação da poetisa e artista plástica 
'  ia Maria Souza da Silva, integrante da Sociedade dos 
'oetas Vivos e Afins do Rio Grande do Norte. “Com 

seu romantismo peculiar, jjosé de Sousa} visita a sim­
plicidade do cotidiano, exaltando com sensibilidade 
inquestionável a essência imaterial do vai e vem do cor­
riqueiro dia a dia , que passa totalmente despercebida 
por entre os dedos dos transeuntes da vida” , diz Jania 
Maria, na apresentação.

Bibliotecas Vivas do Rio Grande do Norte
Autor: Lívio OliveiraBibliotecas

Rio tirando tio Norte Editora: Sebo Vermelho
O livro apresenta um inventário de grandes bibliote­
cas, pertencentes a intelectuais renomados do Estado, 
totalizando mais de cem mil volumes. Com prefácio de 
Nelson Patriota, o livro enfoca as bibliotecas de Otto 
de Brito Guerra, Vicente Serejo, Diógenes da Cunha 
Lima, Paulo de Tarso Correia ae Melo, Homero Costa, 
Pedro Vicente Sobrinho, Inácio Magalhães de Sena, 
Manoel Onofre Júnior, Sanderson Negreiros, Luís da 
Câmara Cascudo e Francisco Fernandes Marinho.

Subsídios para o Estudo da História do Rio Grande 
do Norte
Autores: Sérgio Luiz Bezerra Trindade e Geraldo José 
de Albuquerque

Editora Sebo Vermelho (Av. Rio Branco, 05 -  Centro 
CEP. 59025-002 -  Natal-RN Fone: 9401-9008)

Esta segunda edição de “Subsídios para o estudo da his­
tória do Rio Grande do Norte” sai revista e ampliada, 
mas preservando a linguagem livre de academicismo 
que já caracterizava a primeira edição. Para facilitar a 
leitura e a pesquisa, o livro foi dividido em três uni­
dades: Colônia, (A Expansão Marítima, As Invasões 
Holandesas, Rio Grande do Norte, A Revolução Per­
nambucana de 1817); Império (O Primeiro Reinado, 
O Período Regencial, O Segundo Reinado, O Rio 
Grande do Norte, A Abolição da Escravatura, A Procla­
mação da República), República (A República Velha, A 
República Nova, A República Democrática Populista, 
O Regime Militar, Notas Econômicas).

Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do 
Norte -  História e Acervo 
Autores: Maria Arisnete Câmara de Morais e Caio Flá- 
vio Fernandes de Oliveira 

Editora: Departamento Estadual de Imprensa 
Obra de referência capital, “Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Rio Grande do Norte -  História e Acervo”, 
chega em boa para preencher uma lacuna existente na 
bibliografia potiguar. Seu conteúdo abrange toda a his­
tória ao Instituto, desde a ata de sua fundação, em 29 
de março de 1902, até o término da obra, este ano. O 
acervo do prédio principal e do anexo foi catalogado e ' 
identificado através do seu teor literário, telas, retratos, 
estátuas e peças artísticas. Constam ainda, documentos 
raros, jornais antigos, cartas de sesmarias, pautas das 
reuniões oficiais, os membros fundadores da institui­
ção, biografias dos presidentes, estatutos e regimentos

Dicionário Crítico -  Câmara Cascudo 
Autor/Organizador: Marcos Silva 

Editora Perspectiva
Lançado em co-edição com a Fundação José Augusto, 
ED U FRN , Fapesp e FFLCH/USP, o “Dicionário Crí­
tico -  Câmara Cascudo”, organizado pelo professor e 
historiador Marcos Silva, é composto por análises dos 
livros de Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), um 

| tios mais importantes estudiosos da cultura popular no 
século XX e autor de dezenas de títulos, dentre os quais 
clássicos do pensamento brasileiro como “Cinco Livros 
do Povo” , “História da Alimentação no Brasil" e “Va­
queiros e Cantadores”.
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Ailton Medeiros
(Jornalista)

Romancista: Gabriel Garcia Márquez 

Poeta: Zila Mamede 

Livro: “Deserto dos tártaros”

Filme: “Sexo, mentiras e videoteipe”

Diretor/cinema: Spike Lee

Ator/atriz: Juliette Binoche

Pintor: Juan Miró

Cantor/cantora: Cazuza

Compositor: Chico Buarque

Música: “Todo amor que houver nessa vida”

Peça teatral: “Vestido de noiva”

Intelectual: João Wilson de Mello

Personalidade cultural do RN: Nei I e.indro di ( imio
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Esta é a edição mais multicultu­
ral que já fizemos. Nela figuram textos 
sobre teatro, cinema, música, artes plás­
ticas, fotografia e literatura. Desde o iní­
cio, vínhamos tentando imprimir esse 
perfil à revista, o que deverá também ser 
perseguido nas próximas edições. Para 
tanto, passamos a contar a partir des­
ta Preá com uma coluna sobre cinema, 
“Foco Potiguar”, escrita pelo professor 
universitário Marco Aurélio Felipe. Há 
tempos buscávamos um cabra da peste 
para escrever regularmente sobre cinema. 
Conversando com Moacy Cirne sobre a 
dificuldade de achar uma pessoa, ele me 
indicou Marco Aurélio, que há cerca de 
um ano mantém um blog sobre cinema. 
É um blog de alto nível e bastante visi­
tado. Antes de fazer o convite, conheci o 
blog, li alguns textos e não tive dúvidas 
em convidá-lo. O  primeiro texto de Mar­
co para a revista seria sobre o filme “D i­
ários de Motocicleta”, mas por sugestão 
minha, ele mudou e comenta na coluna 
de estréia o livro de Moacy Cirne, “Lu­
zes, Sombras e Magia”, que eu considero 
obra de cabeceira para qualquer cinéfilo 
digno deste nome. Nesta Preá também 
foi possível abrir um maior espaço para a 
música, com as matérias sobre as bandas 
de rock “Curnade Cristina”, de Umari- 
zal, e “Peixo Coco”, de Natal, o Projeto 
Seis e Meia e artigos de Carlos Gurgel 
e Carlos Linhares sobre CD s de autores 
potiguares e nordestinos. A idéia é que 
tenhamos sempre artigos sobre a nossa
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produção musical, que a cada ano se 
mostra mais consistente e refinada.

Na área de ficção a Preá publi­
ca três contos, assinados por Carlos de 
Souza, Laurence Bittencourt e Milena 
Azevedo. Os dois primeiros são jornalis­
tas com mestrado em Literatura. Carlão 
tem dois livros publicados, um de poesia 
(Cachorro Magro) e uma novela (Crô­
nica da Banalidade); Laurence escreve 
artigos regularmente para o Jornal de 
Hoje e tem feito boas entrevistas (a últi­
ma foi com Millôr Fernandes) para o site 
Sanatório da Imprensa. Já  Milena Azeve­
do, embora ainda pouco conhecida nos 
meios literários locais, publicou contos 
em coletâneas editadas fora do Estado.

R. Leontino Filho é o poeta da 
vez em Poesia Potiguar. Além de figura 
boníssima e excelente poeta, Leontino 
é um agitador literário nato, que man­
tém diálogo permanente com escritores, 
poetas e intelectuais de todas as partes 
do Brasil. De Mossoró, onde ensina na 
UERN , está a par de tudo o que aconte­
ce na literatura brasileira.

A entrevista com o poeta Antô­
nio Francisco sai assinada pelo jovem 
repórter da Tribuna do Norte Everton 
Dantas, com fotos do tarimbado Moraes 
Neto. Os dois estavam fazendo um frila 
em Mossoró, quando avistaram o poeta 
mossoroense dando sopa. Como bons 
repórteres que são não deixaram escapar 
a oportunidade.

Com 680 metros quadrados de 
área construída e capacidade para 210 
lugares, a Fundação José Augusto inau­
gura em junho o Teatro de Cultura Po­
pular, que funcionará no prédio da pró­
pria Fundação. O  espaço contará com 
uma biblioteca sobre teatro e cinema, 
café-bar e estará equipado também para 
projeção de filmes.

► ►►►O escritor Deífilo Gurgel lança no 
dia 3 de maio, na Pinacoteca do Estado, 
a partir das 19 horas, a antologia de poe­
sia “Os bens aventurados”, com apresen­
tação do poeta Paulo de Tarso Correia de 
Melo. O  livro tem patrocínio do Gover­
no do Estado e da Norsal.

►►►► A Comissão Julgadora do Prêmio 
Preá de Dramaturgia, formada pelo co­
ordenador de teatro da Fundarpe (PE), 
dramaturgo e encenador Romildo Mo­
reira, pelo dramaturgo e cenógrafo El- 
pído Navarro, da Paraíba, e por Sônia 
Othon, pesquisadora e professora da 
U FRN , já  iniciou o julgamento dos 58 
trabalhos inscritos. Os prêmios serão en­
tregues em agosto próximo.

►►►► Este ano as inscrições para o Con­
curso de Poesia Luís Carlos Guimarães, 
da FJA, irão de 23 de maio a 23 de agos­
to. O regulamento do prêmio, pratica­
mente o mesmo do ano passado, pode 
ser consultado no site www.fja.rn.gov. 
br.

►►►► Atendendo a pedidos de alguns 
clientes a Vídeo Laser adquiriu para alu­
guel o filme (em DVD) “O Leopardo”, 
de Lucchino Visconti. Outros filmes 
que assistimos, no cinema e em D V D : O 
adversário, Sob a névoa da guerra, Glau- 
ber, o filme -  labirinto do Brasil, Noite 
vazia, O  Pântano, Menina de Ouro, Per­
to demais, Ônibus 174, Respiro, Antes 
do pôr do sol, O  clã das adagas voadoras, 
Os sonhadores, Em busca da terra do 
nunca, Zelig. Só agora assisti, em D VD , 
Kill Bill 1. É o tipo de filme que não me 
empolga. Dizem que a segunda parte é 
melhor. Vou conferir, para desencargo de 
consciência.

Até a próxima!

www Hiouiíii íinios.com.!)i

Jono Bonsoi/IU (83) 3221 Of>87
ymllCJI |)b®mOlirillUmo3 00IM 1)1 
Nnlul/HN (84) 707 3851
yinlicamWmouiiiiamos.com.br

Rocllo/PI (81) 3229 1764
yialicapc@mouraramos.com.br 
Maceió/Al: (82) 337 5290
grafica.al @ mouraramos.com.br

http://www.fja.rn.gov
http://www.mouraramos.coin.br
mailto:yialicapc@mouraramos.com.br


Cultura faz bem ao interior
A cultura potiguar está de portas abertas. Viaje pelo interior do Rio 

Grande do Norte e conheça as Casas de Cultura Popular

Palácio do Salineiro - Macau Palácio das Louceiras - Viçosa Palácio do Gavião - Umarizal

Palácio Cleto de Souza - Campo Grande Palácio José Câmara - Martins Palácio dos Mineradores - Currais Novos

Palácio Lauro Arruda Câmara - Nova Cruz Palácio Florèncio Luciano - Parelhas

GOVERNO/*DETODOS
Trabalhando pra valer

F U N D A Ç  Ã O

JOSÉ AUGUSTO


